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 “Tentativa de assassinatos. Paixão. Traição. É 

 um mundo onde cão come cão.” 



Uma novela de Elder Races. 



Claudia Hunter está em uma viagem através do deserto de Nevada, 

quando vê o corpo de um cão ao lado da rodovia. Parando para investigar, 

rapidamente percebe que o enorme animal ainda se apega à vida. Enquanto 

trabalha para salvá-lo com a ajuda do veterinário local, Claudia entende que 

há  algo  mais  sobre  a  criatura. Diferente. Homem-lobo.  O  que  torna  este 

caso de crueldade animal uma tentativa de homicídio. 

Muito  ferido  para  mudar  de  forma,  Luis  Álvares  está  relutante  em 

revelar  a  Claudia  os  reais  fatos  sobre  o  seu  ataque,  com  medo  que  o 

conhecimento a torne  um alvo. O  xerife  é corrupto, e os agressores sabem 

que  Luis  está  vivo  e  vulnerável. Para  piorar  a  situação,  uma  tempestade  de 

areia está varrendo a cidade, e se eles quiserem sobreviver até a noite, Luis 

terá que colocar toda a sua confiança em Claudia. 
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Capitulo 01 

 As profundidades 



laudia  não poderia dizer se o grande  volume no acostamento 

era um corpo. Não dava arriscar um palpite deste de primeira. 

C Ela estava viajando a cento e dez km/h na estrada I-80 através 

de  um  solitário  trecho  de  Nevada.  Luz  prateada,  dourada  e  castanha  claro, 

salpicava toda  a extensão do deserto cercado por montanhas escuras cobertas de 

neve. 

O céu pálido refletia a terra com grandes áreas de nuvens cinza prateadas. 

O  vento  silencioso  era  intenso  como  o  calor  feroz  que  fervia  subindo  do 

pavimento  e  irradiava  o  sol  penetrante  amarelo-branco  da  tarde.  Claudia  ouviu 

dizer que os espaços desertos do mundo eram aonde os Djinn1 vinham dançar. 

Enfim, nunca poderia dizer por que parou para investigar. Simplesmente 

obedeceu  a  um  impulso,  pisou  no  freio  e  parou.  Não  havia  outro  veículo  visível 

em ambos os lados da estrada, ela era a única coisa viva. Ou assim pensava. 

Seu carro, um BMW mil novecentos e oitenta e quatro parou depois da 

massa  informe.  O  coração  afundou  quando  olhou  para  ele.  Era  algum  tipo  de 

canino,  um  excepcionalmente  grande.  Não  que  fosse  capaz  de  saber  a  raça, 

provavelmente  era  um  animal  doméstico.  Certamente  não  era  um  lobo  ou  um 

coiote. 

O  corpo  era  musculoso,  com  um  poderoso  peito  largo  e  uma  longa 

estrutura  óssea  pesada,  todavia  era  gracioso,  e  tinha  uma  cabeça  grande,  bem 

proporcionada.  O  cão  sofreu  algum  dano  terrível.  O  pescoço  estava  muito 

inchado, e apresentava manchas marrons e pretas. 



1 Criaturas que assumem forma humana ou animal e podem exercer influência sobrenatural. 
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Ela se perguntava o que  o animal estava  fazendo no meio  do deserto,  se 

foi atingido ali mesmo por um carro, ou se estava viajando na parte traseira de um 

caminhão sem segurança e desavisadamente caiu. Possivelmente ambos. Esperava 

que ele tivesse morrido rapidamente. 

Uma de suas grandes patas dianteiras se contorceu. 

Ela desligou o BMW e pegou uma garrafa de água antes do seu cérebro 

perceber as ações. Quando pulou para fora do carro, o isolamento que trabalhou 

tão  duro  para  adquirir  diminuiu.  Teve  que  derrubar  a  barreira  invisível  para  se 

conectar com os arredores. 

Agachou de joelhos ao lado do cão. Inferno, esqueça o excepcionalmente 

grande, ele era assustadoramente grande. Ela poderia não saber muito sobre cães, 

mas  sabia  de  algumas  raças  que  chegavam  a  esse  tamanho.  Maior  do  que  um 

pastor  alemão,  muito  pesado  para  um  Great  Dane,  o  maior  cão  que  conhecia, 

então certamente tinha algum tipo de mistura. Droga, não estava apenas vivo, mas 

parecia que poderia estar consciente. Ele estava com a respiração ofegante, rápida 

e  superficial,  boca  aberta  e  língua  pendurada.  Os  olhos  fechados,  e  todos  os 

músculos do corpo estavam tensos com o sofrimento. 

− Bom Deus! – Estava surpresa porque o cão ainda estava vivo. 

O  vento  rugia  através  de  quilômetros  de  solidão  e  levou  embora  as 

palavras sussurradas. 

Ela  passou  a  mão  por  baixo  da  cabeça  do  cão,  ergueu-a  e  tentou  pingar 

uma  pequena  quantidade  de  água  em  sua  boca.  Ele  tinha  um  conjunto  de  fortes 

dentes brancos e tão longos como dedos. Difícil dizer se percebeu a sua presença 

ou só reagiu à água. 

Claudia  era  um  pouco  mais  alta  do  que  a  média  das  mulheres,  com  um 

peso  que variava entre  sessenta e  sessenta e  cinco quilos. O cão tinha facilmente 

trinta  quilos  a  mais  do  seu  peso,  talvez  noventa  ou  até  mesmo  cem  quilos. 

Nenhuma  mulher  humana  normal  esperaria  levantar  esse  tipo  de  peso  e  colocar 

no banco de trás do carro, mas Claudia não era uma mulher humana normal. 

Ela tinha um poder que se manifestava como habilidade telecinética, mas 

era apenas uma faísca, então precisava tocar o que queria levantar para usar o seu 
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poder. Conseguia um pouco de telepatia se alguém estivesse perto o suficiente, e 

também sua faísca poderia ser o suficiente para viajar para Other Land2, um lugar 

cheio  de  magia  que  havia  se  formado  quando  o  tempo  e  o  espaço  tinham  se 

dobrado  na  formação  da  Terra.  Poderia  chegar  lá  ou  não.  Não  sabia.  Nunca 

tentou. 

Tanto  quanto  o  seu  poder  ou  habilidade  mágica  era  reduzido,  sua 

telecinese  também  não  era  muita,  mas  lhe  permitia  fazer  algumas  coisas 

interessantes. Por um lado, ela poderia ser capaz de aumentar a sua capacidade de 

elevação  o  suficiente  para  que  pudesse  levar  o  cachorro  para  o  banco  de  trás. 

Infelizmente,  não  poderia  fazer  nada  com  relação  aos  ferimentos,  que  eram  tão 

graves, que provavelmente iriam matá-lo quando tentasse movê-lo. 

Pensou em sua Glock calibre quarenta. A arma estava guardada no porta-

malas  do  carro,  juntamente  com  malas  e  equipamentos  de  camping.  Ela  nunca 

subestimou o impacto de uma única bala certeira, para o bem ou para o mal. Um 

tiro,  uma morte, como o franco-atirador em sua unidade costumava  dizer. Neste 

caso, seria uma de compaixão para tirar o cão da sua miséria. A morte rápida seria 

melhor do que um lento e solitário fim no deserto. 

Colocá-lo  para  dormir  poderia  ser  um  golpe  de  misericórdia,  mas  tudo 

dentro  dela  se  rebelou  com  o  pensamento.  Apertou  a  mandíbula.  Se  o  cão  não 

morreu, ela não iria abatê-lo. Olhou para o corpo do cão e descobriu que não só 

era macho, como também não havia sido castrado. 

Ela o levaria, e o ajudaria. 

Depois que tomou a decisão, moveu-se rápido. Vasculhou as sacolas com 

o  material  de  camping  no  porta-malas  até  que  localizou  a  lona.  Redobrando  o 

plástico  em  um  tamanho  menor,  mas  que  o  cão  poderia  caber,  deixou  espaço 

suficiente para suspender nas bordas. Em seguida, colocou a lona no chão, ao lado 

do animal. 

Os próximos dez minutos pareciam como suportar uma tortura por dois 

anos. O sofrimento do cão era um poço gravitacional que a mantinha ancorada à 

sua  miséria.  O  vento  soprou  a  pele  nua  de  seus  braços  e  rosto  com  minúsculos 



2 Outra Terra 
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grãos de areia pálidos e escaldantes. A areia havia incrustado nas bordas cruas das 

feridas  do  cão,  até  que  ela  o  levantou  e  as  feridas  reabriram.  Sangraram  um 

brilhante vermelho que escorria pelo marfim e ouro pálido da areia. Normalmente 

as duas cores eram lindas juntas. 

Claudia  conversou  com  o  cão,  palavras  aleatórias  de  encorajamento,  e 

exercitou  seu  extenso  vocabulário  de  palavrões  enquanto  esticava  as  pernas  e  os 

músculos das costas, juntamente com sua telecinese. Finalmente, conseguiu movê-

lo na lona até o banco de trás do BMW. 

Durante  o  pior  de  tudo,  o  cão  abriu  os  olhos  e  olhou  para  ela.  A 

inteligência  e  a  dor  que  brilharam  em  seus  olhos  eram  lanças  gêmeas  que 

empurraram  em  seu  coração.  Quando  finalmente  deslizou  para  o  banco  do 

motorista  novamente,  teve  de  limpar  as  mãos  e  passar  nos  próprios  olhos 

molhados antes que pudesse ver o suficiente para ligar o motor. 

O cão não morreu! 

Dois  minutos  depois  de  voltar  para  a  estrada,  um  carro  de  patrulha  do 

condado mergulhou atrás dela, as luzes piscando. 

Claudia desviou para o acostamento e parou, abriu a janela, moveu o Ray-

Ban  para  o  topo  da  cabeça  e  observou  um  homem  de  cabelo  grisalho  em  um 

uniforme de manga curta, caminhando até o carro dela. 

O rosto sorridente estava forrado com bom humor e simpatia. Apoiou a 

mão em sua porta. 

—  Senhora,  isto  é  que  é  um  motor  bem  cuidado  este  que  está  embaixo 

deste capô. Eu marquei cento e vinte e cinco por hora. – Ele relatou. 

Ela entregou a carteira de motorista e o registro do carro de Nova York. A 

foto da licença era de uma mulher magra, de quarenta anos de idade, com cabelo 

liso  loiro-cinza,  na  altura  dos  ombros,  olhos  verdes,  características  comuns  e  um 

nariz um pouco torto. Quebrou uma vez em Kandahar. Ele olhou da licença para 

ela, verificando se era autêntica. 

− Como pode ver, eu não sou daqui, e tenho um cão gravemente ferido 

no banco de trás. Pode me apontar o hospital para animais mais próximo ou um 
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veterinário,  ou  melhor  ainda,  você  poderia  me  mostrar  e  escrever  minha  multa 

depois? 

Os olhos rápidos e escuros do homem dispararam para o banco de trás. 

Ela viu a mudança de expressão. 

− Esse animal é seu? 

Ela balançou a cabeça. 

− Encontrei-o à beira da estrada a poucos quilômetros ali atrás. 

Ele olhou para a camiseta manchada de sangue e a calça cargo suja. 

− Você o colocou no carro sozinha? 

− Sim. 

− Como você conseguiu isso? 

A pele ao redor da boca apertou. 

− Adrenalina, eu acho. 

− Pode ser mais gentil se eu colocá-lo para dormir. – O olhar do policial 

encontrou o dela. 

A mão dele se moveu para descansar em cima da arma de fogo. 

Algo  dentro  dela  esfriou  enquanto  acompanhava  o  movimento  com  o 

canto do olho. As mãos apertaram o volante. Em retrospecto, guardar a arma no 

porta-malas do carro tinha sido uma coisa estúpida de se fazer. 

− Pode ser. – Ela manteve o tom suave e uniforme. Não agressivo. − Eu 

mesma  tive  esse  pensamento.  Mas  não  seria  justo.  Ele  sofreu  muito  para  chegar 

até aqui. E mesmo estando acordado, ele não me mordeu quando o coloquei no 

carro.  Eu  vou  dar  uma  chance  para  ele  viver.  Não  me  diga  que  não  há  nenhum 

veterinário em uma centena de quilômetros? 

A  decisão  oscilou  entre  eles,  invisível  como  uma  onda  de  calor  subindo 

do  asfalto.  Ela  moveu  a  mão  esquerda  para  a  coxa  e  apertou-a  firmemente, 

quando localizou a mão do homem ainda descansando sobre a arma. 

O  policial  colocou  a  licença  e  registro  dela  no  bolso  da  camisa  e  se 

endireitou. 

− Há um veterinário nas proximidades. Siga-me. 
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Foi  assim  que  Claudia  e  o  cão  tiveram  uma  escolta  policial  dentro  de 

Nirvana, Nevada, população de mil seiscentos e onze. 

A  cidade  estava  localizada  no  sopé  de  uma  pequena  serra,  as  ruas 

dispostas em um simples sistema leste / oeste, norte / sul. 

Claudia  seguia  de  perto  o  carro  patrulha  do  xerife.  Ele  corria  pelas  ruas 

tranquilas do bairro e sinalizou que iria parar na frente de uma casa em estilo de 

rancho com uma varanda que dava para o oeste. Uma empoeirada picape Dodge 

Ram estava estacionada na garagem. 

Ela colocou o xerife na segunda metade de seus cinquenta anos, mas ele 

era um homem que poderia se mover rápido o suficiente, se a situação justificasse. 

Quando  estacionou atrás dele,  ele já estava  fora  do carro patrulha e caminhando 

em direção ao BMW. 

Ela  colocou  os  óculos  escuros  no  topo  da  cabeça  novamente  e  saiu  do 

carro para se juntar a ele. Eles observaram a triste bagunça no banco de trás. 

O xerife respirou. Rodriguez, dizia o crachá. 

− Nós realmente devemos fazer o veterinário colocá-lo para dormir. Uma 

injeção rápida e ele não sentiria mais dor. 

Ela manteve a expressão evasiva quando balançou a cabeça. 

− Ele conseguiu sobreviver até agora. Então, eu acho que não. O senhor 

pode pegar uma das extremidades da lona enquanto eu o puxo para fora? 

Ele suspirou e balançou a cabeça. Juntos, usaram a lona como maca. Ela 

olhou para cima, enquanto levavam o cão para a casa. 

Um  homem  estava  parado  na  porta  da  frente.  Ele  abriu  a  porta  de  tela. 

Quando  eles  se  aproximaram,  Claudia  pegou  um  vislumbre  de  um  rosto  curtido 

sob um chapéu de cowboy. Ele era mais velho do que o xerife por pelo menos dez 

anos. A mecha de cabelo aparecendo debaixo do chapéu de vaqueiro era branca. 

− Mesa da cozinha. – O homem direcionou Rodriguez. 

O delegado soltou um suspiro e balançou a cabeça. 

Entraram na casa, atravessaram uma sala de estar cheia de móveis grandes, 

gastos  e  cheios  de  livros,  um  pequeno  corredor  e  chegaram  a  uma  cozinha  que 

estava  abastecida  com  um par  de  geladeiras velhas,  armários pintados de  branco, 
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bancadas  de  fórmica  e  piso  de  linóleo  desgastado.  Sentia  o  piso  irregular  sob  os 

passos.  Ela olhou para baixo. Havia um dreno de  metal no chão,  perto da porta 

dos fundos. A  cozinha  tinha um odor penetrante de  desinfetante. Provavelmente 

foi perfeitamente limpa, como o cheiro sugeria, mas não se sentiria confortável em 

aceitar um convite para comer ali. 

A  mesa  da  cozinha  era  de  metal  e  rodeada  por  bancos  de  estilo  de 

piquenique  com  uma  cadeira  em  cada  extremidade.  Eles  colocaram  o  cão  em 

cima da mesa. O homem de chapéu de cowboy passou por eles. Ela viu seu perfil 

maltratado  crescer  com  o  novo  objetivo.  Ele  puxou  um  par  de  luvas  de  látex  de 

uma gaveta. 

− Mova os bancos e cadeiras para o lado, John. 

− Certo. 

Ela ficou em um canto enquanto Rodriguez tirava a mobília para fora do 

caminho. 

Ela manteve um olho no xerife quando falou com o homem de chapéu de 

vaqueiro. 

− Este é o meu cão. Eu estou pagando a conta do veterinário, e eu quero 

que você faça tudo o que puder para salvá-lo. 

Rodriguez  fez  uma  pausa.  A  tensão  durou  apenas  um  segundo.  Ela  teria 

perdido se não o estivesse observando. 

Claudia  se  virou  para  o  homem  de  chapéu  de  vaqueiro.  Ele  levantou  as 

sobrancelhas espessas e brancas. 

Rodriguez moveu o último banco de lado. 

−  Este  é  o  Doutor  Dan  Jackson.  Ele  é  o  único  veterinário  em  sessenta 

milhas. 

−  As  pessoas  continuam  batendo  na  minha  porta  com  seus  animais 

feridos. – Dan falou como apresentação. − Desisti de tentar me aposentar, há sete 

anos. 

− Dan, esta é Claudia Hunter. Diz que encontrou o cão na I-80. 

Era  a  vez  dela  de  levantar  as  sobrancelhas.  Rodriguez  não  olhou 

novamente a sua carteira de motorista, a fim de apresentá-la pelo nome. Mostrou 
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que estava prestando atenção. O veterinário abriu um armário, retirou frascos de 

um líquido claro e uma seringa. 

Ela se moveu. Quando o veterinário virou, ela estava de pé entre ele e o 

cão em cima da mesa. Ela encontrou a indagação nos olhos dele. 

− Não importa se eu não o tive por muito tempo. Ele é o meu cão agora. 

− Ela olhou para os frascos que ele tinha nas mãos nodosas. Repetiu. − Eu quero 

que você faça tudo o que puder para salvá-lo. 

Jackson abriu as mãos para mostrar a ela o que estava segurando, virando 

os frascos para que ela pudesse ler os rótulos. 

− Seu novo cão precisa ser anestesiado para que eu possa trabalhar nele. 

Vou sedá-lo com uma combinação de Valium e cetamina para que eu possa inserir 

um tubo endotraqueal e administrar isoflurano, que é um gás anestésico. Então eu 

estou tentando salvar a vida dele. Tudo bem para você? 

− Sim. − Ela concordou. 

− Então dê o fora do meu caminho. 

Ela  deu  um  passo  para  trás,  olhando  de  perto  como  ele  administrava  as 

injeções.  Talvez  fosse  sua  imaginação,  mas  parecia  que  o  cachorro  diminuiu  e 

começou a respirar mais fácil quase que imediatamente. O veterinário deu-lhe um 

olhar carrancudo. 

− Saiam da minha cozinha também. 

− Eu quero ajudar. − Ela ofereceu. 

Jackson agiu rapidamente para inserir um tubo na garganta do cão. 

− É uma técnica veterinária? 

− Não. 

− Uma enfermeira humana? Qualquer porcaria que possa ser útil? 

−  Minha  unidade  foi  atacada  algumas  vezes  no  Afeganistão.  –  Ela 

esclarecer.  −  Uma  vez  tivemos  que  lidar  com  as  consequências  de  uma  bomba. 

Eu fiz a triagem de mais do que a minha quota de feridas e algumas eram feias. Eu 

não faço bandagens em animais, e eu não sou médica. Mas se você precisar de um 
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par extra de mãos firmes de alguém que não vai desmaiar ao ver sangue, eu posso 

fornecer. 

Jackson  bufou,  sem  tirar  os  olhos  do  seu  trabalho,  mas  depois  de  um 

momento, disse: 

− Pegue um par de luvas. Primeira gaveta à sua esquerda. 

Ela abriu a gaveta, tirou um par de luvas de látex e colocou-as. 

Rodriguez  cruzou  os  braços  enquanto  observava  a  cena.  A  expressão 

amigável original se transformou em uma carranca. 

− Dan não é contra a lei? Você pode perder sua licença. 

−  Não  seja  estúpido.  Eu  não  vou  deixá-la  realmente  fazer  alguma  coisa 

cirúrgica no animal, e você não é do Conselho Estadual de Veterinária. Como ela 

disse, é só um par extra de mãos firmes. Falando nisso, segure isto um segundo. − 

O veterinário empurrou um instrumento para ela. 

Ela olhou para o objeto com interesse. Era como uma espécie de bisturi, 

pequeno  e  afiado  em  uma  extremidade.  Faria  um  bom  estrago  se  usado  como 

arma. 

− Tenho várias perguntas que eu quero que responda.  − Rodriguez se 

dirigiu a ela. 

− Então, pergunte. − Ela ficou equilibrada sobre os dois pés e manteve 

os  olhos  nele  enquanto  segurava  o  instrumento  na  mão  e  virava-o,  em  seguida, 

virava-o novamente. 

Enquanto  ela  girava  o  instrumento  entre  os  dedos,  Jackson  olhou  de 

soslaio para ela. 

− Pare com isso. – Jackson disse irritado. 

Ela parou e ficou em silêncio enquanto o observava inspecionar o cão. Ele 

sondou o pescoço inchado do cão, e seu rosto se apertou. Ele estendeu a mão e 

ela entregou o instrumento de volta para ele. 

−  Ainda  tem  uma  corda  amarrada  no  pescoço  dele.  Coloque  os  dedos 

aqui. Mantenha a pele puxada para trás para que eu possa cortar a corda. 
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− Merda. − Ela se inclinou e puxou a inchada carne esfolada da melhor 

maneira possível. 

−  Pode  me  levar  de  volta  ao  lugar  onde  você  encontrou  o  cão?  − 

Rodriguez perguntou. 

− Não. − Ela disse rapidamente. 

−  Essa  é  uma  resposta  muito  simplista.  –  O  xerife  observou.  −  Você 

realmente pensou antes de responder? 

− Eu sou de Nova York. − Ela disse secamente, poupando o delegado 

de um olhar. − Eu não estou familiarizada com esta área. No deserto tudo parece 

o mesmo para mim, e não estava prestando atenção onde eu estava quando decidi 

parar para investigar o volume ao lado da estrada. 

−  Primeiro  você  disse  que  encontrou  o  cão.  –  Rodriguez  salientou.  − 

Agora você diz que ele é seu. Tortura de animais é contra a lei. 

− Pelo amor de Deus, John! − Jackson disparou. 

− Alguma coisa não bate certo sobre a história dela.  − Rodriguez disse 

com a voz dura. − Não tem um maldito jeito que ela pudesse colocar um animal 

desse tamanho e peso no carro sozinha. 

Claudia  levantou  o  queixo.  Deveria  dizer  ao  xerife  sobre  sua  telecinese? 

Pensou  sobre  os  acontecimentos  mais  recentes  e  fiel  ao  seu  instinto  inicial, 

manteve-se em silêncio. 

O veterinário interferiu. 

− Este cão foi arrastado atrás de um veículo antes da corda se romper. Vá 

verificar  seu  maldito  para-choque.  Se  você  encontrar  algo,  a  prenda.  Se  não,  vá 

embora.  Temos  muito  a  fazer  aqui  e  vai  demorar  um  pouco.  −  Ele  deu  um 

encolher de ombro fatalista. − A menos que, evidentemente, o cão morra. 

−  Suspeito  que  ele  não  irá  morrer.  Eu  já  pensei  muito  nos  últimos 

quarenta  e  cinco  minutos.  −  Ela  sabia  que  o  cão  que  tinha  nas  mãos  possuía  a 

mais  forte  vontade  de  viver  que  ela  já  viu.  Tinha  a  sensação  de  que  ele  não 

morreria  na  mesa  de  Jackson.  Acrescentou  para  Rodriguez.  −  Se  você  vai  me 
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multar,  coloque  sobre  o  balcão,  juntamente  com  a  minha  licença  e  registro.  Eu 

vou pagar antes de sair da cidade. 

O xerife ficou em silêncio por um momento. Em seguida, rosnou. 

− Tudo bem. 

Rodriguez  bateu  a  porta  da  frente.  Em  dez  minutos  ele  estava  de  volta. 

Jogou alguns papéis no canto do balcão. E disse carrancudo para o veterinário. 

− Ligue-me. 

Jackson acenou com a cabeça, sem uma pausa em seu trabalho. Rodriguez 

saiu sem outra palavra. 

O  estômago  de  Claudia  estava  em  um  nó  no  momento  em  que  Jackson 

finalmente  conseguiu  cortar  a  corda  do  pescoço  do  cão.  Eles  o  lavaram  em 

seguida, limparam a  areia e  o cascalho.  Havia feridas por todo o corpo. O rosto 

envelhecido  de  Jackson  estava  determinado,  os  olhos  azuis  em  chamas.  Tinha  a 

sensação  de  que  ela  parecia  do  mesmo  jeito.  Ele  tirou  raios-X,  diagnosticou 

costelas quebradas e o imobilizou, e ainda tirou duas balas. 

Eles trabalharam por um longo tempo em um silêncio que era quebrado 

apenas por comandos bruscos de Jackson. Ela fez tudo o que ele mandava fazer, e 

fez rapidamente. 

A  medicina  de  Jackson  era  mundana,  ou  seja,  ele  não  usou  magia  em 

qualquer um dos procedimentos. 

Ela  não  sentia  qualquer  faísca  de  Poder  nele,  ou  em  qualquer  lugar  da 

casa, mas infelizmente, seu senso de magia era quase nulo. A maioria das criaturas, 

objetos e lugares pareciam mundanos para ela. 

Nunca se preocupou em tentar descobrir se a sua centelha de energia era 

suficiente para passar para a Other Land porque, em parte, não conseguia sentir a 

magia da terra. 

Finalmente  Jackson  terminou  de  trabalhar  no  cão.  Quando  tirou  o  tubo 

endotraqueal,  endireitou-se  e  tirou  as  luvas,  ela  lamentou  a  dor  nas  costas  e  nos 

ombros, e tirou as luvas também, jogou-as no lixo de resíduos perigosos próximo 

da porta dos fundos. 
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Jackson abriu a geladeira e tirou duas Heinekens3. Ele tirou as tampas das 

garrafas  verdes  e  entregou  uma  para  ela,  que  aceitou  satisfeita  e  tomou  um  gole. 

Ela o viu cavar no bolso da camisa para tirar um isqueiro e um maço de Camel4. 

Ele ofereceu um cigarro e ela negou com a cabeça. Ele bateu um cigarro fora da 

caixa,  colocou  entre  os  lábios  e  chutou  a  porta  para  sair.  Quando  ele  segurou  a 

porta para ela, Claudia olhou para o cão enfaixado, inconsciente. 

− Ele não vai acordar por algumas horas. − Jackson disse com os olhos 

azuis ansiosos. 

Claudia respirou fundo e saiu atrás dele. Bebeu a Heineken e observou a 

redondeza  enquanto  Jackson  fumava.  Via  a  extremidade  traseira  das  modestas 

casas  geminadas  que  se  alinhavam  na  rua  de  areia  de  duas  pistas.  Ao  norte,  o 

aumento no sopé5 das montanhas fornecia um horizonte elevado. A terra marrom 

era  pontilhada  com  pontos  de  artemísia,  cactos  e  Yucca6.  Algumas  casas  tinham 

pequenas áreas ajardinadas destacando o verde. 

O quintal de Jackson não tinha plantas. Era o mesmo marrom do resto do 

deserto.  Um  pequeno  trailer  maltratado  repousava  sobre  blocos  de  concreto  em 

vez  de  pneus,  levava  a  maior  parte  do  espaço  em  seu  quintal.  Piso  de  concreto 

levava  até  a  porta  do  trailer.  As  cortinas  estavam  levantadas.  O  trailer  parecia 

abandonado, o espaço para o carro estava vazio. 

Uma  grande  parte  do céu  da  noite  havia  escurecido.  Ela  apontou  com  a 

cabeça em direção ao firmamento. 

− Estranho. 

Jackson olhou naquela direção. 

− Uma tempestade de areia está se formando. Provavelmente vai chegar 

em uma hora. Parece que vamos perder a TV a cabo de novo. 

Ela ergueu as sobrancelhas. 

− Isso acontece muitas vezes? 



3 Marca de cerveja. 

4 Marca de cigarro. 

5 Parte inferior de rochas ou montanhas. 

6 Tipo de planta estilo cacto (http://pt.wikipedia.org/wiki/Yucca).  
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− Uma quantidade razoável. Recepção de telefone celular é irregular aqui 

de  qualquer  maneira,  e  o  sinal  cai  completamente  durante  as  tempestades.  Às 

vezes  perdemos  as  linhas  telefônicas  também.  Quando  as  linhas  de  telefone  são 

interrompidas, demoraram pelo menos um dia antes de voltarem a funcionar. 

− Droga. 

−  A  tempestade  pode  acabar  em  um  par  de  horas,  ou  pode  durar  por 

toda a noite. Eu soube de uma vez que durou dois dias, apesar de que é incomum 

demorar  tanto. As pessoas assistem DVDs, saem para  os bares, e  há sempre  um 

jogo  de  pôquer  em  algum  lugar.  −  Ele  encolheu  os  ombros.  –  A  gente  se 

acostuma com tudo. 

A  tempestade  não  parecia  muito  longe.  Ela  pressentia  que  estaria 

soprando  muito  em  breve,  mas  no  momento,  o  calor  do  início  da  noite, 

pressionava contra sua pele. A primavera ainda não havia chegado oficialmente, o 

equinócio  de  inverno  estava  em  apenas  alguns  dias.  Ela  gostava  dos  solstícios  de 

verão e inverno, e os equinócios de primavera e outono. Eles acrescentavam uma 

cadência ao ano e a fazia sentir-se equilibrada. 

O calor do dia caia rapidamente, especialmente agora que o sol começou 

a descer. Ela imaginou que as noites de primavera iriam ficar muito frias, mas por 

enquanto ainda estava confortável com os braços nus. 

Jackson terminou o cigarro, apagou-o e jogou a bituca marrom na lata de 

lixo perto da porta dos fundos. 

−  Eu  diria  que  você  não  fala  muito  para  uma  menina.  −  Ele 

complementou.  −  Você  não  fala  muito,  simples  assim.  Poucas  palavras  em 

algumas horas. 

Ela tomou um gole da cerveja. 

− Faz alguns anos que eu não tenho muita coisa a dizer. 

Jackson  grunhiu,  pegou  mais  um  cigarro  e  o  acendeu.  Tragou 

profundamente  e  com  evidente  prazer.  O  fumo  incandescente  no  final  queimou 

vermelho brilhante. 

− Por que isso? 
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Ela  ergueu  os  ombros.  Muito  sangue,  muita  morte.  Sua  unidade  foi 

atacada  muitas  vezes,  e  na  última  vez  quase  nenhum  deles  sobreviveu.  Às  vezes, 

ela pensava, acontecem coisas que são tão ruins que você chega lá no fundo, além 

do ponto de gritar, e absorve o silêncio. 

Ela terminou a Heineken. 

Jackson  fumava.  Ela  gostava  do  cheiro  da  fumaça  do  cigarro.  Era 

reconfortante.  Lembrava  pessoas  que  ela  cuidou  mais  do  que  sua  própria  vida, 

pessoas que ela nunca iria ver novamente desse lado da vida. 

− Então, qual é a verdadeira história? Você conhece o cachorro?  – Ele 

questionou. 

− Não. − Ela confessou. − Eu o encontrei, como disse. 

− Ele deveria ter morrido na mesa de cirurgia. 

− Sim, eu sei. − Ela esticou o pescoço, primeiro para um lado e depois 

para o outro. 

−  Pensei  que  você  saberia.  –  Concordou  Jackson.  −  Você  sabe,  isso 

certamente demonstra que ele é um baita de um cão teimoso. Eu vi animais com 

uma espécie de vontade de viver que você não iria acreditar. 

− Eu acredito. − Ela esperou, aguardando o que poderia vir em seguida. 

Jackson não decepcionou. 

− Também poderia dizer outra coisa. − Ele empurrou o chapéu para trás 

com  a  boca  da  garrafa.  −  É  por  isso  que  você  me  acompanhava  tão  de  perto  o 

tempo todo que eu estava trabalhando com ele? Por que você queria ajudar, e ter 

certeza  sobre  as  drogas  que  eu  estava  administrando.  Ele  poderia  ser  apenas  um 

cão  teimoso  que  não  queria  morrer.  Ou  ele  poderia  ser  um  Wyr.  Nesse  caso,  o 

que aconteceu com ele não foi crueldade animal, mas tentativa de homicídio. 

− Eu imagino que sim. − Claudia concordou novamente. 



 

 

 

22   









 

 

 

 

Capitulo Dois 

 Lareira 



as  os  recursos  de  cura  dos  Wyr  são  famosos.  −  Ela 

considerou.  —  Não  vimos  nenhum  dos  ferimentos  dele 

-M curarem até agora. 

− Talvez a  gente tenha visto,  é  por isso que ele não morreu. Você  não 

tem a sensibilidade  mágica suficiente para dizer se ele é  Wyr ou não.  − Jackson 

não falou a frase como uma pergunta. 

Ela respondeu de qualquer maneira. 

− Não. 

− Eu também não. Nem John, ou ele teria dito alguma coisa. 

− Será que ele falaria? 

− Que inferno você quer dizer com isso?  − Ele apontou uma carranca 

feroz em sua direção. 

Mais cedo, quando estava na estrada, o vasto espaço atrás dela estava tão 

vazio que não havia sequer um pássaro visível no céu. Rodriguez teria que estar se 

movendo  rapidamente  apenas  para  pegar  um  sinal  dela  no  radar,  pois  tinha 

certeza  que  não  passou  por  ele.  Ela  sabia  por  que  estava  com  excesso  de 

velocidade,  mas  não  sabia  por  que  ele  estava  correndo  em  sua  direção.  Ela  se 

perguntava o que havia sido tão urgente que o levara a conduzir a tal velocidade. 

No entanto, qualquer que fosse a razão, ele abandonou a fim de pará-la. 
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Pode  ter  sido  coincidência  que  Rodriguez  a  parou  logo  depois  dela 

descobrir o cão. O xerife só colocou a mão na arma, ele não sacou. O cão estava 

tão gravemente ferido que qualquer pessoa poderia ter sugerido tirá-lo da miséria. 

Ela mesma pensou nisso. 

Mas, Rodriguez sugeriu duas vezes. 

Coincidências  e  pequenas  imperfeições.  Eram  pequenas  coisas. 

Certamente não significavam nada. Ela manteve o tom suave. 

− Nada. Eu não conheço o xerife. Eu não conheço você. Isso é tudo. 

O veterinário deu um suspiro. Parecia revoltado. 

− Bem, obviamente, alguma coisa aconteceu para você pensar que o cão 

poderia ser um Wyr. 

−  Rodriguez  trouxe  um  bom  argumento.  −  Ela  disse.  −  Não  foi  fácil 

colocar um animal tão grande na parte de trás do meu carro. 

− Sim, mas você conseguiu isso de alguma forma. E daí? 

Ela olhou para o início da noite, o céu de tempestade. O que aconteceu 

com  a  cor?  Não  era  bem  laranja,  nem  vermelho.  Talvez  essa  fosse  a  cor  do 

enxofre. 

− Ele estava acordado quando eu o encontrei. Estava sofrendo muito. Eu 

o feri mais ainda quando o coloquei no carro. − Ela lembrou o olhar do cachorro, 

pensou  na  sensação  que  havia  alcançado  uma  inteligência  afiada  por  trás  do 

sofrimento, e procurou por mais sinais. Ficou indecisa quando o corpo mutilado 

parou de transmitir informações por um tempo. Jackson estava olhando para ela. 

Finalmente, concluiu. − Ele não me mordeu. 

Jackson suspirou novamente. Ele abriu a porta de tela e fez um gesto para 

que  ela  o  precedesse.  Ela  moveu-se  para  junto  da  mesa  e  ele  se  juntou  a  ela. 

Ambos observaram o cão inconsciente. Jackson disse: 

−  Você  sabe,  está  provavelmente  moribundo.  Ele  enfrentará  uma 

recuperação  longa  e  difícil,  e  isso  é  apenas  o  componente  físico  de  seus 

ferimentos.  Após  o  tipo  de  abuso  que  ele  sofreu,  poderá  levar  meses  antes  de 

confiar em alguém. Ele vai acordar em algumas horas. Posso mantê-lo medicado 

para a dor, mas eu ainda vou ter que enjaulá-lo. 

24   









Ela  apertou  os  lábios.  Odiava  a  idéia  de  colocar  o  cachorro  atrás  das 

grades, especialmente se ele for um Wyr. 

Se  ele  for  Wyr,  quem  quer  que  o  tenha  torturado  certamente  sabia  do 

fato. Por que tentaram matá-lo? O que fariam se descobrissem que ele não estava 

morto?  Jackson  era  forte,  mas  também  era  um  homem  idoso,  e  no  momento  o 

cão não poderia se defender. 

− Eu deveria levá-lo logo daqui. – Ela ponderou. 

Jackson piscou um olho para ela. 

− E fazer o quê? Ir para aonde? Ele está gravemente ferido para viajar, e 

a tempestade está chegando. Você disse que era de Nova Iorque. Aonde está indo, 

afinal? Você estava na I-80 indo para algum lugar, e não vai ser bom conduzir na 

rodovia nesta noite. 

− Estou de férias. 

Há  dois  anos  se  afastou  do  exército  recebendo  uma  pensão  válida  por 

vinte  anos,  adicionada  com  o  que  seus  pais  lhe  haviam  deixado,  ganhava  o 

suficiente. Ela estava de férias no último par de anos, incapaz de se concentrar por 

longos  períodos  de  tempo.  Incapaz  de  se  estabelecer  em  um  novo  emprego, 

incapaz de dormir, incapaz de parar os pesadelos. 

− Eu estava indo para o sul para acampar. Mas não tenho uma agenda 

que eu preciso seguir. Tenho tempo para cuidar dele. 

Com a cadeia de montanhas nas proximidades, o perfil de Jackson estava 

destacado, as bordas suavizadas pela idade. 

− O trailer está vazio. – Ele afirmou. 

− Ah, é? 

− Eu o mantenho para quando a minha filha vem me visitar, ela mora em 

Fresno7.  Ela  não  gosta  muito  do  layout  da  minha  cozinha.  –  Claudia  conseguiu 

evitar  um  sorriso.  −  Você  pode  ficar  lá  para cuidar  do  cão,  se  quiser.  –  Jackson 

ofereceu. 



7 É a quinta maior cidade da Califórnia. 
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−  É  muito  generoso  da  sua  parte.  −  Ela  não  resistiu  e  deixou  que  os 

dedos  acariciassem  levemente  a  larga  cabeça  macia  do  cão.  Era  um  dos  poucos 

lugares que não estava coberto de gaze. – Talvez seja melhor eu ir para um motel. 

Jackson bufou. 

−  Como  você  sabe?  Eu  estou  oferecendo  o  trailer  de  graça.  O  que  é 

certamente  muito  mais  barato  do  que  um  quarto  de  motel.  Tem  água  corrente 

quente  e  fria,  aquecimento  e  está  ligado  à  minha  eletricidade.  A  cozinha  é 

pequena, mas utilizável. É muito mais silencioso do que um motel também, exceto 

pelo vento, e hoje você vai saber disso em qualquer lugar em Nirvana. E você não 

sabe  se  o  cachorro  vai  ter  algum  problema.  Ele  deveria  estar  em  um  hospital  de 

animais, exceto que não há um por aqui. Eu quero mantê-lo por perto na primeira 

e segunda noite, para acompanhar a recuperação. 

Ela esfregou a parte de trás do pescoço. 

− Tudo bem. – Ela concordou. − Isso faz sentido. Sim, muito obrigada. 

−  Ótimo.  −  Ele  fez  uma  pausa.  −  Acha  que  podemos  levá-lo  para  o 

trailer, enquanto ele ainda está apagado? 

− Se eu consegui colocá-lo sozinha no meu carro, tenho certeza de que 

juntos poderemos movê-lo para o trailer facilmente. 

O  olhar  que  ele  lançou  foi  especulativo.  Nada  sobre  a  sua  mente  estava 

debilitada ou fraca pela idade. 

− Eu  não acredito por um minuto que você torturou o cachorro. Você 

ainda está muito irritada com o que aconteceu. Mas preciso dar créditos ao John, 

há algo estranho nessa história. O cão estava em forma ruim o suficiente para que 

pudesse colaborar a chegar até o carro. 

Faz muito tempo que ela passou do tempo da candura para gerenciar um 

sorriso completamente inocente. Todavia, em raras ocasiões conseguia. 

− Eu sou mais forte do que pareço. 

Uma  hora  mais  tarde,  a  realidade  assumiu  uma  aparência  diferente. 

Claudia dobrou seu saco de dormir para usar como cama para o cão, então ela e 

Jackson o levaram para o trailer. Ela usou um toque sutil da sua telecinese, o que 

fez o peso real do corpo maciço mudar para uma simples inconveniência. 

26   









Jackson ligou o aquecimento do trailer e mostrou como usar os controles. 

Claudia  estacionou  seu  carro  ao  lado  do  trailer  e  transportou  os 

suprimentos,  a  caixa  térmica  Coleman  com  alimentos  e  bebidas,  a  mochila  que 

guardava  o  notebook  e  o  telefone  via  satélite,  a  caixa  de  metal  fechada  que 

escondia  a  arma,  a  mala  que  continha  suas  roupas,  alguns  livros  de  bolso,  e  as 

cartas estranhas de um antigo baralho de Tarô. 

Com  o  reboque  aquecido,  o  lado  de  fora  arrefeceu  rapidamente  com  o 

desaparecimento do sol. No interior, o espaço era tudo em miniatura, o mobiliário 

tinha  uns  bons  trinta  anos.  A  cozinha  era  tão  grande  quanto  um  selo  postal.  Era 

possível lavar pratos, cozinhar algo no pequeno fogão,  usar  o micro-ondas e tirar 

algo  da  geladeira,  sem  dar  um  único  passo.  Estava  abastecida  com  o  básico  de 

panelas e pratos, pelo menos a geladeira era de um tamanho decente. 

Na  sala  de  estar,  a  mesa  de  jantar  estava  encostada  na  parede,  para  que 

coubesse  um  pequeno  sofá  em  forma  de  L.  Uma  velha  televisão  de  treze 

polegadas  estava  aparafusada  a  uma  pequena  prateleira,  juntamente  com  um 

aparelho de DVD e um conversor digital. Um rádio portátil descansava no peitoril 

estreito  na  frente  da  pia  da  cozinha.  O  banheiro  era  quase  do  tamanho  do 

banheiro de um avião, exceto que havia a adição de um chuveiro. Um colchão de 

casal descansava em uma prateleira onde o reboque foi concebido para ser ligado 

a uma caminhonete. 

Claudia  gostou  do  trailer.  Era  aconchegante.  Os  tons  das  lâmpadas 

jogavam  um  dourado  suave  sobre  tudo.  A  forma  gigante  do  cão  tomava  a  maior 

parte do espaço. Colocou uma bacia de água em um canto, perto o suficiente para 

que  ele  pudesse  alcançá-la,  passando  por  cima  dele  com  cuidado  enquanto  se 

movia ao redor,  arrumou seus produtos  na geladeira, principalmente material de 

sanduíche, iogurte, frutas e garrafas de água e chá sem açúcar. 

Depois  que  tomou  banho,  vestiu  calça  jeans  escura,  camiseta  e  moletom 

preto  liso,  escorregou  no  tênis.  Encontrou  um  antigo  conjunto  de  lençóis  e 

cobertores em um armário e arrumou sobre o colchão, conectou o telefone celular 

via  satélite  e  o  notebook.  Pegou  a  velha  caixa  de  madeira  pintada  a  mão  que 
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continha  o  baralho  de  Tarô,  juntamente  com  seus  livros,  e  colocou  na  pequena 

cozinha ao lado dos medicamentos para o cão. 

Em  seguida,  sentou-se  no  sofá  com  a  caixa  de  metal  que  guardava  sua 

Glock. Armazenar a arma já limpa e descarregada era um velho hábito, mas para 

se  certificar  de  que  estava  em  ordem  e  pronta  para  ser  usada,  retirou-a  da  caixa, 

deslizou o slide, remontando-a e verificou o compartimento cheio de munição. Os 

movimentos eram rápidos,  seguros e  automáticos. A  arma era uma  companheira 

familiar, tão reconfortante como a fumaça do cigarro de Jackson. A tensão aliviou 

de seu pescoço e ombros, enquanto trabalhava. 

Enquanto  uma  jovem  mulher  apenas  estaria  terminando  a  faculdade,  ela 

observava com profundo interesse quando o Pentágono chegou perto de proibir as 

mulheres  de  entrar  em  combate  em  mil  novecentos  e  noventa  e  quatro.  Eles 

citaram preocupações físicas e  psicológicas,  mas o clamor contra essa decisão foi 

tão público, que o Pentágono foi forçado a abandonar essa postura. 

Nenhum  dos  sete  Domínios  das  Raças  Elder  proibiram  as  mulheres  de 

participarem de qualquer parte do exército ou estruturas dominantes, por isso era 

visto  como  condenável  para  a  sociedade  humana  que  os  EUA  considerassem 

sequer  impedirem  as  mulheres  de  servirem  o  exército.  O  debate  público 

realmente  despertou  o  seu  interesse  em  ingressar  no  exército.  Suas  habilidades 

solidificaram  sua  carreira  nas  Forças  Especiais.  Dois  anos  atrás,  havia  se 

aposentado como major. 

Vivia  a  mesma  história  de  tantos  outros  soldados.  Era  assombrada  pelos 

fantasmas daqueles que serviram junto com ela e foram abatidos, pelos fantasmas 

dos inocentes prejudicados pela guerra, pelos fantasmas das decisões que deveria 

ter tomado, e agora teria de conviver com todo esse jugo pelo resto da sua vida. 

E  havia  algo  que  dormia  profundamente  dentro  dela  que  só  despertava 

quando segurava uma arma. 

O  som  de  alguém  deslizando  um  slide  de  pistola  acordou  o  cão.  A 

adrenalina  despejou  resíduos  tóxicos  em  sua  corrente  sanguínea.  Ele  estava 

inundado de dor e impulsos brutais. Queria rasgar a carne. Precisava ouvir ossos 

se quebrando e alguém gritando. Mas estava tão machucado, que quase vomitou. 
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Respirava superficialmente porque a bandagem apertando suas costelas quebradas 

não iria deixá-lo fazer mais nada. 

Calma,  calor,  luz  dourada.  Isso  não  fazia  sentido  para  ele.  Enquanto 

tentava  se  orientar,  um  pé  calçado  de  tênis  passou  ao  lado  da  sua  cabeça.  O  pé 

estava anexado a uma perna longa, vestida de jeans. Lembrou de botas de bico de 

aço  batendo  nele,  e  os  lábios  foram  para  trás  de  seus  dentes  em  um  grunhido 

silencioso. Se pudesse, teria se lançado para frente atacando selvagemente aquela 

perna. 

Foi quando pegou o cheiro dela. A mulher. 

Estava  se  afogando  em  um  seco  oceano  ardente  de  agonia,  cercado  por 

areia  interminável  e  queimado  pelo  sol,  quando  ela  apareceu.  Ela  embalou  sua 

cabeça  com  dedos  longos  e  fortes,  e  banhou  sua  boca  e  garganta  seca  com  água 

fria. 

Quando havia perdido toda a razão de viver, ela sussurrou:  

− Não morra! 

Assim, simplesmente obedeceu. 

Agora eles estavam juntos neste calmo lugar quente e dourado. Onde quer 

que isto fosse. Uma batida soou na porta. Ele tentou dar um pulo para ficar de pé 

para protegê-la, mas seu corpo destroçado não o obedeceu. Ele olhou através da 

fenda dos olhos quando ela se levantou. Era uma mulher muito alta que se movia 

com leveza, uma graça letal. Sua alma sedenta bebeu a visão. Pouco antes de abrir 

a porta, ela colocou uma arma no cós da calça jeans na parte baixa das costas, por 

baixo da camiseta. 

Foi ela que havia deslizado o slide. Se pudesse, ele teria sorrido. 

O ar frio reduziu o calor. Ouviu uma voz envelhecida. 

− Acomodou-se bem? 

− Sim, obrigada. Estou confortável aqui. 

A voz era do sexo masculino. O cão rosnou. O som que ele fez foi rouco 

e quebrado. Dor fresca entrou em erupção nos músculos abusados da garganta. A 

mulher se virou para olhar para ele. 

− Shhh. – Ela sussurrou. 
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O comando calmo em sua voz o fez silenciar. Mas ele manteve os lábios 

curvados, e mostrou os dentes ao recém-chegado. 

− Ele está acordado. – Constatou o homem. − Isso é um pouco cedo. 

− É mesmo? – Admirou-se a mulher. 

− O que não quer dizer nada conclusivo. É apenas um pouco mais cedo 

do que o esperado. 

− Entendo. 

−  Estou  indo  para  o  restaurante.  Não  é  chique,  mas  a  comida  é  boa. 

Quer que eu traga o jantar para você? 

− Isso seria ótimo, obrigada.  − A mulher cavou em seu bolso da calça 

jeans, tirou algo e entregou ao homem. − Eu vou querer qualquer coisa que tiver. 

Você poderia comprar outra refeição que tenha muita carne bem cozida e algum 

molho  também?  Amanhã  vou  correr  para  o  restaurante,  mas  por  enquanto  eu 

gostaria de ter algo na mão, apenas no caso dele querer comer. 

− Tudo bem, eu compro. 

A explosão de ar frio parou quando ela fechou a porta. 

Agora que o outro homem desapareceu, o olhar do cão deslizou fora de 

foco. Começou a entrar em deriva. 

A mulher ajoelhou na frente do seu rosto. 

− Hey! – A voz era como o resto dela, forte, brilhante e limpa. − Meu 

nome  é  Claudia  Hunter.  Você  pode  falar  comigo?  Eu  gostaria  que  você  me 

dissesse quem é, e quem fez isso com você. 

Ele a ignorou. 

Ela tentou telepaticamente. 

“O gato comeu a sua língua?  Vamos, diga alguma coisa.  Deixe-me saber 

que você me entende.” 

Ele fechou os olhos. 

−  Não  tem  nada  a  dizer?  Você  foi  um  menino  tão  bom  antes,  quando 

não me mordeu! O que é um doce, você é um bom menino, sim.  − Ela fez uma 

pausa, em seguida, sussurrou. − Eu acho que eu vou chamar você de Precioso. 
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Os olhos rapidamente queimaram abertos e deslocou em direção a ela em 

um sobressalto ofendido. 

O próprio olhar da mulher se arregalou. Os olhos eram lindos. 

− Caramba. Você é mesmo um Wyr. – Ela sussurrou. 

“Então, o que fazer com um Wyr na forma animal, gravemente ferido que 

se recusa a falar?” 

Ela  não  tinha  a  menor  idéia.  Enfrentaria  a  situação  conforme  os  fatos 

fossem  acontecendo.  Virou-se  para  o  notebook.  Custou  caro  ter  um  notebook 

com  prontidão  de  comunicação  via  satélite,  junto  com  o  telefone  celular,  mas 

havia decidido que uma maior conectividade valia o preço em caso de emergência. 

Tomou a decisão de se manter atualizada quando pegou a estrada. 

Infelizmente, o tempo tinha uma grande influência sobre a conectividade 

por  satélite.  Tentou  acessar  a  internet,  mas  descobriu  que  não  conseguia.  Então, 

sem muita esperança, tentou o telefone. A mesma história. 

O  Wyr  não  estava  falando  por  uma  razão.  Talvez  fosse  por  causa  do 

trauma, ou fosse outra coisa. Decidiu não exigir nada agora e dar a ele a chance de 

contar a sua história em seu próprio tempo. 

O  vento  lá  fora  ficou  mais  forte.  Jackson  voltou  em  meia  hora.  O  cão 

recomeçou o rouco rosnar, alguns momentos antes de bateram na porta. Claudia 

havia  tirado  a  arma,  mas  escondeu  fora  da  vista  novamente  e  deixou  Jackson 

entrar.  Uma  rajada  de  vento  e  areia  veio  com  ele,  e  ela  fechou  a  porta 

rapidamente.  O  veterinário  carregava  um  grande  saco  de  papel  marrom  e  um 

engradado de Heineken. O aroma de comida cozida encheu o trailer. 

−  A  televisão  já  está  fora  do  ar.  −  Jackson  informou.  −  Os  telefones 

também.  Provavelmente  a  recepção  do  sinal  do  telefone  celular  volte  antes  de 

qualquer outra coisa. Eu tenho um estoque de filmes em casa se você quiser algo 

para assistir. 

− Obrigada. – Ela acrescentou. − E obrigada por trazer o jantar. 

− De nada. Como está o nosso filho? 

− Silencioso. Come com a gente? 

− Claro, por que não? − Jackson aceitou o convite. 
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Eles  destravaram  a  mesa  de  jantar  da  parede.  Ela  fez  um  gesto  para 

Jackson deslizar em torno do sofá em forma de L para se sentar. Então ela sentou 

no final, para que pudesse sair facilmente, se necessário. 

O jantar era o típico prato de restaurante na beira da estrada, dois jantares 

de frango frito com purê de batata e  arroz, e  um ensopado de carne assada com 

batata  e  legumes.  Ela  abriu  duas  garrafas  de  cerveja  e  colocou  uma  na  frente  de 

Jackson, e a outra em seu lugar. 

− Ele pode ter mais medicação para a dor agora? − Claudia perguntou. 

Jackson olhou para o relógio de pulso. 

− Se você conseguir que ele tome. Envolva o remédio em um pedaço do 

pão  e  mergulhe  no  molho.  Se  ele  não  conseguir  comer,  eu  posso  aplicar  uma 

injeção. 

Ela  colocou  o  comprimido  no  pequeno  pedaço  de  pão  e  ensopou  com 

um molho rico e escuro. Em seguida, o segurou próximo ao nariz do cachorro. 

− Vamos lá, Precioso. − Ela pediu. − Coma, ou você mesmo conseguirá 

uma nojenta injeção. 

Os olhos de chocolate amargo do cão se estreitaram em tal desgosto que 

ela teve que sorrir. 

−  Esse  é  realmente  o  nome  que  você  escolheu  para  ele?  −  Jackson 

mordeu uma coxa de frango e disse com a boca cheia. − Não posso acreditar que 

o cão não tenha mordido você ainda. 

− Eu sei. − Ela concordou. – Também não posso acreditar. Ele não é 

ótimo? Acho que vou comprar uma coleira de strass. Ele ficaria bem na cor rosa. 

− O Wyr bufou baixinho, mas não fez nenhum movimento para pegar o pedaço 

de sua mão. 

Por que ele não tomava o remédio? Claudia tentou pensar no que faria no 

lugar dele. Então falou por telepatia. 

“Não  há  problema  em  tomar  os  remédios.  Sou  aposentada  das  Forças 

Especiais, estou armada, e eu não vou deixar nada acontecer com você. Você está 

seguro. Não tem que ficar com dor, e não precisa ficar alerta hoje à noite.” 
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Segurando seu olhar, tomou delicadamente o pedaço de seus dedos. Ele 

teve que se esforçar para engolir com os músculos da garganta machucados,  mas 

conseguiu mandar para baixo. 

Inexplicavelmente  o  ato  de  confiança  bateu  forte  nela,  e  seus  olhos 

ficaram úmidos. Ela esfregou o canto da orelha ferida e disse com uma voz rouca: 

− Obrigada. 

Quando  ela  deslizou  em  seu  assento,  a  cabeça  do  cão  chegou  perto  dos 

seus  pés.  Com  um  grunhido  quase  silencioso,  ele  se  moveu  para  que  pudesse 

descansar o queixo sobre a ponta do seu tênis. Quando sentiu que um leve peso 

caiu  sobre  seu  pé,  ela  sentou-se  tão  rigidamente,  que  os  músculos  começaram  a 

doer em protesto. 

Ela  odiava  quando  seus  olhos  vazavam.  Preferia  ser  fuzilada  do  que 

chorar.  Ela  havia  sido  baleada  antes,  então  sabia  o  que  estava  falando.  E  ele  a 

deixou com lágrimas nos olhos duas vezes em um dia. 

Maldito cão. 
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Capitulo Tres 

 Lei 



le sabia que precisava tomar algumas decisões em breve, porém 

uma  era  suficiente  para  esta  merda  de  dia.  Decidir  resistir, 

E confiar na mulher, e tomar a medicação para a dor foram 

grandes  decisões.  Não  era  como  se  ele  realmente  pudesse  fazer  muito  mais,  até 

que se curasse. A mulher realmente salvou a sua vida. E não achava que ela era o 

tipo  de  idiota  arrogante  para  afirmar  que  tinha  sido  das  Forças  Especiais,  se  não 

tivesse. 

Ela possuía uma arma e sabia como usá-la. 

Não eram muitas as mulheres que se tornavam Boinas Verdes. Claro que 

muitos  homens  também  não.  Gostava  do  que  isso  revelava  sobre  ela.  Significava 

que ela era forte, incomum. 

Ele  gostava  também  do  cheiro  dela.  A  mulher  não  usava  qualquer 

perfume,  e  as  roupas  foram  lavadas  com  sabão  sem  perfume.  Respirou  tão 

profundamente  quanto  podia.  Ela  tinha  uma  fragrância  limpa,  saudável,  que 

conservava uma pitada do óleo de arma. 

Na verdade,  isso era um bocado  quente. Apesar de  que "quente" era um 

assunto  bastante  hipotético  no  momento.  Ainda  assim,  embora  suas  feridas 

pudessem ser sérias, ele estava ferido, não estava morto. 

A  medicação  estava  agindo,  mas  infelizmente  não  levou  a  dor  embora. 

Isso  só  o  entorpeceu,  e  deixou  a  cabeça  cheia  de  algodão  para  que  não  se 

importasse tanto. Ele fez uma lista dos seus ferimentos. Seu corpo era uma grande 

contusão, mas os tecidos moles curavam mais rápido do que o osso, e a pele crua 
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esfolada estaria fechada pela manhã. Os danos mais graves eram em sua garganta e 

nos dois ferimentos de bala, que iriam demorar um pouco mais. 

Ele  não  sabia  sobre  as  costelas  quebradas.  Sem  acesso  a  cura  poderosa, 

previa que melhoraria em três ou quatro dias. Desde que estava se recuperando de 

tantas  lesões  ao  mesmo  tempo,  os  ossos  quebrados  poderiam  demorar  mais 

tempo. Provavelmente uma semana, talvez dez dias. 

Normalmente, uma semana era o suficiente. Certamente, esse período de 

tempo  pareceria  milagrosamente  rápido,  em  comparação  com  o  tempo  de  cura 

necessário para as raças muito mais frágeis, tais como seres humanos ou fadas. 

Mas  ele  não  tinha  uma  semana  para  se  recuperar.  Tinha  quase  tanto 

tempo quanto a noticia de que não havia morrido se espalhasse. Não muito tempo 

afinal. 

Tentou  pensar  nas  opções.  A  exaustão  e  o  algodão  em  sua  cabeça  o 

mantinham  letárgico,  mais  a  mulher  e  o  homem  começaram  a  falar  enquanto 

comiam.  Ele  se  concentrou  na  conversa.  Gostava  da  voz  da  mulher.  Era  forte, 

clara e confiante. Adequada. 

Ela  parecia  pura  de  uma  forma  que  não  tinha  nada  a  ver  com  filhotes  e 

flores,  e  essas  merdas  que  vinham  com  a  inocência  juvenil.  Pensava  que  sua 

pureza  era  nítida  e  brilhante.  Ela  havia  sido  forjada  no  fogo  resistente  e  foi 

temperada com a experiência. 

−  Sua  multa,  licença  de  motorista  e  o  registro  do  carro  ainda  estão  no 

meu balcão da cozinha. − Disse o homem. 

− Obrigada. Eu vou pegar mais tarde. 

Ele lutou para se lembrar de seus nomes. Ah, é certo que o veterinário era 

Jackson. A mulher disse que seu nome era Claudia. 

Claudia. Ele amava esse nome. Interessante. Não o havia encurtado, nem 

o transformou em algo ridículo e estranho, era feminino, sem ser romântico. Era 

forte, como o resto dela. 

− Isso é bom. − Jackson elogiou. 
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O que era bom? Ele não estava acompanhando a conversa muito bem. O 

algodão maldito em sua cabeça. Não deveria ter tomado os remédios. Isso mexeu 

com o seu pensamento. 

Jackson continuou. 



− Estava pensando em você e John, enquanto esperava o jantar. O que 

você disse e não disse. 

−  Não  sei  o  que  você  está  falando.  Eu  não  quis  dizer  nada  para 

Rodriguez, ou sobre ele. Tudo o que eu disse foi que não o conheço, ou a você. 

−  Foi  mais  a  sua  atitude  do  que  qualquer  outra  coisa.  −  Jackson 

ponderou. − Olhe para nós. Somos perfeitos estranhos. Mas, nós salvamos a vida 

de  um  cão,  estamos  jantando,  bebendo  cerveja  juntos,  e  você  ainda  vai  ficar  no 

meu trailer hoje à noite. 

Ela soltou uma gargalhada. 

− Tudo bem, isso soou mais sugestivo do que o significado.  − Jackson 

parecia envergonhado. − Meu ponto é, você não teria feito isso com John. Havia 

algo sobre como você reagiu a ele. 

O cão fez um esforço imenso, levantou a cabeça e pegou a bainha da calça 

jeans com os dentes. 

Claudia não se mexeu. 

− Eu estava irritada. Sabia que ele ainda ia me multar mesmo que eu só 

estivesse tentando salvar a vida do cão. 

−  Ok,  isso  tem  que  ser  verdade.  Mas  eu  acho  que  é  mais  do  que  isso, 

porque não era só você. Era a atitude de John também. 

− O que você quer dizer? 

Jackson ficou em silêncio por um momento. Então comentou. 

−  Você  sabe,  Nirvana  é  como  qualquer  outra  cidade  pequena.  Há  um 

monte de novela pessoal, e metade das pessoas que frequentam a igreja vão para 

fofocar.  Você  sabe,  esse  tipo  de  coisa.  Possivelmente,  alguém  pode  entender 

errado o que outra pessoa diz. Ou talvez alguém tenha algo ou alguém que outra 

pessoa quer. No fundo, porém, este é um lugar simples. E... esta cidade tem dono. 
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Temos  um  grande  empregador,  o  Nirvana  Silver  Mining  Company,  o  dono  da 

empresa  é  Charles  Bradshaw.  Seu  filho,  Scott  Bradshaw,  na  verdade,  é  quem 

comanda as minas. 

− Isso é muito mais do que eu sabia há algumas horas. − Claudia disse. 

Ela  se  inclinou  para  o  lado  para  deslizar  a  mão  por  debaixo  da  mesa. 

Acariciou a cabeça do cão, os dedos movendo-se tão suavemente, que ele suspirou 

e  abriu  a  boca  soltando  o  jeans.  Os  remédios  faziam  o  toque  parecer  distante, 

assim  como  a  dor.  Ele  desejava  que  fosse  o  contrário.  Deuses,  estava  muito 

cansado. Ele colocou o queixo em cima do tênis. 

− Realmente, a estrutura de poder por aqui não é complicada. 

− Onde você está querendo chegar com isso, Jackson? 

− Eu não sei. − Ele fez uma pausa. − Sim, eu sei. Veja, John tem que 

responder aos poderes constituídos. E Scott Bradshaw é idiota e vil. John não é o 

único  afetado  por  isso,  é  claro.  Todo  mundo  em  Nirvana  tem  de  suportar  essa 

cruz em particular. O pai de Scott é inteligente e vil, o que é muito pior, mas pelo 

menos o Bradshaw sênior vive em Las Vegas e praticamente permanece lá. Scott, 

no entanto, eu posso vê-lo torturando um cão. Ele tem um temperamento infernal. 

− Ele tem é? − Claudia parecia pensativa. 

−  Ou  talvez  um  de  seus  comparsas  poderia  ter  abusado  do  animal.  – 

Considerou Jackson.  − Scott tem quatro ou cinco amigos que não são melhores 

do  que  ele.  Então,  talvez  um  deles  tenha  feito  isso.  Em  seguida,  John  tem  um 

problema  nas  mãos.  Talvez  ele  tenha  que  limpar  a  merda  dos  outros  ou  ele  é  o 

único para enfrentar um conflito com o Bradshaw sênior. 

− Ninguém está forçando Rodriguez a ser xerife. − Claudia apontou. − 

O homem tem escolhas. 

− Eu sei que ele tem. − Jackson suspirou. − Inferno, eu nem sei o que 

estou  falando,  de  qualquer  maneira.  É  apenas  a  minha  imaginação  divagando 

enquanto estava no restaurante. 

−  A  lei  é  uma  coisa  engraçada.  −  Claudia  disse.  −  Quando  é  justa  e 

imparcial, e está do seu lado, pode ser a espinha dorsal da sociedade. Mas quando 
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estava no exército, eu vi um monte de corrupção em várias comunidades em nível 

local. Alguém tomando a lei e  usando  para  seus próprios fins? Isso nunca acaba 

bem. 

Pouco tempo depois dessa conversa,  Jackson  foi embora,  uma  rajada de 

areia entrou antes que a porta batesse atrás dele. Ela lavou os utensílios usados. 

O  vento  até  parecia  um  interminável  uivo  lamentoso.  O  trailer  estava 

quente,  mas  o  chão  parecia  frio  para  ela,  então  pegou  um  velho  cobertor  de 

algodão que encontrou e jogou sobre a figura deitada do cão. 

Ela verificou o recipiente que continha o jantar de carne cozida. Antes, a 

refeição estava muito quente, mas agora esfriou para um nível confortável. 

O  cão  estava  cochilando,  mas  os  olhos  abriram  quando  ela  sentou  no 

chão  ao  lado  dele  com  o  recipiente  e  um  par  de  pãezinhos.  Seu  palpite  estava 

certo, o chão estava muito frio. Ela passou um canto do cobertor sobre as pernas. 

Pegou um pedaço de pão embebeu no molho da carne, e estendeu para ele. Ele 

olhou para a comida, mas não se mexeu. 

− Isso deve ser muito doloroso para você engolir agora. Mas tente alguns 

pedaços. Por favor. Você terá a sua força de volta mais rapidamente se comer. 

Ele  tomou  a  comida  com  óbvia  relutância.  Ela  olhou  para  longe  de  sua 

luta para  engolir  enquanto preparava uma segunda mordida. Ela acrescentou um 

pedaço de carne. 

− Eu acho que temos algo como uma situação binária. Simples como sim 

ou não. Só que desta vez, é uma questão de não pode ou não quer. 

Ela  ofereceu  outro  pedaço.  Ele  aceitou,  observando-a  com  olhos 

desconfiados e vidrados pela droga. 

− Eu não tenho certeza se você não pode, ou não quer mudar de forma. 

Meu palpite é  que você  não pode  porque está muito ferido.  Eu posso ver como 

você  pode  fingir  ser  um  cão  mundano,  exceto  que  fingindo  não  vai  conseguir 

nada. Se a notícia de que você vive ainda não saiu, isso vai ser divulgado, e logo. 

Rodriguez sabe que você sobreviveu à viagem para o veterinário, e sua reação me 

disse anteriormente que não é necessariamente uma coisa boa. 
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Ela  ofereceu  um  pedaço  de  batata.  Ele  apenas  olhou.  Ela  voltou  para  o 

guisado  e  estendeu  um  pedaço  de  carne.  Ele  tomou-o  cuidadosamente  de  seus 

dedos e trabalhou para engolir. 

− Eu não estou surpresa com Rodriguez. − Ela continuou. – Mais cedo, 

eu  já  poderia  dizer  que  ele  estava  andando  por  algum  tipo  de  linha.  Ele  tomou 

cada decisão ética quando precisou. Mas, será que ele puxaria a arma e atiraria em 

você?  Quanto  disso  importa  se  eu  fosse  testemunha?  Ele  poderia  ou  iria 

realmente  tão  longe  a  ponto  de  me  matar  também?  Eu  não  acho  que  foi 

coincidência que ele tenha me parado logo depois que eu encontrei você. Eu acho 

que ele estava procurando por você. Talvez ele seja a pessoa que tentou matá-lo. 

Mas isso não parece certo. 

Ela não achava que Rodriguez teria deixado o cão vivo ao lado da rodovia. 

O xerife parecia o tipo de homem que também sabia o impacto de uma bala bem 

colocada. 

Ela teve outra idéia. 

− Talvez alguém deveria tê-lo matado mas estragou tudo. Alguém idiota e 

vil  pode  ser  capaz  disso.  Em  seguida,  Rodriguez  foi  enviado  para  garantir  que  o 

trabalho fosse feito corretamente, só que eu o encontrei antes. Isso soa plausível. 

Mas o que você está fazendo em Nevada e por que alguém quer matá-lo? Lógico 

que não vai me dizer essas coisas. Somente você pode, mas ainda não quer falar. 

Não, não, não pode, porém você poderia me dizer telepaticamente se quisesse. 

Ela  estendeu  outro  pedaço  de  carne.  Ele  fechou  os  olhos.  Ele  parecia 

exausto,  a  pele  enrugada  ao  redor  dos  olhos  afundados.  Emoção  torceu  em  seu 

intestino. Ela fechou o recipiente e limpou os dedos em um guardanapo. 

− Tudo bem. − Ela disse suavemente. − Você tem um passe livre hoje à 

noite. Eu não vou forçá-lo. 

Ele  era  uma  criatura  de  natureza  dupla,  uma  das  Elder  Races. 

Provavelmente era protecionismo e até mesmo insultuoso acariciá-lo como se ele 

fosse  um  cão  mundano.  Ela  lutou,  mas  depois  cedeu  ao  impulso  e  acariciou  a 

cabeça bem feita novamente. Ele respondeu com um profundo suspiro e pareceu 

relaxar um pouco, como se seu toque o consolasse. 
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Ela  supôs  que  ele  poderia  dizer-lhe  para  parar.  Isso  seria  uma  forma  de 

obrigá-lo a falar. Gostava de afagá-lo. 

Acariciando sua orelha suave, ela olhou para o chão, o cão estava deitado 

ao longo do comprimento das suas pernas cruzadas nos tornozelos. 

− Precioso, você é um grande filho da puta. − Ela insinuou uma risada. 

−  Eu  sinto  muito  que  você  não  confia  em  mim  o  suficiente  para  me  dizer  até 

mesmo o seu nome. 

Ela  estava  cansada  de  ouvir  o  som  da  sua  própria  voz.  Era  um  esforço 

falar depois de estar em silêncio por dias na estrada. Ela ficou em silêncio e ouviu 

o vento. 

Foi quando uma voz estranha lhe veio à cabeça. 

A  telepatia  era  uma  coisa  engraçada.  Apesar  de  ser  uma  experiência 

totalmente  mental,  a  mente  atribuía  às  vozes,  o  mesmo  tipo  diferente  de 

características que seriam as físicas. 

A  voz  que  Claudia  ouviu  era  profunda  e  masculina,  com  um  toque  de 

sotaque. 

“Meu nome é Luis.” 

Ela  parou  de  acariciá-lo,  enquanto  absorvia  isso.  Ouvir  o  nome  dele, 

mesmo  que  já  soubesse  que  ele  era  um  Wyr,  parecia  causar  algum  tipo  de 

mudança intangível, mas muito importante. 

− Obrigada, Luis. − Ela agradeceu em voz baixa. − Você vai ficar bem. 

Eu vou cuidar de você. Eu prometo. 

Luis  sentiu  uma  profunda  ressonância  nas  palavras.  O  que  ela  disse  era 

algo que ele mesmo poderia dizer a outra pessoa. Mas havia algo de errado com 

essas  palavras  sendo  dirigidas  a  ele,  algo  inverso.  O  algodão  em  sua  cabeça  o 

impedia de ligar totalmente a razão pela qual isso era estranho, e ele caiu no sono 

tentando descobrir. 

Claudia se sentia inquieta e sua mente continuava questionando os últimos 

acontecimentos.  Para  dar  as  mãos  algo  para  fazer,  pegou  o  baralho  de  Tarô  na 

caixa de madeira, juntamente com a brochura que explicava o Tarô Elder Races. 
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Folheou a brochura, mas já havia lido sobre os Arcanos Maiores e Menores, e no 

momento não estava realmente interessada em ler o resto. 

Em  vez  disso,  abriu  a  antiga  caixa  pintada  e  tirou  o  baralho.  Enquanto 

fazia isso, pensou de novo no jeito estranho que havia adquirido as cartas. 

Alguns  meses  atrás,  em  janeiro,  enquanto  estava  em  Nova  York,  uma 

mulher  esbelta  a  parou  na  rua.  A  cidade  ainda  estava  se  recuperando  de  uma 

grande nevasca no final de dezembro. As ruas estavam amontoadas com grandes 

montes  de  neve  suja  e  restos  de  decoração  do  Natal  e  pontilhando  nas  vitrines, 

tristes liquidações. 

Ela  e  a  mulher  passaram  uma  pela  outra,  apenas  dois  pedestres 

empacotados  entre  centenas  de  milhares  de  pessoas  no  frio,  a  cidade  coberta  de 

neve, de repente a mulher se virou e pegou no braço de Claudia. 

Ela  não  achava  que  a  outra  mulher  percebia  o  quão  perigoso  isso  era. 

Claudia  conseguiu  segurar  seu  instinto  de  reação  violenta.  Vislumbrou  cachos 

escuros  com  pontas  douradas,  uma  pele  marrom  quente  em  um  rosto  fino  e 

bonito, olhos castanhos inteligentes por trás dos óculos de armação de metal. 

− Eu sinto muito. − A mulher sorriu. − Você provavelmente vai pensar 

que  eu  sou  louca,  mas...  −  Claudia  ficou  tensa  quando  a  mulher  cavou  em  sua 

bolsa de couro preta, mas tudo o que saiu foi uma caixa de Tarô. Ela colocou nas 

mãos de Claudia. – Ele quer ir para você. Eu não entendo o motivo. Eu o tenho 

há muitos anos. 

− Do que você está falando? − Claudia virou a caixa e abriu. Encontrou 

o baralho dentro. 

−  Das  cartas.  −  A  mulher  deu  a  Claudia  um  sorriso  que  parecia 

envergonhado. − Elas escolhem o dono. 

− Você está me dizendo que isto é mágico? – Se assim fosse, Claudia não 

conseguia  sentir  isso.  Dividida  entre  fascínio  e  cautela,  ela  quase  empurrou  o 

baralho de volta para as mãos da mulher estranha e foi embora. 

− Não de verdade. − A mulher disse. − Ele tem uma centelha de Poder, 

mas não é enfeitiçado, e não é maligno. 

Claudia levantou as sobrancelhas. 
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− Como você sabe que querem vir para mim? 

− Eles puxaram em sua direção. Eu não sei outra forma de descrever. 

− E o que exatamente você acha que eu devo fazer sobre isso? 

− Eu não sei. Qualquer coisa que você normalmente escolheria fazer. − 

A mulher começou a andar para trás, falando enquanto de afastava. − Sinto muito 

doar  para  você  e  correr,  mas  estou  atrasada  para  encontrar  meu  noivo.  Eu  acho 

que  se  você  precisar  de  dinheiro,  isso  deve  valer  uma  boa  quantia  se  levar  ao 

Distrito da Magia. Eu paguei vários milhares de dólares neste baralho mais de dez 

anos atrás... oh, eu realmente tenho que ir, boa sorte para você. 

Perturbada e intrigada, Claudia foi ao Distrito mágico para avaliar a caixa e 

o conteúdo. Dois diferentes usuários da magia confirmaram o que a mulher havia 

dito,  apesar  do  baralho  antigo  ter  uma  centelha  de  Poder,  não  era  perigoso.  Era 

também bastante valioso e valeria entre oito e dez mil dólares em leilão. A terceira 

pessoa  afirmou  que  o  baralho  era  perigoso  e  se  ofereceu  para  arrebatar  de  suas 

mãos por cinquenta dólares. Sim certo. 

Claudia  decidiu  manter  o  baralho.  Apesar  do  alto  valor,  a  proprietária 

anterior estava disposta a dar a uma total desconhecida, a fim de honrar o Poder 

que estava encharcado nas cartas. Então supôs que poderia ficar com ele por um 

tempo, para ver o que acontecia. Sempre poderia vendê-lo mais tarde. 

Desde  então,  tinha  o  hábito  de  brincar  com  o  baralho  quando  estava 

ociosa. Baralhar as cartas e remanejar dava as suas mãos algo para fazer enquanto 

pensava. Uma ou duas vezes tentou abrir as cartas, mas não tinha o aprendizado 

nem aptidão para ler uma carta. 

Ela  sabia  algumas  coisas  gerais  do  que  o  livro  descrevia.  As  cartas  da 

esquerda  eram  positivas,  e  as  cartas  à  direita  eram  negativas.  Algumas  cartas 

indicavam o futuro, e algumas indicavam o presente ou passado. Mas o significado 

das  cartas  específicas  e  sua  relação  uma  com  a  outra  estava  além  dela,  e 

francamente não tinha interesse em tentar aprender. 

Mas  então  descobriu  uma  coisa  curiosa.  Os  sete  Arcanos  Maiores,  que 

mostravam os sete deuses Elder, viravam-se cada vez que ela colocava as cartas em 

um carteado básico: Taliesin, o deus da dança; Azrael, o deus da morte; Inana, a 
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deusa  do  amor;  Nadir,  a  deusa  das  profundezas  ou  o  oráculo;  Will,  o  deus  do 

presente;  Camael,  a  deusa  do  Lar;  e  Hyperion,  o  deus  da  lei.  Os  sete  poderes 

primordiais, os Elder Races os consideravam sustentáculos do universo. 

Eles também se mostraram quando ela embaralhou novamente e virou as 

sete primeiras cartas. Então, embaralhou novamente. E, em seguida, novamente. E 

eles sempre apareciam. 

Não só uma vez, ou mesmo a maior parte do tempo. 

Cada. Maldita. Vez. 

O livro não tem uma seção sobre esta ocorrência. Ela procurou on-line, e, 

finalmente,  encontrou  uma  postagem  em  um  fórum  sombrio.  Alguém  alegou 

terem  aparecido  todos  os  sete  dos  Arcanos  Maiores  em  um  carteado  e  pediu 

conselhos.  A  discussão  foi  longa,  animada  e  envolvente,  e  cheia  de  especulação, 

mas em essência só havia um consenso: o carteado indicava um próximo período 

de tempo que seria cheio de significado, que alteraria a vida. 

Como se isso fosse útil. 

Ao longo dos últimos dois meses, Claudia desenvolveu o hábito obsessivo 

de  embaralhar  e  virar  as  sete  primeiras  cartas.  A  única  coisa  que  mudava  era  a 

ordem em que os sete deuses apareceram. 

Embaralhar, virar. 

Ela  provavelmente  poderia  desenvolver  um  jogo  em  torno  dele,  fazer 

algum  dinheiro  com  um  pobre  coitado  em  um  bar  em  algum  lugar.  Talvez  ela 

devesse  se  consultar  com  um  leitor  de  Tarô  experiente.  Por  cinquenta  dólares, 

eles  provavelmente  lhe  diriam  que  virar  os  sete  Arcanos  Maiores  significava  vida 

alterada. 

Embaralhar, virar. 

Alterar sua vida, como talvez salvar a vida de um Wyr. Aquele que havia 

sido torturado e deixado para morrer. O que foi feito com ele, realmente foi idiota 

e vil. 

Embaralhar, virar. 

E não foi apenas um idiota e vil bastardo que fez isso. Claudia não poderia 

ter falado muito enquanto Jackson operava Luis, mas ela examinou as duas balas 
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de  diferentes  calibres  que  o  veterinário  retirou  dele,  e  ambas  eram  de  rifles. 

Pegou-as,  e  quando  ela  e  Jackson  foram  se  lavar,  lavou  também  as  balas  e  as 

aguardou no bolso. 

Assim,  havia  pelo  menos  dois  canalhas  envolvidos.  E  como  disse 

anteriormente,  Luis era um  grande  filho da puta. Um  grande  Wyr  seria mais do 

que  suficiente  para  o  Bradshaw  Junior  e  seus  amigos  idiotas,  a  não  ser  que  eles 

atirassem primeiro. 

Embaralhar, virar. 

Então, isso é o que eles fizeram. Eles atiraram primeiro e o derrubaram. 

Em seguida, eles poderiam ter aproveitado que estava caído e colocado um tiro na 

parte de trás da cabeça, mas eles não deram o tiro final. 

O  restante  do  que  fizeram  com  ele  foi  por  pura  diversão.  E  Rodriguez 

sabia que ele estava aqui vivo. 

Ela  continuou  meditando  sobre  Rodriguez.  Brutal  como  parecia,  a 

simples verdade é que ele não teria nenhuma necessidade de limpar a bagunça se 

tivesse sido apenas um cão que havia sido torturado, porque um cão mundano não 

poderia falar. 

Não, provavelmente Rodriguez se envolveu porque eles sabiam que Luis 

era um Wyr. Se Luis sobrevivesse, ele poderia falar. 

E por alguma razão, importava a eles que Luis não tivesse morrido. 
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Capitulo Quatro 

 A dança 



Mesmo com esse último pensamento passando por sua mente, Claudia se 

moveu para fora do trailer, escondendo a Glock na parte baixa das costas. Cobriu 

a boca e o nariz contra a explosão de areia do lado de fora enquanto atravessava o 

pequeno quintal. 

A  escuridão  havia  caído  e  Jackson  ligou  as  luzes  externas.  A  iluminação 

parecia  sombria  na  tempestade  de  areia  em  turbilhão.  Também  parecia  que  ele 

tinha todas  as luzes da casa acessas. Ela bateu em sua porta de  trás e  ele a abriu 

quase imediatamente. 

Ele ainda não havia tirado o chapéu de cowboy. Ele fez um gesto para ela 

entrar e fechou a porta assim que ela cruzou o limiar. 

− O que aconteceu? 

Ela se virou para ele e disse, sem rodeios: 

− Você precisa ir visitar a sua filha em Fresno. 

− Eu preciso? − Seu desbotado olhar inteligente encontraram os dela. − 

Eu estava  me  preparando para  um  jogo de  poker. Estou esperando seis pessoas. 

Eles  começarão  a  chegar  a  qualquer  momento.  Acho  que  vamos  jogar  a  noite 

toda, se você ou o cão não precisarem de alguma coisa urgente, é claro. 

Ela olhou ao redor da cozinha e soltou o fôlego. Ele fez uma jarra de café, 

providenciou lanches e cartas, e posicionou as cadeiras de volta ao redor da mesa. 

Aparentemente, Jackson estava fazendo mais do que pensar. 

− Gostaria que você fosse para Fresno em vez disso. 

−  Como  já  disse  antes,  não  é  bom  dirigir  nessa  noite.  Talvez  eu  possa 

viajar para  Fresno amanhã,  quando  as coisas estiverem um pouco mais claras.  − 

Jackson acrescentou. − E quando nós soubermos que o cão está fora de perigo. 

− Talvez seja o melhor, então. 
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−  Nós  vamos  manter  o  barulho  baixo,  mas  todas  as  luzes  acesas.  – 

Jackson foi até o balcão, pegou sua licença, registro, multa e entregou a ela. 

Claudia  dobrou-as,  enfiou  no  bolso  de  trás,  e  ficou  com  as  mãos  nos 

quadris, olhando pela janela de volta para o trailer. 

Sete pessoas. Sete testemunhas, com os carros alinhados na rua, na frente 

e todas as luzes brilhando na casa. Isso seria o suficiente para afastar alguém que 

possa vir silenciar Luis para sempre? 

Ela  continuava  voltando  para  Rodriguez,  porra.  Se  o  idiota  e  vil  tivesse 

percebido  o  quanto  havia  fodido  a  situação  com  o  cão,  não  teria  chamado 

Rodriguez  para  limpar  a  bagunça.  Ele  e  os  amigos  teriam  circulado  em  volta  do 

local  para  encontrar  Luis  e  terminar  o  que  haviam  começado.  Certamente  eles 

pensaram  que  o  mataram,  ou  o  deserto  acabaria  com  ele  em  breve.  Foram 

descuidados. 

Não,  Rodriguez  se  envolveu  porque  teve  um  diálogo  com  outra  pessoa. 

Alguém  o  enviou  para  obter  a  prova  da  morte.  E  a  próxima  besta  na  cadeia 

alimentar era BradshawSenior. 

O que significava que isso envolvia uma questão que era maior do que um 

crime de ódio ou simples questão pessoal. 

Era  uma  questão  grande  o  suficiente  para  pôr  em  perigo  um  veterinário 

bem-intencionado  e  outras  seis  pessoas  inocentes?  Poderia  ser.  Poderia  muito 

bem ser muito perigoso para todos. 

Polegares  enfiados  nos  bolsos,  ela  batia  os  dedos  contra  os  ossos  do 

quadril. E disse: 

− Por que você não leva o seu jogo de poker para o trailer? Ou podemos 

passar o cão para dentro da casa. 

Surpresa cintilou nas feições envelhecidas de Jackson. Ele moveu-se para 

ficar atrás do seu ombro e olhou para o trailer também. 

− Por que nós queremos fazer alguma dessas coisas? 

− Porque eu vou sair. – Ela avisou. 

− Ir para onde? − Ele franziu a testa. 
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−  Você  não  disse  que  as  pessoas  saem  para  os  bares  durante  essas 

tempestades? 

− Sim, mas talvez não seja uma boa idéia para você se juntar a eles nesta 

noite. − Ele parecia preocupado. 

− Não vejo por que não. − Ela sorriu sem graça. − Eu só vou sair para 

tomar uma cerveja. 

A  tempestade  de  areia  começou  a  diminuir  quando  ela  saiu.  Claudia 

pegou a Glock, mas quando entrou no estacionamento do primeiro bar, depois de 

alguns minutos pensando, resolveu deixar a arma no porta-luvas. 

Lá  dentro,  ela  tomou  uma  cerveja  sem  álcool,  conversou  com  os 

moradores e aprendeu algumas coisas. 

O  número  da  população  listada  na  placa  de  boas-vindas  de  Nirvana  era 

enganoso, já que incluía todos no Condado de Nirvana. A cidade em si tinha cerca 

de quinhentos moradores, os quais ou trabalhavam diretamente para a empresa de 

mineração  ou  as  atividades  locais  eram  indiretamente  dependentes  de  alguma 

forma. 

Construída  sobre  uma  nascente  subterrânea  e  localizada  perto  da  mina, 

Nirvana  era  uma  das  muitas  pequenas  cidades  que  haviam  sido  um  ponto  de 

parada  ao  longo  da  estrada  de  ferro  transcontinental.  Agora  era  um  ponto  de 

parada  para  GreyhoundLines.  A  cidade  ostentava  o  seu  próprio  supermercado 

Safeway, e os dois bares eram localizados em cada extremidade da rua principal. 

Havia  também  dois  motéis,  três  postos  de  gasolina  e  um  restaurante  na  saída 

interestadual. 

Um dos postos de gasolina era uma parada de caminhoneiros, com várias 

lojas de conveniência, fast-food e um cassino aberto vinte e quatro horas todos os 

dias.  Se  Claudia  não  estivesse  em  um  clima  tão  sombrio,  poderia  ter  sorrido,  ao 

pensar  que  poderia  colocar  gasolina,  comer,  e  jogar,  tudo  ao  mesmo  tempo. 

Apenas no caso de sentir que precisava fazer todas essas coisas com pressa. 

Outro posto de gasolina vendia bebida alcoólica e tinha uma locadora de 

filmes. O terceiro posto ainda não descobriu um nicho bem sucedido o suficiente 
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para  diversificar  como  os  concorrentes.  Lembrou-se  de  que  viu  esse  posto  de 

gasolina antes. Ele parecia pobre e negligenciado. 

A coisa mais importante que descobriu foi como Bradshaw Júnior e seus 

meninos se pareciam. Assim que teve as descrições, pagou a bebida e dirigiu pela 

rua principal até o outro lado da cidade. 

Foi no segundo bar que ganhou o prêmio. 

Claudia  sabia  quem  eles  eram  tão  logo  empurrou  a  porta.  Quatro  caras 

robustos, cada um em torno dos trinta anos de idade, estavam juntos na mesa de 

sinuca. Eles se encaixavam perfeitamente nas descrições que recebeu. 

Um par deles segurava em tacos, mas não estavam jogando. Eles estavam 

bebendo e conversando em voz baixa, as expressões tensas e nervosas. 

Caramba, parecia que não estavam tendo um bom dia. 

Também parecia que eles estavam trabalhando para fazer algo sobre isso. 

Júnior era moreno e bonito. De acordo com os moradores, ele era a cara 

de BradshawSenior. Ele tinha cerca de um metro e noventa, e o corpo musculoso 

de  um  jogador  de  futebol  americano  universitário,  com  anos  de  autoindulgência 

começando a engrossar na barriga. 

Ela  fez  uma  pausa,  logo  após  pisar  lá  dentro,  e  ficou  olhando  para  o 

quarteto até  que um deles olhou para  cima e a viu. Simplesmente aconteceu, foi 

Junior.  Ela  gostava  disso.  Ela  lhe  deu  um  olhar  longo  e  avaliativo,  o  qual  ele 

retornou. 

Anzol mordido e linha pronta. 

Em  seguida,  ela  se  dirigiu  para  o  bar.  Desta  vez,  ela  pediu  uma  cerveja 

com álcool. O bar era muito parecido com os anteriores, casualmente decorado e 

confortavelmente  quente.  Neste  havia  fotografias  em  preto  e  branco  da  mina  de 

prata, penduradas nas paredes. RandyTravis cantava "Ela é minha mulher" em voz 

alta  no  sistema  de  som.  Uma  coisa  indefinível  separava  os  habitantes  locais,  dos 

viajantes  que  paravam  para  a  noite.  Não  tinha  certeza  o  que  era.  Talvez  fosse 

como as pessoas falavam umas com as outras. 

Ela apoiou os braços cruzados sobre o bar e cuidou da sua cerveja. 

Eles a mantiveram esperando por dez minutos. 
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− Ouvi dizer que encontrou o meu cachorro. − Disse alguém atrás dela. 

− Ele ficou solto outro dia, e eu estive procurando por ele desde então. Eu estava 

me preparando para ir buscá-lo. 

O  locutor  era  Junior,  ela  identificou  quando  olhou  por  cima  do  ombro. 

Ele  estava  sorrindo.  Ele  parecia  relaxado  e  confiante,  um  homem  que  tinha  a 

certeza de seu mundo e seu lugar nele. Ele estava vestido com jeans e uma camisa 

de  flanela  forrada  como  os  outros  homens  locais,  mas  o  corte  do  cabelo  parecia 

fora do lugar em um bar modesto. 

Um  de  seus  amigos  parou  ao  lado  dele,  enquanto  os  outros  dois  vieram 

para cada lado dela no bar. Ela olhou para o barman, que de alguma maneira se 

ocupou  limpando  o  outro  lado  do  balcão.  Estava  muito  bem  para  ela.  Queria 

mesmo que o barman ficasse fora do caminho. 

Ela se virou para enfrentar Junior. 



− Você ouviu errado. Ele é o meu cão agora. 

Júnior  chegou  mais  perto,  o  grande  corpo  movendo-se  com  uma 

capacidade  atlética  suave que ainda não havia perdido. O sorriso se aprofundou, 

os olhos cheios de charme sociopata. 

−  Eu  não  penso  assim.  Diga  quanto  foi  a  conta  do  veterinário,  e  eu 

dobro.  Em  dinheiro.  Depois,  você  pode  pegar  a  estrada  de  novo,  e  deixar  tudo 

isso para trás. 

Ela  tomou  um  gole  da  cerveja  e  colocou  a  garrafa  para  baixo  quando  os 

caras  de  cada  lado  chegaram  mais  perto,  os  rostos  inexpressivos  estranhamente 

ameaçadores.  Eram  todos  mais  altos  que  ela  e  construídos  como  jogadores  de 

futebol. 

Ela encontrou os olhos de Júnior. 

− Foda-se. 

Espanto limpou o charme do rosto de Junior, que avançou até seu corpo 

pressionar  o  dela  de  volta  contra  o  balcão.  As  mãos  agarraram  a  balcão  de  cada 

lado dela, e ele ficou cara a cara com ela. 

− Você deve ser uma cadela incrivelmente estúpida. – Ele estava zangado. 

Anzol engolido. 
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− Eu sei que você fez aquilo. – A voz dela era suave até mesmo quando 

parecia  aborrecida  e  nem  piscou  os  olhos.  −  Você  atirou  nele  e  depois  o 

espancou.  Então  você  amarrou  uma  corda  em  volta  do  pescoço  do  cão  e  o 

arrastou,  Deus  sabe  o  quanto.  E  você  não  fez  isso  sozinho,  porque  havia  duas 

balas  de  rifle  de  diferentes  calibres  nele,  e  eu  tenho  as  duas.  Então,  seus  amigos 

podem se foder também. 

−  Você  me  ouviu  oferecer  dinheiro  para  a  cadela  estúpida?  −  Junior 

perguntou para o homem à sua esquerda. 

− Sim, Scott. – Confirmou o amigo. − Eu ouvi alto e claro. 

− Poderia ter sido tão fácil para você ter ido embora! − Junior ameaçou 

sorridente. 

Puxe a linha. Deixe o peixe cansado. 

− Eh, eu acho que não. − Ela sorriu. − Você não pode fazer nada aqui. 

É muito público. A menos que esteja querendo foder isso também. Realmente, eu 

não acho que você entende a definição de idiota e como isso se aplica. 

Ela  observou  com  interesse  enquanto  a  fúria  engoliu  sua  beleza  e  o 

transformou em feio. 

“Aí  está  você”.  Ela  disse  silenciosamente.  “Agora  você  está  mostrando  o 

seu verdadeiro eu.” 

− Lá fora.  −  Junior disse aos outros.  Ele  deu um passo para trás,  e  os 

homens de ambos os lados de repente aproximaram-se, cada um agarrando-a pelo 

pulso e bíceps enquanto escondiam a manobra do resto do bar com os corpos. 

− Grite e eu vou quebrar seu braço. − Um deles sussurrou. 

Ela não gritou. 

Junior  e  seu  terceiro  amigo  se  dirigiram  para  os  fundos  do  bar.  No 

momento  em  que  atingiram  a  porta,  eles  estavam  quase  correndo  e  tinham-na 

completamente  levantada  do  chão.  Ela  estremeceu,  tentando  se  soltar,  mas  a 

pressão em seus braços era brutalmente dolorosa. 

− Levem-na para a parte de trás. − Júnior orientou. 
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Ela  olhou  para  cima  enquanto  viravam  a  esquina  do  bar.  A  tempestade 

acabou, mas o céu ainda estava mal-humorado e nublado. Um par de carros estava 

estacionado na traseira perto de um emaranhado de arbustos espetados do deserto 

e uma linha de árvores yucca8. 

O local era um pouco perto demais para atividade pública para seu gosto, 

mas  ainda  era  privado.  Nenhum  outro  edifício  ou  casa  estava  próximo,  e  com  a 

música alta do bar,  ninguém dentro ouviria qualquer grito. A  única  falha  seria se 

alguém chegasse ao estacionamento pela frente e ouvisse alguma coisa, mas havia 

um monte de maneira de abafar o ruído. 

− O que eu quero saber é por que você fez isso. − Ela perguntou. 

− Quem se importa a mínima para o que você quer saber? − Junior disse 

desdenhosamente. 

− Há uma história desprezível por trás disso. – Ela relatou. − E não é só 

pessoal.  Rodriguez  não  teria  se  envolvido  se  fosse  simples,  a  não  ser  que  você 

fizesse  algo  regiamente  estúpido,  como  ser  pego  mostrando  o  pau  em  público. 

Não que você esteja longe disso, pelo menos a partir de tudo o que eu já ouvi. 

− Eu vou desfrutar em machucá-la. Eu vou arrebentar você. 

−  Não,  Rodriguez  apenas  se  envolveria  se  o  trabalho  dele  dependesse 

disso. − Ela continuou como se ele não a tivesse ameaçado. − Significa que isso é 

importante para o seu pai de alguma forma, e eu acho que o mais importante para 

o seu pai é a mina de prata. Como estou indo até agora? Eu estou quente ou estou 

fria? 

− Você é carne morta, porra, é o que você é. − Ele disse para os outros. 

– Peguem a cadela. 



8
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Ela  apertou  os  músculos  do  abdômen  contra  um  golpe.  Eles  bateram 

fortemente  no  estômago,  e  a  jogaram  contra  um  carro  e  continuaram  a  segurá-la 

curvada. Ela sentiu o frio do metal através da calça jeans, moletom e rosto. Júnior 

parou atrás dela, colocando as mãos na cintura. 

Tempo para puxar o peixe. 

Ela começou a rir. 

− Uau, você é inepto. Não pode sequer fazer isso por si mesmo. 

Com uma mão, ele a agarrou pelos cabelos, cruelmente puxando as raízes. 

− Afastem-se.  − Ele  olhou para os dois que  seguravam os braços dela. 

Eles a soltaram quando Júnior a imobilizou com o peso do corpo. Ele sussurrou 

em seu ouvido: 

− Você deveria ter ficado calada. Deveria ter seguido em frente. Deveria 

ter recebido o dinheiro quando eu ofereci. Há tantos 'você deveria ter feito’ que eu 

acho que você pediu por isso. Vai implorar antes que eu termine com você. 

Enquanto falava, ele alcançou a frente da própria calça jeans com a outra 

mão, procurando com os dedos rígidos abrir o fecho. 

Ela  não  tinha  espaço  suficiente  para  alavancar  um  golpe  eficiente. 

Nenhuma mulher humana e normal estaria tranquila neste momento. 

Mas ela não era uma mulher humana normal. 

Telecinese  poderia  ser  um  Poder  maravilhoso.  Algumas  pessoas 

poderiam manipular as coisas de certa distância. 

Outros,  geralmente  aqueles  com  menor  grau  de  Poder,  como  ela, 

precisavam tocar o que queriam mover. 

Desde que a aptidão de Claudia por telecinese não era muita, ela teve que 

trabalhar para descobrir o que poderia e não poderia fazer. Outra pessoa não teria 

se incomodado, mas o exército estava interessado em seus talentos, e eles gastaram 

muito  na  formação  dela.  Ela  estava  empenhada  também,  e  trabalhou  duro  em 

todas as oportunidades que lhe deram. Como resultado, tudo o que fazia era bem 

pensado e bem praticado. 
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Conseguia  bater  como  um  filho  da  puta.  Chutar  como  um  também.  De 

uma posição parada, ela dava um soco roundhouse9 que poderia fazer um troll10 de 

duas toneladas ficar de joelhos. 

Ela  era  muito  cuidadosa  quando  lutava  contra  os  Elder  Races  que  eram 

mais  rápidos  do  que  ela,  e  cujos  corpos  eram  mais  duráveis.  Necessitava  pensar 


estrategicamente.  Acontecia  que  era  boa  em  fazer  isso  também.  Lutar  era  uma 

dança  como  outra  qualquer,  pois  cada  um  dos  oponentes  se  tornavam  parceiros 

por um breve período de tempo mortal. 

Ela  tinha  cerca  de  oito  centímetros  de  espaço  nas  costas  para  trabalhar. 

Isso era mais do que suficiente. Contra-atacou com o cotovelo e acertou a barriga 

do Junior. 

Júnior tossiu para fora todo o fôlego e caiu no chão. Ela se virou. 

Ele  não  tinha  suficiente  ar  nos  pulmões  para  conseguir  falar.  O  olhar 

abaulado estava surpreso. 

− Que porra é essa? – Ele choramingou. 

Então ela respondeu a sua pergunta ao apresentar o inferno para ele. Ela 

o  chutou  no  peito,  usando  o  pé  para  alavancar  o  seu  peso  corporal.  O  golpe 

levantou-o  do  chão  e  o  jogou  na  parte  de  trás  do  edifício,  a  vários  metros  de 

distância.  Quando  os  três  amigos  correram,  ela  apresentou  o  inferno  para  eles 

também. 

Quando ela terminou com os candidatos a estupradores, todos os quatro 

estavam no chão. Três deles estavam inconscientes, e um estava chorando. 

Certamente Júnior, que a olhava com ódio, não era o único que tinha um 

temperamento violento. 

Claudia também tinha um temperamento difícil. 









9 Golpe circular, usado em várias artes marciais. 

10 São criaturas antropomórficas do folclore escandinavo. Poderiam ser tanto gigantes horrendos como 

ogros. 
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Capitulo Cinco 

 Sacrifício 

  

corde, Precioso. − Chamou um homem. 

Luis  despertou  instantaneamente.  Mais  uma  vez,  quase  se 

A lançou ao ataque, mas conseguiu verificar antes que rasgasse o 

rosto do outro homem. Era o homem mais velho, o veterinário. Jackson. Ela não 

gostaria que o machucasse. 

Jackson era um homem inteligente. Ele deu um passo atrás quando Luis 

despertou. 

−  Não,  nada  de  atacar.  −  Jackson  disse  rispidamente.  Apesar  da  idade 

avançada  e  experiência,  o  ser  humano  não  soou  tão  confiante  quanto  Claudia, 

quando ela silenciou Luis. − Eu tenho algo para você. 

Luis  estava  no  trailer,  mas  Claudia  não  estava.  Um  homem  estranho, 

também  humano,  mas  muito  mais  jovem  do  que  Jackson,  estava  bem  longe  de 

ambos, seu cheiro nervoso se espalhava pelo ar. 

Luis  mostrou  os  dentes.  Estava  tonto,  confuso  e  com  raiva  por  que  os 

homens  entraram  no  trailer  e  Claudia  saiu  sem  acordá-lo.  Isso  nunca  teria 

acontecido se não tivesse tão ferido e fortemente medicado. Ela prometeu protegê-

lo. Aonde ela foi? 

Em  seguida,  Jackson  mostrou-lhe  três  frascos  com  líquido.  Ele  arregalou 

os olhos. Jackson lhe ofereceu a chance de cheirá-los, mas ele não se incomodou. 

No olho da sua mente, sabia que os frascos brilhavam com Poder. 

− Não se preocupe, meu filho. − Jackson disso. − Eu não vou falar com 

se você fosse um bebê e perguntar se vai tomar os remédios. Tenho a sensação de 

que iria me morder inteiro, embora se fosse ela, você aceitaria. Vamos combinar 

como sendo uma bebida? 

− Isso é tudo o que tínhamos na Clínica de Cuidados Urgentes, Dan. − 

Disse  o  homem  estranho.  −  Você  não  me  disse  por  que  precisava.  Não  está 
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realmente  administrando  uma  poção  de  cura  que  custa  milhares  de  dólares  para 

um cão, não é? 

−  Sim,  Stewart,  eu  estou  administrando.  –  Jackson,  com  um  grunhido 

baixinho,  ajoelhou  na  frente  de  Luis.  −  Pelo  menos  eu  vou  dar  uma  dose  para 

começar. Vamos ver como reage. 

− Vai levar pelo menos vinte e quatro horas para a clínica substituir esses 

frascos. – Stewart reclamou. − Quem vai pagar por eles? 

−  Não  tenho  certeza  sobre  essa  parte.  −  Jackson  ponderou.  −  Tenho 

certeza de que o dinheiro virá de algum lugar. Se não, estou apostando que o novo 

proprietário  do  cão  vai  pagar,  na  pior  das  hipóteses  eu  pagarei  por  eles.  Mas, 

penso que não chegaremos ao ponto em que eu precise pagar. 

− Ele é um cachorro! 

− Essa é a questão. Eu não acho que ele seja apenas qualquer cachorro, 

Stew. 

Luis  observava  atentamente  enquanto  Jackson  destampava  uma  poção  e 

derramava  em  um  prato  raso.  Ele  levantou  o  suficiente  para  que  pudesse  beber, 

ignorando a explosão forte de dor que o movimento causava. 

Ele  tinha  o  nariz  no  prato  quase  antes  de  Jackson  poder  colocá-lo  no 

chão. Respirando superficialmente, ele lambia a quantidade pequena e valiosa do 

líquido e forçou os músculos inchados da garganta a trabalharem. Sentiu o Poder 

como  uma  explosão  de  luz  dentro  dele,  queimando  de  dentro  para  fora  até  sua 

pele crua e esfolada parecer que estava pegando fogo. 

− Quer mais uma? − Jackson perguntou. 

Luis balançou a cabeça. 

− Foda-me! − Stewart parecia abalado. 

−  Um  sincero,  mas  desagradável  sentimento.  −  Jackson  soltou  um 

suspiro e derramou um segundo frasco no prato, e depois o terceiro. 

Luis bebia rapidamente. 

− Se importa se eu tirar algumas dessas ataduras? 

Luis rosnou, ainda bebendo. 
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− Oh, kay. − Jackson recuou. − Acho que pode lidar com as ataduras 

você mesmo. 

Luis terminou a última poção e  se deitou,  ofegante  enquanto a magia da 

cura  se  espalhava  por  seu  corpo  abusado.  Restaurando  as  costelas  quebradas,  os 

músculos  rasgados  e  a  pele  remendada.  Poções  de  cura  faziam  uma  quantidade 

incrível de coisas boas, mas não livravam da dor. Sentia como se todo o seu corpo 

estivesse imerso em chamas. 

Felizmente,  os  humanos  sabiam  o  suficiente  para  ficar  bem  para  trás  e 

deixar o processo acontecer, porque por um curto período de tempo ele se sentia 

cego,  fora  de  controle.  Se  qualquer  um  fosse  tolo  o  suficiente  para  tocá-lo,  ele 

realmente poderia rasgá-los. 

Mais tarde, mesmo sem noção de tempo, percebeu que as chamas em seu 

corpo  diminuíram.  Luis  se  estendeu  cuidadosamente,  tomando  nota  das 

mudanças. A dor em sua caixa torácica e em todo o seu corpo era agora uma dor 

surda. Não estava completamente curado, pois os ferimentos foram muito graves, 

e  o  Poder  armazenado  em  poções  de  cura  não  era  tão  potente  quanto  novas 

magias lançadas por um curador. 

Mas  a  desorientação  devido  aos  ferimentos  e  a  medicação  haviam 

passado,  e  a  mente  finalmente  funcionava  novamente.  Ele  conseguia  respirar 

profundamente  sem  uma  dor  aguda  no  peito,  as  escoriações  sararam,  e  os 

ferimentos a bala fecharam o suficiente para não ficarem sangrando. 

Tudo  isso  significa  a  diferença  entre  a  vida  e  a  morte,  porque  agora  ele 

não estava mais indefeso. 

Ele  cheirou  debaixo  do  cobertor  para  rasgar  as  ataduras  com  os  dentes. 

Então  levantou,  em  todas  as  quatro  patas,  e  mudou  de  forma.  Instintivamente 

abaixou a cabeça, caso o teto do trailer fosse demasiado baixo para a sua altura. 

Tanto Jackson quanto Stewart deram alguns passos para trás, admirando. 

Sim,  ele  recebia  esse  tipo  de  reação  de  algumas  pessoas,  muitas  vezes  de  outros 

machos.  Ele  tinha  um  metro  e  noventa  de  altura,  quando  estava  erguido,  e  seu 

corpo era todo músculos. 

Geralmente as fêmeas davam alguns passos mais para perto. 
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− Santo Deus. − Stewart sussurrou. 

− Para onde ela foi? − Luis perguntou a Jackson. Ele girou os ombros 

cuidadosamente e esticou os músculos com torcicolo. 

− Ela foi conhecer alguns bares. Está fora cerca de uma hora agora. 

Luis  soltou  uma  maldição,  enquanto  fazia  outra  verificação  mental  sobre 

sua condição. Ele precisava chegar às suas fontes, mas primeiro precisava chegar a 

Claudia para se certificar de que ela estava bem. 

Que  diabos  ela  estava  pensando,  saindo?  Ela  já  viu  de  perto  o  que  o 

pessoal  do  Scott  Bradshaw  e  seus  amigos  eram  capazes  de  fazer,  e  graças  a 

Rodriguez, seu papel nos eventos de hoje seria do conhecimento de todos. 

O  bar  mais  próximo  fica  quase  a  um  quilômetro  de  distância.  Ele  podia 

correr  até  lá?  Sim,  poderia,  mas  seria  desconfortável,  uma  vez  que  as  costelas 

ainda  estavam  curando.  Em  um  dia,  talvez  dois,  isso  não  importaria  e  ele  seria 

capaz de correr o dia inteiro, mas não estava pronto ainda. 

− Eu preciso de roupas. E preciso do seu carro emprestado. 

Jackson balançou a cabeça. 

− Desculpe desapontá-lo, meu filho, mas eu não tenho nenhuma roupa 

que vá lhe caber. 

− Ele pode  ser capaz  de  se espremer em alguma  calça de  moletom.  − 

Stewart  colaborou.  −  Ou  uma  boxer  larga,  se  você  usar.  Sabe,  para  pelo  menos 

cobrir o básico... − O homem acenou com a mão vagamente na direção abaixo da 

cintura de Luis, desviando o olhar. 

Outra vez o desconforto do ser humano com a sua nudez poderia ter feito 

Luis  sorrir,  mas  não  agora.  Seus  músculos  estavam  pulando  com  adrenalina,  e  a 

cada  palavra  sentia  como  um  atraso.  Ele  poderia  mudar  de  volta  para  um  cão  e 

fazer  a  desconfortável  corrida  para  os  bares,  mas  não  queria  dar  um  motivo 

plausível  a  qualquer  um  para  fotografar  um  enorme  cão  perigoso  correndo  solto 

pela cidade. Melhor ficar na forma humana e pegar um veículo. 

Do lado de fora do trailer, outro homem chamou. 
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−  Dan,  Stewart,  o  que  está  impedindo  vocês  de  voltarem?  Será  que 

vamos jogar poker ou não? 

− Eu vou aceitar qualquer coisa que você tiver. − Luis disse para Jackson. 

− Certo. − Jackson concordou. 

Quando os dois humanos se viraram para sair, luzes piscaram através das 

janelas do trailer. Um carro surgiu na esquina da casa e rolou até parar. Os faróis 

apagaram.  Luis  levantou  delicadamente  a  cortina  longe  da  janela,  olhando  para 

fora quando o fio de adrenalina correndo em suas veias se tornou uma inundação. 

O carro era um BMW mil novecentos e oitenta e quatro. Claudia saiu do 

banco  do  motorista.  Ela  ainda  usava  calça  jeans  e  uma  camiseta  preta,  o  corpo 

gracioso e magro, rosto duro e bonito iluminado pela luz que brilhava das janelas 

da casa. Metal brilhou brevemente quando ela colocou a Glock na parte baixa das 

costas. 

Luis  relaxou  quando  seu  sentido  imediato  de  urgência  diminuiu.  Ele 

deixou a cortina cair de volta no lugar. 

− Volto já. − Jackson disse. Stewart já havia saído, o ar gelado da noite 

rodopiando no interior do trailer. 

Luis balançou a cabeça. Ele olhou para o homem mais velho. 

− Obrigado. Por tudo. – Luis agradeceu. 

Jackson retribuiu o aceno de cabeça, em seguida, fechou a porta atrás dele 

quando saiu. 

Luis  levantou  a  cortina  novamente.  Ele  observou  Jackson  interceptando 

Claudia, e eles ficaram juntos, conversando. Claudia olhou para o trailer. 

Ele  virou  e  observou  o  interior  do  trailer.  Após  um  momento  de 

hesitação, caminhou até a cama, pegou um lençol, dobrou-o um par de vezes, em 

seguida, amarrou em torno da cintura. 

Para pelo menos... cobrir o básico. 

Quando  concluiu  o  nó,  a  porta  do  trailer  se  abriu  novamente  e  Claudia 

falou enquanto entrava. 

− Jackson me contou sobre as poções de cura e que você foi capaz de... 

− Sua voz parou abruptamente. 
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Ele se virou para ela, com uma sobrancelha levantada, e uma parte dele se 

sentiu  intensamente  satisfeito  quando  ela  olhou  tão  assombrada  como  Jackson  e 

Stewart ficaram, seu olhar verde vívido estreito. 

Então, um canto de sua boca linda levantou. 

− Precioso, cara, você realmente é um grande filho da puta. 

− Sim. – Ele concordou risonho. 

Ele andou até ela, movendo-se delicadamente. A distância não era muita, 

talvez  quatro  passos.  Sua  expressão  mudou  e  cresceu  desconfiada,  os  olhos 

atentos, mas ele estava contente de ver que ela não recuou como Jackson e Stewart 

fizeram. Pronto para dar um passo trás a qualquer sinal de aversão, ele inclinou a 

cabeça.  Notou  que  ela  prendeu  a  respiração,  mas  ele  não  parou.  Inalou 

profundamente o aroma quente que carregava uma pitada de óleo de arma e agora 

uma pitada de cerveja. 

Tão fodidamente quente! E isso já não era hipotético. 

Ele apertou os lábios levemente, rapidamente beijou a curva firme de sua 

bochecha e se afastou para olhar em seus olhos. 

− Obrigado por salvar minha vida. – Ele agradeceu calmamente. 

Claudia  relaxou  e  deu  um  leve  sorriso,  mas  sincero.  Havia  minúsculas 

linhas de riso em sua pele lisa, bronzeada, os cantos de sua boca e os olhos. 

− De nada, Luis. 

Realmente  abalada  pela  primeira  vez  naquela  noite,  Claudia  tentou 

esconder o impacto que Luis em sua forma humana exercia sobre ela. 

Ele era muito alto, ela notou que ele tinha cuidado para que não bater a 

cabeça  no  teto  do  trailer.  O  corpo  era  enorme,  músculos  pesados  sobrepostos, 

ossos resistentes e  fortes, com um largo e  poderoso peito  que ia para  uma longa 

barriga de tanquinho. A suave, marrom e sedosa pele envolvia todo o pacote como 

o presente de Natal mais  extravagante do mundo, e o lençol que ele amarrou na 

cintura estreita era o laço. 

Ele  tinha  os  olhos  escuros  de  chocolate  amargo,  as  características 

corajosamente  moldadas  e  uma  boca  que  era  tão  cheia  e  sensual,  que  deveria 

parecer  de  menina,  mas  não  parecia.  Os  espessos  e  brilhantes  cabelos  pretos 
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mantinham  uma  pitada  de  onda.  O  estilo  era  longo  e  ele  usava  caindo  sobre  os 

olhos, como se estivesse um par de semana atrasado com o corte. 

Enquanto  caminhava  em  sua  direção,  movia-se  com  fácil  e  atlética 

confiança  de  um  lutador,  e  quando  ele  roçou  seu  rosto,  a  boca  estava  muito 

quente contra sua pele gelada. 

Ela  estava  acostumada  comandar  a  grandes  homens  resistentes  e 

experimentes  em  missões  de  combate.  De  certa  forma,  a  presença  física  de  Luis 

era tão malditamente familiar, que era reconfortante em um nível visceral. 

Isso  estava  perturbando  tudo  por  conta  própria,  porque  seu  intestino 

insistia  que  ela  o  reconhecesse  como  familiar  e  a  presença  dele  preencheu  um 

buraco  que  estava  dentro  dela  desde  que  perdeu  todos  da  sua  unidade  e  se 

aposentou. 

Como se isso não fosse o suficiente para desestabilizar o seu equilíbrio, a 

presença dele tinha uma vitalidade  intensa preenchida com uma sexualidade que 

corria  crua  e  quente.  Era  sensual,  poderosa.  Era  experiente.  Ele  levava  esse 

conhecimento em  seu  DNA, e  se manifestava em todos os lânguidos e  graciosos 

movimento do seu corpo e nos olhos escuros inteligentes. 

Sem dúvida, era um homem que tinha muita atividade sexual e realmente 

gostava. E por que não gostaria? 

Provavelmente,  desde  o  momento  em  que  atingiu  a  puberdade,  todas  as 

mulheres que conheceu e, talvez, vários homens, no momento em que colocavam 

os olhos nele teriam caído se recebessem um convite. 

E  ela  não  era  imune,  tanto  para  a  sua  beleza  quanto  para  a  marca 

particularmente potente de alquimia. 

Claudia não sentia interesse sexual ou desejo em mais de três anos. Esteve 

realmente bem com o pensamento de que, talvez, essa parte da sua vida houvesse 

acabado, o que tornava duplamente chocante ter sua sexualidade rugindo de volta 

à  vida  como  um  fósforo  aceso  jogado  em  um  lago  de  querosene.  Calor  passou 

através  do  seu  corpo,  e  ela  poderia  dizer  por  seu  pequeno  sorriso  que  ele  sabia 

disso. Ele seria capaz de saber devido ao seu cheiro, que ela estava atraída por ele. 

Um soco final? Ele era tão jovem! 
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Merda. Jovem. 

Bom Cristo, mesmo tendo em conta que ele era Wyr e não humano, ela 

estava bastante confiante de que ele estava em algum lugar em seus vinte e poucos 

anos. 

O que significava que ela era uns bons quinze anos mais velha do que ele. 

Quinze  anos!  Era  fisicamente  bem  possível  que  ela  poderia  ter  idade 

suficiente para ser a mãe dele. 

Ela  se  virou.  Não  sabia  o  que  fazer  com  as  mãos.  Olhou  para  elas,  e 

estavam tremendo. Cerrou os punhos e desejou que o tremor parasse. 

− Jackson disse que saiu para os bares. – Ele comentou. 

Com um leve toque de sotaque, a voz era como o resto do corpo, baixa, 

misteriosa e pecadora como chocolate derretido. 

O que aconteceu com o isolamento que ela trabalhou tão duramente para 

manter  durante  os  últimos  anos?  Foi  arrancada  pelo  sol  do  deserto  e  pelo 

sofrimento  de  um  animal,  e  agora  ela  se  sentia  crua  e  extremamente  vulnerável. 

Ela teve que apertar os dentes um momento antes que pudesse responder. 

− Comprei para nós algum tempo. − Ela disse. 

−  Como?  −  Ele  era  leve  em  seus  pés  e  tão  silencioso  que  ela  nem 

percebeu que ele havia se movido até que ouviu a porta da geladeira abrir.  − Se 

importa se eu beber um pouco deste chá? 

−  Sirva-se.  −  Tendo  alcançado  um  frágil  controle,  ela  se  virou.  As 

imensas  costas  ainda  apresentavam  marcas  suaves,  onde  a  pele  foi  recentemente 

curada, e uma sombra do músculo ondulou quando ele torceu a tampa da garrafa 

de chá e inclinou a cabeça para trás para beber. Sua pele certamente seria quente. 

Ela se perguntava se era tão sedosa como parecia, e fechou os olhos contra a visão. 

Lembrou-se de que ele havia feito uma pergunta. 

− Eu atraí a atenção de Bradshaw Júnior e companhia. 

No  instante  seguinte,  ela  sentiu  as  mãos  sobre  os  ombros.  Deus,  ele  era 

tão rápido! Seu aperto era grande e forte. Se alguém a agarrasse assim, ela o teria 

colocado no chão, mas não fez nada. Em vez disso, só abriu os olhos. 

Ele parecia tenso, o olhar escuro preocupado. 
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− O que eles fizeram? 

− Eles estavam planejando vir atrás de você. Eu estava preocupada que 

poderiam  tentar  algo  parecido.  A  tempestade  de  areia  desabou,  as  linhas 

telefônicas caíram, e você estava muito ruim para viajar. Eu não tinha idéia de que 

Jackson  iria  se  tornar  tão  inovador,  e  dar-lhe  uma  poção  de  cura.  Então,  eu  os 

peguei, e quebrei alguns ossos. 

− Quebrou alguns ossos. − O rosto dele ficou em branco. 

Ela sorriu. 

− Alguém deve encontrá-los antes do amanhecer. Se eles não estão indo 

para o pronto-socorro mais próximo agora, será em breve. Luis, eles estão fora de 

circulação. Isso vai chamar a atenção de BradshawSenior, o que provavelmente vai 

piorar  as  coisas,  a  longo  prazo,  mas  com  a  recepção  de  celular  e  telefone  fixo 

cortado, alguém vai divulgar a notícia só depois. Penso também que Rodriguez vai 

aparecer aqui mais cedo ou mais tarde, mas achei que era um preço justo a pagar, 

para  que  você,  Jackson  e  seus  companheiros  de  pôquer  estivessem  seguros  esta 

noite.  Eu  não  gostaria  de  relaxar  muito  no  caso  de  Rodriguez  aparecer  com  um 

entusiasmo  adicional,  mas  acho  que  as  coisas  permanecerão  tranquilas  até  o 

amanhecer. 

− Você está certa. – O aperto dele machucava. Mas ele não percebia. − 

Você tem certeza que eles estão fora de circulação? 

Ela  encontrou  o  equilíbrio  novamente.  De  repente,  calma  e  firme,  ela 

segurou seu olhar. 

− Tenho certeza. Eu sabia o que estava fazendo, e asseguro a você que os 

deixei realmente incapacitados. – Ela disse suavemente. 

A  expressão  no  rosto  dele  estava  crua,  e  os  lindos  olhos  escuros 

mortificados. 

− Porra, eu desejava ter visto isso. – Ele sussurrou. 

A dor que emanou dele chegou a ela novamente. Claudia teve que engolir 

porque  um  nódulo  havia  crescido  em  sua  garganta.  Se  ela  pudesse  ter  algum 

tempo  sozinha,  poderia  ser  capaz  de  encontrar  uma  maneira  de  isolar-se  de 

merdas como essa. 

62   









Ele ainda a segurava fortemente nos ombros. Ela colocou as mãos sobre 

as dele, grandes e fortes. 

−  Eu  gostaria  que  você  pudesse  ter  visto  isso  também.  Agora,  porém, 

você precisa me explicar o que está acontecendo. Tem algo a ver com a mina, não 

é? 

− Sim. − O olhar dele voltou para o presente. 

Uma batida rápida soou e a porta abriu, Jackson entrou, carregando uma 

trouxa de roupas. 

−  Eu  não  sei,  Precioso.  Mas  eu  acho  que  você  pode  ser  capaz  de 

encontrar nesta montanha de roupa que lavei hoje, algo para passar a noite. Você 

ainda precisa das chaves do meu carro? 

Um brilho repentino iluminou o olhar verde de Claudia, e Luis reprimiu 

um sorriso. Relutante em quebrar a ligação com ela, ele não desviou o olhar, nem 

liberou seu aperto. 

−  Meu  nome  é  Luis  Alvarez.  Agora  que  Claudia  está  de  volta  e 

aparentemente segura, a questão do transporte já não é urgente. 

−  Huumm.  −  Jackson  parou  um  momento.  −  Bem,  isso  tem  que  ser 

uma coisa boa, certo? 

− Sim, é. − Luis confirmou. − Por enquanto. 

Então ele teve que ceder ao inevitável quando Claudia puxou suavemente 

para fora do seu domínio. 

−  Eu  ainda  quero  que  você  vá  para  Fresno,  tão  rapidamente  quanto 

possível. Você faria isso, por favor? – Ela pediu a Jackson. 

Jackson acenou com a cabeça, pensativo. 

− Acho que não preciso mais da noite toda de jogo de poker, não é? 

−  Não.  −  Luis  pegou  a  braçada  de  roupas  do  homem  mais  velho  e  o 

olhou  fixamente.  −  Por  favor,  diga  a  Stewart  que  eu  vou  ter  certeza  de  que  sua 

clínica será reembolsada pelas poções de cura. 

− Vou dizer − Jackson fez uma pausa. − Você vai me dizer o que está 

acontecendo? 
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− Há problemas com a mina. − Luis olhou para Claudia e se calou. 

Jackson passou a língua pelos lábios, e ficou olhando de um para o outro. 

Então suspirou. 

−  Tudo  bem,  eu  vou  sair,  mas  só  se  você  prometer  que  vai  me  contar 

toda a história em algum momento. 

−  Eu  prometo.  −  Luis  ofereceu  a  mão  e  acrescentou  gravemente.  − 

Devo-lhe mais do que eu posso pagar. 

Jackson apertou sua mão. 

− Então isso significa que eu posso golpeá-lo com a conta do seu próprio 

veterinário? 

− Eu espero que faça. – Luis sorriu. 

Em  seguida,  Jackson  e  Claudia  se  entreolharam.  A  voz  de  Jackson  saiu 

rouca. 

− Você não vai simplesmente desaparecer quando eu virar as costas, não 

é? 

Ela balançou a cabeça, os olhos sorrindo. 

−  Devo-lhe  muito,  pelo  menos  algumas  Heinekens.  Talvez  até  mesmo 

um jantar. 

− Certo. − Jackson deu um suspiro enquanto olhava ao redor do trailer. 

−  Não  se  preocupe  em  trancar  quando  você  sair.  Eu  continuo  esperando  que 

alguém tente roubar a velha TV. 

 

 

 

 

Capitulo Seis 

 Morte 
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laudia seguiu Jackson até a porta. Luis virou-se, dando aos dois 

um momento privado. 

C Ele pegou uma calça de moletom azul desbotada, encostou 

contra a cintura e considerou o comprimento. 

Elas terminavam no meio da panturrilha. 

A  porta  se  abriu  e  fechou.  Em  seguida,  Claudia  fez  um  som  suave 

expelindo o ar, e ele sabia sem olhar que ela estava rindo. 

− Você vai ficar parecido com o Incrível Hulk. 

− Eu sei. − Ele sorriu. 

− Dê-me aqui. – Ela pediu. − Eu vou cortar a bainha com o elástico. 

Luis  entregou  a  calça  e  inspecionou  as  camisetas.  Eram  todas  muito 

pequenas para a largura dos ombros. Ele desistiu das roupas, jogou de lado e foi 

assaltar  a  geladeira  para  um  jantar  de  carne  bovina.  De  repente,  estava  faminto. 

Não  se  deu  ao  trabalho  de  aquecer  a  refeição  no  micro-ondas.  Encontrou  um 

garfo e começou colocar a comida na boca. 

Claudia permaneceu em silêncio. Mesmo sem olhar para ela diretamente, 

Luis estava ciente de tudo o que ela fazia, cada respiração que ela dava. Ela pegou 

o  cobertor  no  chão,  dobrou  e  colocou  sobre  a  cama.  Então  enrolou  o  saco  de 

dormir. Ele não perdeu nada, nem um único movimento, nem qualquer coisa que 

ela  pegava,  até  mesmo  percebeu  que  na  sua  fisionomia  havia  um  pedido  de 

explicação. Ela esperava que ele falasse no seu próprio tempo e cada movimento 

livre, fluido que ela fazia, foi pura poesia. 

Foda-se, todo o seu corpo ficou rígido com a visão. Ele a queria mais do 

que já quis alguém ou  alguma coisa em toda  sua vida,  e  para ser franco,  até  este 

ponto, ele foi um canalha promíscuo. 

O desejo era uma dança de fogo debaixo da sua pele. 

Muito  rapidamente  o  jantar  acabou.  Ele  usou  um  pedaço  de  pão  para 

absorver o molho frio e olhou para o recipiente vazio. Em seguida, Claudia falou, 

em tom divertido. 

− Tem mais comida na geladeira. Coma o que quiser. Pode comer tudo. 
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Ele deu um olhar agradecido e mergulhou na geladeira para pegar toda a 

carne do almoço, mais pão e vários copos de iogurte. Ele comeu rapidamente para 

alimentar  o  corpo,  não  por  prazer.  Estava  terminando  o  último  copinho  de 

iogurte,  quando  ouviu  um  barulho  estranho,  e  lembrou  que  já  havia  ouvido  isso 

antes. 

Embaralhar, virar. 

Ele olhou para Claudia, sentada à mesa na ponta do sofá em forma de L. 

Ela havia cortado a bainha elástica da calça de moletom e a colocou em cima da 

mesa. 

Agora ela estava manipulando um baralho de cartas de tarô.  Ela virou as 

sete  primeiras  cartas,  pegou-as,  embaralhou  e  virou  as  sete  cartas  do  topo 

novamente. O baralho emitia um brilho fraco de Poder. 

Intrigado, caminhou até ela, e sua reação à sua proximidade dela era tão 

forte,  que  seu  pau  endureceu  e  começou  a  fazer  uma  tenda  no  lençol. 

Rapidamente,  pegou  a  calça  de  moletom  e  prendeu  casualmente  na  frente  do 

lençol para que encobrisse a virilha. 

Claudia  olhou  para  cima.  Ele  observou  com  profunda  satisfação  quando 

ela  olhou  para  seu  peito  nu  e  desviou  o  olhar  rapidamente.  Ela  tinha  tanto 

equilíbrio  inato  que  qualquer  pequeno  sinal  que  revelava  alguma  reação  era  tão 

alto para ele como um grito, e o aroma limpo, ainda com aquele toque de óleo de 

arma, agora carregava notas suaves de atração sexual. 

Ele  adorou.  Sentia  que  algo  profundo  estava  crescendo  por  ela.  A 

esculpida  maturidade  sensual  de  suas  características  era  totalmente  diferente  dos 

das menininhas de rostos arredondados das jovens mulheres que ele conhecia. Ela 

estava  muito  além  de  qualquer  pessoa  que  ele  já  se  envolveu,  complexa  e  sutil, 

elegante  como  uma  bala  e  totalmente  perigosa.  Não  fazia  idéia  de  que  alguém 

poderia encarnar tudo o que ele mais admirava e também capturar cada grama do 

seu desejo, até que ela surgiu. 

Ele sabia sem ser vaidoso, que a natureza foi prodigiosa em seus presentes 

a ele. Tinha mais do que seu quinhão de olhares devido a sua beleza, força física e 

habilidade  intelectual.  Até  agora  ele  cruzou  pela  vida  na  metade  do  acelerador. 
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Brincava com as mulheres ao procurar somente sexo, e tudo veio muito fácil para 

ele. 

Era  tudo  muito  simples,  até  agora,  quando  encontrou  Claudia.  Algo  que 

esteve  enrolado  apertado  dentro  dele  e  dormindo  toda  a  sua  vida  acordou,  se 

esticou. E falou. 

“Agora, há um desafio que vale a pena lutar.” 

E  infernos,  seu  corpo  estava  fora  de  controle.  Ele  não  conseguia  ter  sua 

bandeira descida em qualquer coisa abaixo de meio-mastro. 

Luis  sentiu  uma  súbita  vontade  de  rosnar,  curvar-se  e  beijá-la 

generosamente.  Queria  arremessar  todas  as  complicações  do  mundo  para  longe. 

Perguntou-se o que ela faria se ele agisse, se ela o beijaria de volta ou se afastaria... 

cara, ele tinha que pegar o absurdo galopando em sua cabeça e controlar. 

Porque  o  resto  das  considerações  do  mundo  importava,  tanto  que  ele 

havia derramado sangue e quase perdido a vida. 

Sua atenção se voltou para o que ela estava fazendo. Ele a observou tirar 

as sete primeiras cartas do topo do baralho, e reconheceu os deuses em cada carta 

que  ela  virava.  Nadir,  Camael,  Hyperion,  Taliesin,  Will,  Azrael,  e  Inanna.  A 

Profundidade, o Coração, a Lei, a Dança, o Sacrifício, a Morte e o Amor. 

Então, ela embaralhou tudo de novo. Realmente embaralhando, e virou as 

sete primeiras cartas, e todos os deuses apareceram novamente. 

Bem, droga. 

− O que você está fazendo? − Ele perguntou, cada vez mais fascinado, 

apesar dos hormônios descontrolados. 

−  Eu  estou  dando  as  minhas  mãos  algo  para  fazer  até  que  você  esteja 

pronto para falar. − A voz dela estava rouca quando respondeu? 

Ele poderia dar as mãos dela algo para fazer. Isso quase saiu da sua boca. 

Alguém deveria bater nele. 

Ele apontou para as cartas dispostas sobre a mesa. 

− Como você está fazendo isso? 

Ela balançou a cabeça. 
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−  Eu  não  sei.  As  cartas  vêm  fazendo  isso  desde  que  as  ganhei  de  uma 

pessoa em Nova York. 

Ele colocou a mão a poucos centímetros sobre a dela enquanto ela mexia 

nas cartas. Um quente, e antigo Poder pressionou suavemente contra a palma da 

sua mão. 

−  Essas  cartas  são  velhas.  Realmente  velhas.  Há  quanto  tempo  você  as 

tem? 

− Desde janeiro. Uma mulher estranha me parou na rua, e disse que as 

cartas queriam vir para mim e empurrou a caixa em minhas mãos. 

− Objetos de energia muitas vezes têm vontade própria, e influenciam o 

mundo  de  uma  maneira  que  não  entendemos.  –  Ele  comentou.  Ela  franziu  o 

cenho,  claramente  não  gostando  desse  pensamento.  −  O  que  aconteceu  com  a 

mulher que deu o baralho a você? 

Ela encolheu os ombros. 

− Não sei. Essa foi a primeira e a última vez que eu a vi, e o baralho têm 

repetido  as  mesmas  cartas  na  mesma  sequencia  desde  então.  Eu  encontrei  uma 

discussão sobre isso em um fórum online. A interpretação da opinião geral era de 

que isso representava eventos futuros que teriam um significado de "vida alterada”. 

Eu  sinto  que  as  cartas  estão  gritando  para  mim,  só  que  eu  não  tenho  nenhuma 

ideia do que estão dizendo. 

Vida  alterada.  Sim,  ele  poderia  concordar  com  isso,  mas  todos  os  sete 

Arcanos  Maiores  aparecendo  várias  vezes,  ele  tinha  certeza  de  que  o  significado 

era muito mais do que uma simples previsão para uma pessoa. 

De alguma forma, ela acabou em Nirvana exatamente na hora certa para 

salvar  a  sua  vida.  Como  objeto  de  Poder,  o  baralho  poderia  estar  exercendo 

alguma  influência  sobre  o  mundo,  de  maneira  que  nada  tinha  a  ver  com  a 

compreensão dela de que as cartas estariam tentando enviar uma mensagem para 

ela.  Ele  ouviu  histórias  sagradas  de  itens  que  os  deuses  atiraram  ao  mundo  para 

cumprir  a  sua  vontade.  Os  Machinae,  eram  como  eles  foram  chamados.  As 

máquinas. 
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Mas  aquelas  histórias  eram  lendas.  Tanto  quanto  ele  poderia  dizer,  isso 

era apenas um baralho de cartas diferentes. 

− Quando tivermos tempo, vou fazer uma leitura real para você.  − Ele 

prometeu a ela. 

− Você sabe como ler o Tarô? – Ela vacilou. 

−  Eu  não  sou  tão  bom  quanto  a  minha  avó.  Ela  é  uma  bruxa.  –  Ele 

observou a expressão em branco dela e acrescentou. − Ela vive no Novo México. 

Eu aprendi o que sei dela, foi ela que me criou. 

Os  dons  prodigiosos  do  destino  são  misteriosos.  Ele  não  cresceu  pobre. 

Uma bruxa competente fazia um bom dinheiro, e a sua avó morava em um rancho 

de  três  quartos  elegantes  em  um  subúrbio  de  Albuquerque.  Ela  pagou  todas  as 

mensalidades  da  sua  faculdade  e  até  mesmo  incentivou  sua  séria  obsessão  por 

snowboard. 

Claudia  colocou  as  cartas  de  lado,  passou  os  dedos  pelo  cabelo  liso, 

pálido e massageou a parte de trás da cabeça em um gesto cansado. 

− Então o que você estava fazendo para levar um tiro e ser espancado em 

Nevada, Precioso? 

Excitação  pulsava  novamente  enquanto  ele  a  olhava,  e  seu  pênis  rebelde 

endureceu ainda mais.  Ele  queria empurrar  as mãos dela e  assumir  a massagem, 

ajudar a aliviar o cansaço, até que ela se virasse para ele com tanto desejo quanto 

ele  sentia.  Ele  queria  uma  desculpa  para  colocar  as  mãos  sobre  ela  novamente. 

Merda. Ele girou e caminhou pelo corredor em direção à minúscula cama até que 

estava fora de vista. 

−  Eu  sou  um  Defensor  da  Paz  para  o  Tribunal  Elder.  −  Ele  puxou  o 

lençol da cintura, amassou-o e jogou duro na cama. 

− Você faz parte da Polícia do Tribunal Elder? Esse é um destacamento 

de elite. 

Pelo amor de Deus, seu pau saltou apenas com o som da sua voz. 

−  Eu  não  sou  um  oficial  superior.  Isso  supostamente  era  pra  ser  uma 

tarefa menor, envolvendo a mina. 
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Ele espalmou a ereção, pensou nela sentada a poucos passos de distância, 

e  sua  mão  pode  ter  escorregado  um  pouco  para  que  ele  acariciasse  a  si  mesmo 

uma vez ou três vezes. 

Sim,  ele  tinha  certeza  que  se  masturbar  sem  ela  saber,  enquanto 

conversavam era de muitas maneiras errado. Certamente tinha problemas maiores 

do que sua mão inquieta.  Ele virou-se e deixou o corpo cair para frente até que 

sua testa bateu na parede com um som audível. 

− Você está bem? – Claudia perguntou. 

− Sim. – Ele respondeu com a voz rouca. − Eu preciso tirar um pouco 

desse cheiro de antisséptico. Voltarei em um minuto. 

Luis se esgueirou para o banheiro minúsculo, ligou a água fria e entrou no 

chuveiro.  O  choque  frio  foi  como  um  tapa  no  intestino,  exatamente  o  que  ele 

precisava. Depois de poucos segundos e uma esfregada ou duas com o sabão, ele 

saiu, se enxugou e vestiu a calça de moletom. 

Elas  ficaram  apertadas,  esticada  nas  coxas  e  nádegas,  e  estavam 

extremamente desconfortáveis em sua pélvis, mas pelo menos forneceram um tipo 

mínimo de cobertura. 

Desta vez, quando ele caminhou de volta para a sala, o olhar de Claudia 

foi mais embaixo do que seu peito nu. 

Por um breve momento ela parecia o desejar novamente. Ele podia jurar 

que um toque de cor tomou conta do seu rosto. 

“Não.” Ele disse com firmeza ao seu pênis. Por um milagre, desta vez seu 

pênis ouviu. 

Claudia inclinou a cabeça e esfregou em volta do pescoço de novo. Então, 

olhou para ele, e seu olhar era firme e nivelado. Caramba, esta mulher tinha lastro 

emocional.  Será  que  ele  acharia  tudo  sobre  ela  tão  malditamente  atraente  e 

loucamente quente? 

− Luis, precisamos falar sobre o elefante invisível no trailer, porque não 

há espaço para isso aqui. 
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Isso  soou  como  se  fosse  um  prólogo  para  uma  rejeição.  Ele  não  estava 

certo,  já  que  nunca  recebeu  uma  rejeição.  Decidiu  que  não  seria  naquele 

momento que receberia a primeira rejeição, e partiu para a ofensiva. 

− Eu sei. Estou incrivelmente atraído por você, mas não temos tempo e 

não é apropriado no momento. 

Ele  a  surpreendeu.  As  elegantes  sobrancelhas  bem  delineadas  se 

ergueram. 

− Não, não é apropriado. 

− Uma vez que temos coisas mais importantes para pensar, por enquanto 

devemos arquivar isto como tema de conversa posterior. – Ele sugeriu. 

Incapaz de resistir tocá-la, ele colocou a mão no ombro dela. Ela virou a 

cabeça e olhou para o lado, depois para ele. Quando os olhares se encontraram, 

ele baixou a cabeça, e beijou a tão inteligente e forte mulher. Quando encostou os 

lábios  dela,  derramou  cada  gota  de  sua  fome.  A  boca  fez  um  reconhecimento 

rápido quanto aprendeu a forma dos lábios suaves. Ele sentia que o choque do seu 

toque sacudiu por todo o corpo dela. Os lábios carnudos se moveram sob o seu, 

seja  para  xingá-lo  ou  beijá-lo  de  volta,  e  era  muito  malditamente  quente.  Ele  se 

afastou respirando com dificuldade, e disse com voz rouca: 

− Então, vamos falar sobre isso mais tarde. 

Uma expressão sombria deslizou pelo rosto dela. 

− Luis. 

Claudia disse muito baixo, em um aviso que ele estava muito satisfeito em 

ignorar,  e  seria  uma  coisa  boa  se  ela  acabasse  por  ser  mais  do  que  ele  poderia 

supor  no  momento,  queria  que  ela  o  mantivesse  interessado  e  desejando  chegar 

mais longe do que nunca alcançou antes. 

− Agora, voltando ao assunto em mãos. – Ele lembrou. 

Queria tocá-la novamente. Sério, alguém deveria bater nele com força. 

Mas, apesar de todos os seus instintos estarem levando-o para frente, ele 

se obrigou a parar e dar um passo atrás. 

Porque ele realmente não acreditava que teriam até de madrugada. 
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Se alguém perguntasse no café da manhã como seria o seu dia, a resposta 

de  Claudia  teria  sido  muito  diferente  de  como  se  mostrou  até  agora.  Ela 

contemplou Luis pensativamente enquanto os lábios ainda queimavam lembrando 

aquele  beijo  ardente.  Ele  havia  se  afastado  antes  que  ela  pudesse  superar  o 

choque,  que  não  foi  apenas  por  que  ele  a  beijou.  Sua  própria  reação  potente  a 

mandou cambaleando interiormente. 

O que fazer? 

Poderia  arrumar  seu  carro  e  ir  embora.  Ela  não  precisava  de  respostas. 

Sua  unidade  quase  nunca  recebia  explicações  sobre  suas  ordens,  quando  era 

enviada em alguma missão. Informação sempre foi uma base para saber somente 

o necessário. 

A porta de um carro bateu lá fora, e as luzes da casa apagaram. Um motor 

ligou, um veículo saiu da garagem, e Jackson iniciou a sua viagem. 

Ela poderia ir embora agora. Jackson ficaria quando chegasse da sua visita 

a  Fresno,  e  Luis  estava  notavelmente  melhor.  Ele  estava,  na  verdade, 

magnificamente em pé na sua frente. 

Ele estava descalço. O material da velha calça de moletom esticava sobre 

cada  músculo  da  cintura  para  baixo,  e  os  bíceps  grossos  nos  braços  saltavam 

quando ele cruzava os braços sobre o amplo peito nu. Ele recuou até se encostar 

no balcão, observando-a atentamente. 

− Diga-me por que eu não deveria ir embora agora. − Ela exigiu. 

− Por que eu preciso de você. − Ele disse imediatamente. 

Inferno,  ela  sabia  disso.  Ele  não  tinha  nenhuma  arma,  e  ela  não  daria  a 

sua  para  ele.  Maldição,  o  homem  nem  sequer  estava  decentemente  vestido  e 

provavelmente  estava  muito  frio  lá  fora.  Mas  não  foi  o  que  ele  disse  que  a 

convenceu. Foi como ele disse, enquanto a olhava como um lobo faminto. 

− Tudo bem. Mas se você não me contar o que está acontecendo com 

essa mina nos próximos cinco minutos, eu vou atirar em você, eu mesma. 

Um  sorriso  branco  surgiu  em  seu  rosto  bonito.  Mas  desapareceu  quase 

imediatamente. 
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−  A  Companhia  de  Mina  de  Prata  Nirvana  está  em  funcionamento  há 

quase  cento  e  sessenta  anos.  Tem  sido  propriedade  da  família  Bradshaw  todo  o 

tempo.  Eu  não  vou  aborrecê-la  com  o  quão  complicado  e  demorado  pode  ser 

para  obter  e  manter  licenças  de  mineração.  O  que  é  relevante  é  que  a  área  tem 

que  ser  vistoriada  antes  de  uma  mina  poder  entrar  em  produção.  É  importante 

estabelecer  limites  legais  da  propriedade,  especialmente  quando  estamos  falando 

de  gemas  e  metais  preciosos.  Esses  limites  não  incluem  Hotel  Lang,  que  é 

expressamente  proibida  de  ser  explorada.  As  passagens  para  a  outra  terra  são 

mapeadas e as entradas claramente definidas. 

Ela franziu a testa. 

−  Okay.  Tudo  isso  faz  sentido.  Eu  conheço  a  Lei  Federal  dos  Estados 

que  declara  que  Hotel  Lang  não  pode  ser  possuída  pelos  habitantes  desse  lado. 

Que a propriedade pertence a quem ou o que, pode residir em Hotel Lang. 

−  Sim.  E  se  alguma  localidade  de  Hotel  Lang  está  desabitada,  então  a 

terra não pertence a ninguém. – Luis completou. 

− Estou com você até agora. – Ela disse. 

−  O  Gabinete  do  Tribunal  Elder  mantém  registros  de  cada  passagem 

conhecida  nos  EUA.  Também  detém  os  mapas  originais  agrimensores  para  as 

minas ativas e inativas. E não há nenhuma passagem de cruzamento em qualquer 

um dos mapas agrimensores original que esteja ao menos perto da Companhia de 

Minas de Prata Nirvana. – Ele afirmou. 

− Mas a Companhia tem uma passagem agora. – Ela deduziu. − Como 

isso aconteceu? O inspetor original foi subornado? 

− Eu não sei. − Ele confessou. 

−E você deveria investigar isso? Isso não é uma tarefa simples. 

Ele balançou a cabeça. 

−  Não,  descobrir  a  passagem  foi  uma  surpresa.  Eu  realmente  deveria 

realizar  uma  inspeção  superficial  da  operação  de  mineração,  já  que  ninguém 

esperava que eu encontrasse algo. A inspeção da mina é parte de uma investigação 

rotineira,  simples.  Tem  havido  um  crescente  fluxo  de  prata  sensível  à  magia  no 
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mercado  negro  nos  EUA,  e  os  relatos  de  um  aumento  no  exterior  também.  O 

Tribunal está trabalhando como parte de um esforço internacional para rastrear a 

fonte. 

A  prata  tinha  afinidade  para  manter  feitiços  mágicos  e  isso  poderia  ser 

usado como um repositório para a energia. 

A  prata  oriunda  de  Hotel  Lang  era  especialmente  sensível  à  magia  e 

altamente valorizada. Prata sensível à magia era mais valiosa do que o ouro. 

−  E  você  não  estava  esperando  encontrar  nada  diferente  por  causa  do 

relatório agrimensor original. − Ela comentou. 

− Exatamente. − Ele olhou torto quando passou os dedos pelo cabelo. − 

Eu  só  queria  visitar  o  escritório  da  empresa,  dar  uma  olhada  rápida  nas  finanças 

dos últimos dois anos, comer muitos bifes e assistir a HBO. 

Ela viu o ondulado cabelo escuro cair de volta sobre os olhos e sentiu um 

pulso de excitação. 

Desconcertada, ela se ajeitou na cadeira. 

− O que aconteceu? 

−  Scott  Bradshaw.  –  A  boca  sensual  torceu.  –  Toda  a  propriedade  da 

empresa é fechada, claro. O escritório do gerente situa-se junto à entrada, longe o 

suficiente da operação da mina para que eu pudesse sentir qualquer tipo de magia 

de  cruzamento  de  lá.  Mas  Bradshaw  me  dispensou.  Primeiro,  não  me  deixou 

entrar  na propriedade e, em seguida,  recusou-se a me  deixar  ver as finanças. Ele 

atuou estranho o suficiente para que depois da minha inspeção oficial, resolvesse 

acampar uma noite ou duas e manter um olho sobre a propriedade. 

Luis não era apenas sexo em palito de picolé. Ele era inteligente, e isso era 

muito  sexy.  Não  que  Claudia  se  sentisse  atraída  pelo  homens  mais  jovem,  ou 

estivesse  mesmo  interessada  em  sexo.  Ela  esfregou  o  rosto.  Não,  isso  não  era  o 

que ela esperava do seu dia. 

− O que você viu? 

Luis  verificou  o  conteúdo  da  geladeira  de  novo  e  tirou  as  duas  últimas 

garrafas de chá. Ele entregou-lhe uma. 
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−  Eu  vi  caminhões  de  alimentos  entrarem  na  propriedade  durante  a 

noite. Frito-Lay. Dolly Madison. ConAgra. 

Ela considerou a questão. 

− Será que a empresa funciona com a mina aberta vinte quatro horas e 

sete dias por semana? 

Ele abriu seu chá e bebeu. 

− Não. 

Ela bateu com um dedo na mesa. 

− Então, se eles não estão abastecendo uma rede de cafeteria que precisa 

de  toda  essa  comida...  eles  poderiam  estar  usando  os  caminhões  para 

contrabando? 

− Esse pensamento me ocorreu. Então eu tive outro pensamento.  − A 

expressão  de  Luis  se  transformou  em  sombria.  −  E  se  eles  precisam  mesmo  de 

toda  essa  comida?  Caso  precisem,  quem  eles  estariam  alimentando,  e  onde 

estariam?  Ontem  eu  mantive  uma  contagem  dos  mineiros  que  chegaram  para 

trabalhar na parte da manhã, e o mesmo número de pessoas saíram novamente no 

final do dia. 

Ela estreitou os olhos para ele. 

− Você acha que há pessoas de Hotel Lang na mina? 

Ele encontrou seu olhar. 

−  Claudia,  eu  não  acho  que  há  qualquer  boa  resposta  para  a  pergunta 

sobre os caminhões de alimentos. 

− Jesus. – A mente dela disparou. Caminhões de alimentos poderiam ser 

um  disfarce  para  qualquer  coisa,  armas  ou  drogas,  prata  sensível  à  magia  ou 

pessoas. O que estava acontecendo do outro lado da passagem? 

Havia  trabalhadores  em  situação  irregular?  Trabalhadores  cativos? 

Escravos? 

−  Eu  gostava  de  filosofia  quando  estava  na  faculdade.  −  Ele  disse 

calmamente. − Uma vez eu li uma frase em uma aula que nunca entendi. O artigo 

falava  sobre  desastres  naturais.  Você  sabe,  inundações,  terremotos,  esse  tipo  de 
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coisa,  e  chamavam  de  ‘mal  natural’.  Mas  só  porque  essas  coisas  podem  nos 

devastar, não os torna mal. 

− Você quer dizer, porque eles são acontecimentos? − Ela perguntou. 

− Exatamente. − Luis concordou. — Eles simplesmente acontecem. Eu 

acho  que  o  mal  natural  é  a  nossa  capacidade  de  maldade,  quando  escolhemos 

fazer as coisas que causam grandes danos. Como os Scott Bradshaws do mundo. 

− Ele  deu  um pequeno sorriso torcido.  − Não há muito  mais  a dizer antes de 

levar  um  tiro.  Eu  escalei  o  muro  e  cheguei  perto  o  suficiente  para  sentir  a 

passagem de cruzamento. Eu observei ao redor, mas não consegui encontrar nada. 

Eu  me  transformei  e  fui  correndo  de  volta  para  o  muro  quando  eles  me 

acertaram. Eu estraguei tudo  de  alguma forma. Um deles me  viu mudar, ou eles 

sentiram que eu era Wyr. Ou simplesmente um animal da minha raça não deveria 

estar dentro da cerca. Alguma coisa assim. 

A  memória  do  pesadelo  estava  de  volta  em  seu  rosto.  Ela  apertou  as 

mãos,  resistindo  à  vontade  de  ir  até  ele  e  oferecer  conforto.  Então,  de  alguma 

forma ela não conseguiu resistir mais, e estava de pé, caminhando até ele. Pousou 

a  mão  no  seu  braço  quente  e  forte.  Ele  cobriu  a  mão  dela  com  a  dele, 

pressionando levemente com os dedos. 

− Eu preciso que você dirija o mais próximo possível do local onde fiquei 

acampado perto da mina. − Ele olhou nos olhos dela. O olhar era claro e firme. 

− Eu tenho suprimentos, roupas e  armas. Eu posso correr o resto da distância. 

Meu Jeep está lá, um off-road. Depois eu quero que você dirija para fora da área 

rapidamente. Você vai fazer isso, por favor? 

Ela disse confortavelmente. 

− Foda-se, é claro que não! 

Ele ficou chateado. Estava regiamente chateado. Ela podia ver no ângulo 

dos ombros e na maneira como ele levantou o queixo. Bem, ele apenas teria que 

lidar com isso. 

Ela tentou o telefone por satélite sem muita esperança. Não ficou surpresa 

ao descobrir que ainda não havia sinal. 
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Uma  ou  duas  estrelas  começaram  a  se  mostrar,  embora  o  céu  ainda 

estivesse  nublado  na  maior  parte,  transformando  a  paisagem  em  sombras 

intimidadoras. Nas primeiras horas da manhã, qualquer calor residual do dia havia 

sumido.  O  ar  estava  muito  frio.  Quando  eles  subiram  no  carro,  ela  colocou  o 

aquecedor no máximo. Logo depois, ele virou-se e começou a discutir com ela. 

Ela  manteve  silêncio,  fez  as  viradas  quando  ele  mandou  fazer  e 

continuaram  em  direção  a  maldita  empresa.  Finalmente,  ela  falou  com  ele,  o 

suficientemente leve. 

− Eu vou bater em você se não parar de reclamar, Luis. 

Quando ela olhou, os olhos dele brilhavam e o rosto sombreado era forte, 

e a expressão era ainda mais sexy do que antes. 

Ela pegou uma mecha de cabelo e colocou atrás da orelha. 

− Eu não vou parar. – Ele sussurrou. 

Ela se recusou a ouvir as nuances na voz rouca. 

−  Luis,  você  precisa  parar  de  reagir  com  as  emoções  e  pensar 

racionalmente sobre qual é a ação ideal. 

− Ótimo. − Ele cuspiu. 

Ele estendeu a mão e segurou a mão dela. 

− O ideal seria que nós dirigíssemos até lá, e você com o meu telefone 

esperasse até conseguir um sinal do satélite. Você é um representante oficial, tem 

os contatos e as autoridades do seu lado. Pode conseguir ajuda muito mais rápido 

do que eu. – Claudia sugeriu. 

De alguma forma, ela não soltou a mão dele, que eram quentes e longas, e 

continuou dirigindo com uma mão só. 

− O que você espera? − O tom da voz dele ainda era curto, não gostava 

do que ela estava dizendo, mas pelo menos estava ouvindo. 

−  O  pior  cenário.  –  Ela  foi  sincera.  −  Podemos  esperar  que  não  seja 

verdade, mas temos que agir como se fosse. E se há realmente pessoas cruzando 

aquela passagem para Hotel Lang? O que você faria se a sua empresa estivesse em 

perigo de ser descoberta trabalhando em algo ilegal, e quisesse cobrir os rastros? 

Poderia muito bem abrir uma loja de explosivos bem aqui no local. 
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O  aperto  na  mão  dela  aumentou  até  que  estava  em  perigo  de  perder  os 

movimentos dos dedos. Ela ouvia a respiração pesada. 

− Qual é a sua sugestão? − Ele perguntou, por fim. 

Ela apertou levemente a mão dele, porque conseguia ouvir o quão difícil 

era para ele fazer essa pergunta. 

− Temos de confiar um no outro. − Ela disse em voz baixa. − Você me 

ajuda  a  passar  pela  cerca,  antes  de  sair,  e  me  deixa  fazer  algo  em  que  eu  sou 

realmente  boa.  Vou  fazer  o  reconhecimento  da  área,  e  se  estiver  tudo  bem, 

encontrarei um bom lugar para assistir e esperar. E se alguém tentar fazer algo que 

não deveria, eu vou impedir. 

A inteligência de um homem se destaca, ela pensou, quando ele permite 

que a razão influencie suas ações, mesmo querendo ou não. 

Eles  encontraram  um  lugar  para  deixar  o  carro  onde  não  fosse  visto  da 

estrada, escondido atrás de algumas árvores de yucca. Então ele mudou para sua 

forma Wyr. Ele tinha um telefone via satélite também, mas como havia ficado no 

acampamento por duas noites frias do deserto, provavelmente não funcionaria, de 

modo que ela trouxe o dela para assegurar. A lua fornecia alguma iluminação, mas 

o  chão  estava  traiçoeiramente  irregular,  de  modo  que  Luis  corria  em  um  ritmo 

cuidadoso por uma milha e meia de volta ao seu acampamento. 

Ele havia estabelecido o acampamento discretamente entre uma queda de 

grandes  rochas,  quebradas  em  ambos  os  lados  e  o  Jeep  intocado  estava 

estacionado ao lado. 

Claudia  começou  a  sentir  frio,  estava  tensa  e  cansada.  Na  metade  da 

corrida,  os  músculos  reclamaram  e  a  corrida  quente  do  seu  sangue  aguçava  seu 

pensamento. 

Quando Luis concordou com o curso da ação, não perdeu tempo. 

Ela  caminhava  ao  redor  do  acampamento  para  manter  os  músculos 

quentes  enquanto  ele  estava  na  tenda.  Poucos  minutos  depois,  ele  saiu  vestindo 

jeans, camiseta, botas e uma jaqueta de couro preta surrada. Ele estava colocando 

algo em uma mochila quando ela se aproximou. 
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−  Aqui  tem  um  cobertor,  barras  de  cereal  e  algumas  garrafas  de  água. 

Deve ajudá-la a se manter alimentada e alerta. Claudia, eu tenho um rifle no Jeep, 

quero que você leve também. 

− Você veio preparado, Precioso. − Os Pacificadores do Tribunal eram 

famosos por isso. Eles lidavam com todos os tipos de coisas estranhas. Ela pegou a 

mochila com os itens e entregou o telefone, que ele colocou no bolso da jaqueta. 

−  Questão  padrão  para  a  atribuição  de  campo  é  armamento,  e  um 

acampamento  básico  com  três  dias  de  refeições,  especialmente  quando  há  a 

possibilidade  de  terreno  acidentado.  −  Ele  olhou  ao  redor.  −  Nós  não  vamos 

perder tempo em desmontar o acampamento. Vamos. 

Ele  dirigiu  o  jipe  pelo  restante  do  caminho.  Nenhum  dos  dois  falou 

durante a viagem cada vez mais difícil. A cerca de segurança de três metros e meio 

delimitava a propriedade, mas pulá-la com a ajuda de um enorme Wyr acabou por 

não ser nenhum problema. 

Luis  estacionou  o  jipe  perto  da  cerca,  ficou  sobre  o  capô,  jogou  um 

cobertor  sobre  o  arame  farpado  em  espiral  no  topo,  e  a  lançou  tão  facilmente 

como  se  ela  pesasse  vinte  quilos,  e  não  sessenta  e  cinco.  Ela  caiu  do  outro  lado, 

com os joelhos dobrados para diminuir o impacto. 

Quando ela se endireitou, Luis jogou o rifle e a mochila. 

Ela  colocou  a  mochila  nas  costas  e  a  espingarda  nos  ombros.  Era  uma 

M16, e ela era bem familiarizada com a arma. Eles se olharam de lados opostos da 

cerca, de frente um para o outro. Luis balançou a cabeça para a esquerda. 

− O portão e o escritório estão desse lado há cerca de um quilômetro e 

meio. Siga a cerca e você vai encontrar. Há uma guarita ocupada pelo pessoal da 

segurança,  mas  você  não  deve  ter  nenhum  problema  em  evitá-los.  Quinhentos 

metros  da  entrada  da  mina,  há  um  par  de  edifícios  e  o  estacionamento.  −  Ele 

olhou para ela, com o rosto triste, e enganchou os dedos na cerca.− Eu nunca vou 

me perdoar se algo acontecer com você. 

− Não se aflija. − Ela tocou os dedos dele suavemente. − Quanto mais 

cedo  você  for,  mais  cedo  você  voltará.  Entretanto,  se  tivermos  sorte,  nada  vai 

acontecer aqui. 
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Ele  respirou  fundo  e  soltou  o  ar  novamente.  Parecia  carregado  com  o 

peso das palavras não ditas. A mão se afastou da cerca. Ele acenou e foi embora. 

O  selvagem  deserto  silencioso  lembrava  o  Afeganistão.  Ela  sentia  os 

fantasmas  de  seus  antigos  companheiros  de  armas  enquanto  caminhava  para  o 

escritório e a entrada da mina. Perdê-los sempre iria doer. Nunca haveria qualquer 

resolução  para  o  que  aconteceu  com  eles,  mas  caminhando  agora,  pela  primeira 

vez, ela sentia uma sensação de conforto ao levar os fantasmas com ela, e isso era 

mais do que jamais esperaria conseguir. 

A  área  estava  tranquila,  o  escritório  da  mina  estava  escuro.  Luis  estava 

certo,  ela  não  teve  nenhum  problema  em  evitar  os  guardas  de  segurança.  Com 

alguma sorte, eles nunca saberiam que ela esteve na propriedade. 

A  entrada  da  mina  estava  situada  em  uma  alta  ribanceira  rochosa  e  era 

cercada por prédios, um parque de estacionamento, e grandes máquinas escuras. 

O  reconhecimento  foi  rápido  e  fácil.  Ela  não  sentia  a  passagem  de  cruzamento, 

mas isso não a surpreendia. 

Ela fez um tour pelos edifícios, e tudo estava quieto, então decidiu ir para 

um terreno elevado e encontrar um lugar para observar e esperar. 

Depois de  uma cuidadosa subida  de  quinze  minutos,  ela encontrou uma 

borda  grande  o  suficiente  para  deitar,  recompensou-se  comendo  uma  barra  de 

cereal e abriu uma garrafa de água. 

Não  muito  tempo  depois,  o  céu  começou  a  clarear  no  leste,  parecendo 

machucado  e  pesado.  Ia  ser  um  amanhecer  manchado,  entorpecido  pelas 

consequências da tempestade. 

Primeiro ela viu a nuvem de poeira, e endireitou a posição relaxada. Duas 

SUVs apareceram à vista, rugindo em direção a ela. 

Bem. Isso poderia ser uma boa notícia ou má notícia. Ela tirou o cobertor 

dos ombros, dobrou-o e guardou. Então se estendeu em seu estômago, colocou a 

M16 ao lado, apoiou o queixo nas mãos e observou a chegada dos carros. 

Não era uma boa notícia. 
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Ambos os SUV gritaram em uma parada brusca e seis homens desceram. 

Quatro homens que ela não conhecia. Mais Rodriguez. E certamente o outro era 

BradshawSenior. 

Bradshaw chegou rápido. Muito rápido. Onde errou em seus cálculos? 

Ela franziu a testa, a mente correndo para trás. 

Depois, foi atingida por um flash de compreensão. Calculou o tempo de 

aviso  e  chegada,  a  partir  do  confronto  com  o  Junior  e  amigos.  Ela  deveria  ter 

calculado a partir de um ponto anterior no tempo, quando Rodriguez soube que 

Luis  estava  vivo.  Talvez  ele  tenha  tentado  entrar  em  contato  com  Bradshaw  no 

momento em que saiu da casa de Jackson. 

Como  conseguiu  se  comunicar  com  ele  sem  celular  ou  telefone  fixo? 

Talvez Rodriguez tenha dirigido para fora da cidade até encontrar sinal. Talvez ele 

tenha conseguido a chamada, mas a tempestade teria cancelado todos os vôos, de 

modo que Bradshaw veio dirigindo de Vegas. 

Eles sabiam que Luis já não era um cão gravemente ferido, inconsciente. 

Provavelmente  pararam  na  casa  do  Jackson  e  não  encontraram  ninguém.  Talvez 

tenham  encontrado  o  Junior,  ou  Bradshaw  pode  até  não  saber  ainda  o  que 

aconteceu  com  seu  filho.  De  qualquer  maneira,  ele  chegou  para  cuidar  do 

problema pessoalmente. 

A cena cristalizou em torno dela. 

Claudia  não  tinha  todas  as  respostas,  mas  sabia  o  bastante?  Os 

acontecimentos do dia passaram por sua mente. Ela pensou em Luis, em Jackson, 

sua  conversa  no  bar  com  a  população  local,  no  que  cada  pessoa  disse  e  no  que 

somente imaginou. Pensou em Junior e seus amigos. 

Ela pegou o rifle e olhou pelo cano. 

Um tiro. Uma bala bem cronometrada, visando à cabeça dessa serpente. 

Se ela fizesse isso, estaria se colocando na linha de fogo de novo. 

Claudia  não  tinha  medo  da  morte.  A  morte  era  uma  ladra  que  sempre 

usava  uma  máscara.  Acidente,  doença,  parto,  velhice,  causas  naturais,  guerra, 

assassinato. Isso existia no silêncio tremente entre os pedágios de uma companhia. 

Roubava  tudo,  enquanto  deixava  a  sua  marca,  o  conhecimento  disfarçado  que 
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permanecia na parte de trás de olhos sorridentes, uma hesitação entre pensamento 

e  ação  em  tempos  de  perigo,  um  peso  que  fazia  túneis  brutais  em  memórias 

felizes. 

Ela  e  a  morte  dançavam  juntas  há  um  longo  tempo.  Às  vezes,  elas  eram 

parceiras. Às vezes, eram adversárias. Até agora conseguiu enganá-la, mas inferno, 

aquela velha ladra ainda estava obrigada a ganhar algum dia. 

Claudia puxou o gatilho. 
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Capitulo Sete 

 Amor 



tiro pegou em BradshawSenior, que girou para trás e caiu no 

chão. 

O Isso deixou os homens assustados. 

Rodriguez  pegou  a  figura  imóvel  de  Bradshaw  e  arrastou-o  para  trás  do 

SUV,  enquanto  os  outros  quatro  homens  puxaram  armas,  gritaram  um  para  o 

outro  e  se  lançaram para trás de  um carro também.  Dois começaram a subir no 

banco do motorista. 

“Não, não.” Ela pensou. “Ninguém vai embora até que eu diga.” 

Ela  atirou  nos  pneus  traseiros  de  ambos  os  veículos,  quatro  tiros  em 

rápida sucessão. 

Àquela  altura,  eles  obtiveram  sua  localização  e  retornaram  o  fogo.  Ela 

abaixou, achatando-se quando os cacos de rocha ricochetearam. Dor floresceu nas 

costas e nos braços. Claudia ignorou. 

O  M16  garantia  trinta  rodadas,  e  sua  Glock  quinze.  Eles  tinham  mais 

atiradores, mais armas e mais rodadas. Ela precisava ficar seletiva. 

Ela  observou  e  esperou  enquanto  o  céu  se  iluminava.  Eles  tentavam 

expulsá-la  com  uma  forte  chuva  de  balas.  Sim,  isso  não  ia  acontecer.  Mais 

ricochetes,  mais  cortes.  Ela  permaneceu  achatada  no  lugar  e  os  ouviu  gastarem 

seus  recursos,  e  ela  vigiava,  contando  suas  munições  e  usando  as  dela  com 

moderação,  apenas  o  suficiente  para  mantê-los  interessados  em  continuar 

disparando. 

Enquanto fazia isso, Claudia se lembrou de outros momentos em que ela 

e a morte dançaram juntas, ao ritmo ininterrupto da artilharia pesada, intercalado 

com gritos angustiados. 

Este era um lugar mais isolado. Após a primeira rodada de balas, ficaram 

em silêncio enquanto eles tentavam achar um caminho para fora da jaula invisível 
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que ela os colocou. Não havia uma saída, não até que ela ficasse sem munição, e 

eles não sabiam quando isso seria. Ainda assim, alguém tinha que tentar fazer uma 

corrida.  Ela  estava  pronta  quando  o  fizesse,  o  cara  correu  em  direção  ao  prédio 

mais próximo, enquanto os outros abriam fogo de cobertura. 

Ela o deixou dar quinze passos. Levou um tempo para ele rastejar de volta 

para  trás  do  SUV  novamente.  Nenhum  dos  seus  amigos  correu  para  ajudá-lo. 

Pensou em acabar com ele enquanto o via rastejar, pesando as despesas de outra 

rodada contra a redução de uma mão de obra. Mas, mais uma rodada comprava 

seu tempo. 

Essa  era  a  sua  missão,  ganhar  tempo.  Ela  pagava  por  isso,  quando  em 

pedaços de  rocha a atingiam,  e  entre  as séries de  troca de tiros, ela descansava e 

ouvia o silêncio do vento varrendo. 

Foi depois da terceira rodada que o furacão chegou. 

O  furacão  se  materializou  em  um  Djinn  com  olhos  de  estrela,  Luis  e 

vários  outros  Pacificadores  do  Tribunal,  em  seguida,  para  Claudia,  a  dança 

acabou. 

O resultado foi um inferno de uma bagunça. 

Ao longo dos próximos dias, correspondentes de rede a cabo e de alguns 

jornais  estrangeiros  encheram  os  motéis.  Vários  jornalistas  ficaram  altamente 

descontentes  quando  funcionários  Pacificadores  e  o  FBI,  incluindo  geólogos  e 

especialistas  de  cruzamento  se  recusavam  a  dar  entrevistas.  Em  seguida,  houve 

muitos gritos e brigas até que todos resolveram manter um padrão mais civilizado, 

porém inquieto, como pássaros em um fio. 

Ainda  outras  equipes  de  reportagens,  juntamente  com  vários  turistas, 

chegaram  em  trailers.  Todos  os  estabelecimentos  locais  estavam  fazendo  um 

negócio  lucrativo,  especialmente  a  parada  de  caminhões  com  a  combinação  de 

posto de gasolina, restaurante, cassino e lojas de conveniência. 

Todos  os  outros  habitantes,  como  os  mineiros  e  suas  famílias,  estavam 

chocados,  aflitos  e  com  medo.  A  maioria  deles  não  sabiam  o  que  estava 

acontecendo e ninguém sabia se ainda tinha ou não um emprego. 
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Todas  as  operações  da  Companhia  de  Minas  de  Prata  Nirvana  estavam 

interrompidas até novo aviso. 

Sessenta  e  oito  trabalhadores  humanos  estavam  em  situação  irregular, 

todos eram cidadãos estrangeiros, recuperados da terra de Hotel Lang, junto com 

mais sete corpos de covas rasas. Os sobreviventes estavam desnutridos, com medo 

e  confusos  sobre  onde  eles  estavam.Com  a  promessa  de  trabalho  bem 

remunerado  e  uma  vida  próspera,  eles  foram  conduzidos  para  a  mina  durante  a 

noite  e  levados  através  da  passagem  para  Hotel  Lang  onde  foram  forçados  a 

trabalhar em uma mina de prata por alimento. 

Eles não tinham escolha, o local em que eles estavam em Hotel Lang não 

havia  animais  para  caçar,  nem  tinha  vegetação  suficiente  para  sustentar  a 

sobrevivência. Era literalmente um bolso da Terra, pouco mais do que outra terra 

rica  em  prata  sensível  a  magia,  ar  e  pedra.  A  Companhia  Nirvana  com  algumas 

explosões  controladas  conseguiu  abrir  uma  passagem  enterrada  em  uma  veia  de 

prata  e  conseguia  comercializar  a  prata  sensível  sem  ser  descoberta  pelas 

autoridades Elder. A empresa bloqueou a área e disse aos legítimos mineiros que 

a área era insegura. A passagem em si manteve os trabalhadores em cativeiro em 

Hotel Lang, uma vez que nenhum deles tinha uma centelha de Poder para fazer a 

viagem de regresso. 

Muito barulho sobre um pedaço de terra que foi destinado por lei federal 

para não ser reclamado por ninguém. 

A  queda  da  rica  família  Bradshaw  foi  a  ganância.  Quando  eles 

acidentalmente encontraram a terra de Hotel Lang e perceberam o valor da prata, 

não abriram  mão do achado,  e planejaram a extração. Como não poderiam usar 

os  trabalhadores  locais  e  ainda  esperar  manter  as  atividades  em  segredo, 

resolveram  importar  os  trabalhadores.  Como  Scott  Bradshaw  disse,  quando  foi 

preso e interrogado no hospital, uma coisa levou à outra. 

BradshawSenior viveu. Ele foi preso no hospital. 

Quando  Claudia  pensava  nas  sete  sepulturas,  desejava  ter  feito  um  tiro 

perfeito  quando  puxou  o  gatilho.  Em  vez  disso,  atingiu  o  ombro,  só  o  suficiente 

para incapacitá-lo. 
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Quando  Luis  e  os  outros  Pacificadores  chegaram,  ela  ficou  sentada 

desfrutando  e  assistindo  a  queda  da  família  Bradshaw  como  um  programa 

sensacionalista  em  uma  TV  em  horário  nobre.  A  única  coisa  que  faltou  foi  a 

pipoca. 

Bom  Cristo,  Luis  tinha  atitude.  Ele  era  todo  sexy,  poder,  graça,  e 

inteligência. Ela o olhava com um estranho orgulho triste. Reconhecia um talento 

quando  o  via,  e  a  estrela  dele  estava  definitivamente  em  ascensão.  Ele  era  um 

pacote  completo.  Não  demoraria  muito  para  que  alcançasse  uma  posição  de 

Pacificador Sênior. 

Depois  que  prendeu  Rodriguez  e  o  colocou  na  calçada,  Luis  levantou  a 

cabeça  e  procurou  por  ela.  Claudia  levantou  a  mão  e  balançou  os  dedos.  Assim 

que  a  viu,  deixou  Rodriguez  algemado  e  esparramado  no  chão  e  correu  em 

direção a ela, subindo o monte sem nenhum esforço. 

Ele entrou em frenesi quando descobriu que ela sofreu cortes a partir das 

lascas de rocha que ricochetearam durante o tiroteio. Claudia não havia dormido 

desde o início da manhã do dia anterior, e estava cansada demais para afastar a sua 

agitação, então o deixou fazer o que queria. 

Luis  enfaixou  três  cortes  profundos  e  vários  arranhões,  em  seguida, 

passou as mãos suavemente para  baixo do  seu corpo, olhos escuros afiados com 

preocupação quando verificou as outras feridas. 

Tudo  bem,  quem  ela  estava  enganando,  poderia  ter  gostado  um  pouco 

também.  Ela  não  precisou  sequer  se  esforçar  para  descer.  Luis  e  o  seu  amigo 

Djinn lhe deram uma carona. Tudo somado, foi confortável. 

Luis  insistiu  que  ela  recebesse  tratamento  médico  e  um  paramédico 

sugeriu  pontos.  Em  seguida,  Luis  tirou  uma  poção  de  cura  de  algum  lugar.  Ela 

nunca  descobriu  de  onde.  Luis  não  parou  de  insistir  até  que  ela  bebeu.  Em 

seguida,  mais  autoridades  responsáveis  pela  execução  chegaram  e  houve  as 

inevitáveis perguntas, toda uma porrada delas. 

Ela  pediu  para  tomar  um  café  e  conseguiu,  saboreou  a  cafeína  quente 

enquanto respondia as perguntas pacientemente. Na maior parte, Luis não estava 

presente, porque ele tinha o seu próprio trabalho a fazer e os seus superiores para 
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responder.  Só  aconteceu  dele  estar  presente,  quando  ela  relatou  o  confronto  no 

bar,  e  seu  frenesi  anterior  não  era  nada  se  comparado  com  a  raiva  que  detonou 

em seu corpo, em seguida. 

Claudia  conseguia  sentir  o  ódio  extravasando  em  ondas  mortais  quando 

ele se sentou ao seu lado, até que ela não aguentou mais. 

Ela  agarrou  o  braço  forte  até  que  chamou  a  atenção  dele,  e  ela 

reconheceu a morte de Júnior brilhando nos olhos de Luis. 

Ela apenas permaneceu olhando para o grande homem esplêndido ao seu 

lado, deu-lhe  um  pequeno sorriso, e não deixou de  encará-lo até  ele se acalmar. 

Demorou  um  pouco,  mas  não  importava  a  lentidão.  Para  ele,  Claudia  descobriu 

que tinha todo o tempo do mundo, se apenas ele precisasse disso. 

Então, de repente a tensão em seu corpo diminuiu. Ele soltou um suspiro, 

cobriu  a  mão  dela  e  relaxou,  e  de  alguma  forma  tudo  isso  combinado  à  fez  cair 

completamente mais ainda de amor por ele. 

A realidade a atingiu de forma linda e infernal. Ela recuou e sentiu-se mais 

ferida  do  que  jamais  se  sentiu  em  sua  vida.  Ela  poderia  dizer  que  ele  sentia  que 

algo  sério  estava  errado,  mas  não  era  um  tópico  aceitável  para  a  discussão,  de 

modo  que  ela  fez  a  única  coisa  que  sabia  fazer.  Ela  enterrou  o  sentimento 

profundamente, silenciosamente. 

Claudia. Estava. Afastando-se. Santa merda. 

Ela  lidou  com  o  caos  na  entrada  da  mina  com  o  equilíbrio  de  uma 

profissional,  respondeu  a  enxurrada  de  perguntas  com  dignidade  e  tolerância,  e 

reagiu à notícia dos trabalhadores da mina com compaixão. Luis pensava que seria 

capaz de olhá-la pelo resto da vida e aprender algo sobre inteligência em face da 

adversidade. 

Quanto mais olhava, mais não conseguia desviar o olhar dela. 

Parou  de  notar  as  outras  mulheres.  Percebeu  quando  estava  pagando  a 

gasolina do jipe, e viu cair os ombros da decepcionada caixa bonita, pois a mulher 

estava tentando flertar com ele. 

Todavia  alguma  coisa  aconteceu.  Algum  fato  ocorreu  para  que  Claudia 

parasse de se comunicar com ele. 
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Oh,  ela  falava  com  ele.  Ela  não  era  rude,  e  não  o  submeteu  ao  silêncio 

total.  Mas  algo  essencial  mudou.  Uma  parede  surgiu  entre  eles,  e  até  mesmo 

poderia apontar quando a mudança ocorreu. 

Ela  estava  olhando  diretamente  para  ele.  Ele  viu  seus  olhos  se 

arregalarem,  como se tivesse  levado um golpe. Então a expressão  suavizou,  e  ela 

começou  a  tratá-lo  com  a  mesma  porra  de  profissionalismo  competente  que 

tratava todos os outros. 

Antes,  eles  haviam  compartilhado  uma  conexão.  Era  aberta,  solidária  e 

vital,  e  importante  para  ele.  Luis  não  achava  que  simplesmente  desapareceu.  Ela 

enterrou  por  algum  motivo.  Aguardou  por  um  tempo,  porque  ficou  esperando 

que  voltasse,  que  a  ligação  subisse  à  superfície,  mas  não  aconteceu.  Então  ficou 

chateado com ela por se desligar dele. 

Após a mina fechar, os dias correram. Luis teve uma longa conversa com 

a avó. Prometeu visitá-la em breve, mas no momento havia muito trabalho a fazer. 

A  limpeza  sempre  era  necessária  depois  de  um  caso,  e  este  era  particularmente 

confuso. 

Jackson voltou de  Fresno. Claudia ficou no trailer,  e  Luis pegou um  dos 

quartos  de  Jackson.  Luis  disse  a  si  mesmo  que  aceitou  o  convite  de  Jackson, 

porque  não  tinha  vontade  de  compartilhar  um  quarto  de  motel  com  outro 

Pacificador, mas na verdade, ele sabia melhor. 

Raoul,  o  Pacificador  Djinn,  encontrou  um  campo  de  golfe  de  nove 

buracos,  a  oeste  da  cidade.  O  Djinn  amava  qualquer  tipo  de  esporte,  e  Luis 

também. Depois do trabalho, uma noite, em um esforço para desabafar, foi com 

Raoul bater em bolas de golfe em todo o percurso um par de vezes. A disposição 

dos buracos era básica e o percurso não era muito bem conservado, de modo que 

logo perdeu o interesse e foi beber. 

Claudia honrou o "não vá a lugar algum" que havia sido dado. Ela passou 

muito  tempo  lendo  tranquilamente  e  evitando  jornalistas.  Frequentemente,  ela, 

Jackson e Luis jantavam juntos, as conversas eram dominadas pelas mais recentes 

notícias  sobre  a  mina.  Uma  vez  que  todos  eram  cozinheiros  sofríveis,  eles  se 

revezavam pegando comida no restaurante. 
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No terceiro dia, Luis cansou. 

Não  houve  drama,  nenhuma  explosão.  Ele  simplesmente  se  cansou  de 

esperar que as coisas mudassem, então partiu para a ofensiva. Era bom finalmente 

seguir  os  instintos,  parar  de  enlouquecer,  e  para  ser  honesto,  gostava  de  ser 

desafiado. 

Começou  pequeno,  perseguindo  Claudia  de  maneira  sutil  ao  longo  dos 

próximos  dias.  Quando  estavam  conversando,  ficava  um  pouco  perto  demais, 

invadindo o espaço dela. Na mesa de jantar, quando ela passava o sal, aproveitava 

e fechava a mão sobre a dela. Deslizou os dedos por toda a extensão da mão dela 

até  que  sentiu  um  tremor.  A  expressão  branda  não  se  alterou,  mas  as  pupilas 

dilatadas e a excitação súbita zumbiam notas baixas rítmicas em seu perfume. 

E lá estava novamente, a conexão. 

Ele era inteligente o suficiente para não mostrar o seu triunfo. 

Não queria se vangloriar cedo demais. No sétimo dia, ela saiu do trailer, 

vestida com roupas de correr e com o cabelo pálido puxado para trás. 

Ele  estava  esperando  por  ela  em  sua  forma  Wyr.  Claudia  ficou  em  um 

impasse quando o viu sentado no quintal, e desta vez ela parecia abalada. Ele não 

abanou o rabo. Só esperou que ela se decidisse. 

Ela desceu lentamente os degraus. 

− Oi, Precioso. − Por alguma razão, ela parecia triste. Pela primeira vez 

em dias, ela tocou-lhe voluntariamente, colocando a mão suavemente sobre a sua 

cabeça. Tudo dentro dele concentrou-se na sensação quente do peso de sua palma 

descansando  sobre  ele.  Mais  profundo  do  que  o  prazer,  sentiu  conforto  e 

reconhecimento. Ela esfregou uma de suas orelhas antes de afastar a mão. 

Quando  ela  se  levantou,  seus  ombros  ficaram  na  altura  da  cintura  dela. 

Ela se virou e começou a correr, e ele correu ao seu lado, o poderoso corpo em 

movimento  sem  esforço,  e  por  um  tempo  eles  compartilharam  um  perfeito  e 

continuo  movimento.  As  cores  da  manhã,  renovadas  e  puras,  os  faziam  se 

sentirem  absolutamente  integrados,  mesmo  com  o  ar  frio  cortante.  Ele  poderia 

correr  para  sempre  com  ela  ao  lado,  mas  é  claro  que  logo  acabaria,  quando  as 

obrigações do dia chamassem. 
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Mais  tarde,  quando  voltou  para  a  casa  de  Jackson,  em  torno  das  cinco, 

Luis encontrou uma nota. Jackson foi chamado para uma emergência veterinária. 

Eles poderiam jantar sem ele. 

Luis  pensou.  Era  a  vez  de  Claudia  pegar  a  comida.  Ele  saiu  para  os 

fundos,  bateu na porta do trailer e um momento depois, ela abriu. O sol poente 

iluminava em cheio o belo rosto, o cabelo claro e elegante brilhava na altura dos 

ombros  e  os  olhos  verde-esmeralda  se  destacavam.  Ela  estava  usando  jeans  e 

camiseta, e era muito erótico ver como moldava seu torso esbelto. Ele a examinou 

da cabeça aos pés. 

Ela estava descalça. 

De repente, ele estava duro como pedra e com fome agonizante. 

Ele olhou para cima novamente e sorriu. 

− Pega carne, e pão para mim e Jackson? 

−  Claro.  −  Ela  olhou  para  o  espaço  vazio  onde  Jackson  estacionava  a 

caminhonete. − Eu nem percebi que já era tão tarde. Onde está o Dan? 

− Ele voltará logo. − Luis informou. 

Ela assentiu com a cabeça. 

− Dê-me meia hora. – Ela pediu. 

− Pode apostar que sim. 

Ele  voltou  para  a  casa  para  tomar  um  banho  rápido,  colocando  jeans  e 

uma camiseta confortável. Em seguida, foi para o trailer para esperar por ela. Ele 

parou ao lado da porta. 

Depois  de  uma  semana,  gradualmente  os  pertences  dela  se  espalharam 

pelo  trailer  evidenciando  sua  estadia  em  todos  os  lugares.  Não  que  ela  fosse 

desordenada,  ela  era  muito  limpa.  Mas  havia  livros,  filmes  que  ela  pegou 

emprestado da coleção de Jackson, a mala, o notebook, telefone e carregador, e o 

baralho de tarô. 

Anteriormente. 

Agora  tudo  estava  arrumado,  e  limpo.  O  notebook  estava  guardado  no 

case,  e  o  saco  de  lona  aberto  continha  os  livros,  telefone,  e  o  baralho  de  Tarô 

ordenadamente em cima. 
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Cara,  ela  estava  colocando  a  parede  no  lugar  novamente  e  parecia 

definitivo. 

Emoção rugiu através dele, um gigantesco protesto silencioso que corroia 

seus ossos como o ácido. 

 − Oh, não, você não fará isso.  − Ele disse para o vazio. − Não, você não 

vai embora. 

Claudia  entrou  no  trailer,  transportando  três  recipientes  de  isopor  e  um 

saco de papel cheio de pão, e foi sua vez de parar apenas alguns passos perto da 

porta. 

Violência  descansava  na  ponta  do  sofá,  e  parecia  muito  com  Luis.  Ele 

estava brincando com o baralho de Tarô, as habilidosas mãos grandes e marrons 

lidavam com as cartas. 

Ela  pegou  sua  expressão  e  viu  os  olhos  brilhando.  Sim,  ela  não  chegaria 

em qualquer lugar perto dele. 

Ela afastou-se, para a área da cozinha minúscula. 

− Onde está o Dan? 

− Houve uma emergência veterinária. 

Ela  colocou  o  jantar  no  balcão,  ouvindo-o  embaralhar  as  cartas. 

Embaralhar.  Embaralhar. Embaralhar. Ela olhou para  a mesa.  Ele  estava  tirando 

carta  por  carta  colocada  no  que  parecia  ser  um  carteado  básico,  mas  ele 

claramente não estava prestando atenção no que estava fazendo. 

− Você sabia que Dan estava em uma emergência antes, não é? – Ela fez 

a acusação. 

− Sim.− A boca sensual se apertou. 

O jantar perdeu o seu apelo. Ela virou e encostou-se na pia da cozinha. 

− Estou indo embora na parte da manhã. 

− Eu meio que entendi isso quando entrei e encontrei as malas prontas. 

− Ele jogou o resto do baralho na mesa, levantou-se e caminhou em direção a ela. 

Ele ainda não encontrou tempo para cortar o cabelo, que caia em cima dos olhos. 

O calor da raiva em sua expressão a cegou para todo o resto. 
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− Não me encurrale, Luis. − Ela avisou enquanto se aproximava. Ele não 

ouviu,  mas também não a tocou.  Era uma  linha tênue entre  o que pensava  fazer 

com ela e o que seu corpo desejava ardentemente. 

Ele  apoiou  as  mãos  nos  armários  aéreos  de  cada  lado  dela,  os  músculos 

dos tríceps crescendo quando inclinou seu peso e olhou para ela. 

Ela poderia controlar suas ações, mas não controlava sua reação a ele. Ele 

estava tão próximo, que ela sentia que a pele queimava como uma febre. 

−  Nós  temos  um  tema  de  conversa  que  arquivamos  um  tempo  atrás.  – 

Ele disse suavemente. 

−  Nós  não  temos  nada  para  falar.  −  Ela  obrigou-se  a  respirar 

uniformemente.  −  Eu  sou  uma  mulher  humana  com  quarenta  anos  de  idade,  e 

você é o que, um Wyr de vinte e cinco anos. 

− Vinte e sete anos. 

Arqueou as sobrancelhas, zombando da diferença. 

− Desculpe, vinte e sete anos. Você tem a vida inteira pela frente, e isso é 

um  inferno  de  muito  mais  tempo  do  que  um  humano.  Enquanto  eu  não  estou 

melhorando  o  que  sou  agora,  e  o  que  eu  sou  agora  não  vai  durar  muito  tempo. 

Você  está  começando  a  sua  carreira.  Eu  acabei  a  minha.  Somos  perfeitamente 

incompatíveis. 

− Então por que nós nos encaixamos tão bem? − Ele sussurrou. 

−  Nós  não  encaixamos.  −  Ela  olhou  de  repente  tão  zangada  com  ele, 

como nunca esteve com alguém. Ela nunca teria filhos. Ela poderia ter ainda vinte 

ou  quarenta  anos  pela  frente,  e  todos  seriam  gastos  envelhecendo.  Estaria  morta 

antes  que  visse  qualquer  sinal  de  envelhecimento  naquele  Wyr.  −  E  eu  não  me 

envolvo com homens mais jovens. 

− Tente convencer o seu corpo disso. − Ele se inclinou e a beijou. 

E a beijou mais. E ele era muito malditamente inteligente para seu próprio 

bem,  porque  se  ele  tivesse  sido  tímido  e  tivesse  recuado,  ela  poderia  ter 

recuperado algum terreno. Como todo o sangue em seu corpo estava bombeando 

tão alto que ela não conseguia pensar, só sentia a generosa e sensual boca, otimista 
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no  movimento  nos  lábios  dela  com  uma  espécie  de  súplica,  que  ele  não  havia 

verbalizado. 

Beijou-a como se estivesse morrendo de fome. Beijou-a como se ela fosse 

a primeira mulher que ele beijou, bem, ela sabia que não era verdade, mas era um 

conto  de  fadas,  bom  Cristo,  ele  era  irresistivelmente  sedutor.  Antes  que  ela 

pudesse parar a si mesma, sua boca estava se movendo em resposta. 

Zangada.  Claudia  estava  zangada  com  ele.  Por  algum  motivo,  que  no 

momento não fazia sentido. Apaixonar-se por este homem incrível doía como um 

ataque  cardíaco.  Ela  agarrou  o  cabelo  espesso,  muito  longo  e  puxou.  As  mãos 

fortes desceram do armário, puxando-a contra ele, e a fome de seus lindos lábios 

sensíveis comunicaram de forma eloquente a necessidade voraz de possuí-la. Um 

som saiu dele quando a língua acariciou ao longo da dela, algo entre um grunhido 

e um gemido, e o grande corpo começou a tremer. 

Ele disse o nome dela contra seus lábios, em seguida, se afastou apenas o 

suficiente para  que ela  pudesse  ver como a paixão escurecia sua pele e  mostrava 

uma expressão frágil nos olhos. 

De repente, a dor desapareceu, e ela percebeu a extensão da sua própria 

tolice.  O  pensamento  de  se  apaixonar,  ser  a  única  mulher  na  vida  dele,  e  viver 

para  sempre,  era  tudo  criação  da  sua  mente.  Mas,  ele  não  precisava  saber  a 

história completa de como ela se sentia. Ela estaria malditamente roubando uma 

oportunidade maravilhosa nesta noite, se dissesse não a ele. 

−  Está  tudo  bem,  Luis.  −  Ela  colocou  os  braços  ao  redor  do  pescoço 

dele e o abraçou apertado. − Está tudo bem. 

Ele  estava  queimando.  Luis  correu  as  mãos  enormes  na  curva  suave  de 

suas  costas,  e  agarrou  os  quadris  dela.  Claudia  ficou  surpresa  quando  ele  se 

afastou.  Em  seguida,  o  entendimento  lançou-se  para  ela  quando  ele  se  ajoelhou, 

levantou a bainha de sua camiseta e brincou com o fecho de seus jeans. 

− Jesus. − Ela sussurrou enquanto ele beijava seu estômago plano. 

− Eu sinto vontade de fazer isso há dias. E dias. E dias. 

A respiração dele soprou os pelos minúsculos em sua pele sensível, e ela 

se  segurou  bêbada  contra  o  balcão.  Ele  tirou  os  sapatos  e  as  meias  dela,  em 
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seguida,  puxou  a  calça  até  os  tornozelos,  respirando  com  dificuldade.  Então 

deslizou  a  calcinha,  até  o  pálido  e  emaranhado  de  seda  de  seus  pelos  pubianos 

ficarem descobertos. Ela tinha uma cicatriz no quadril, um lembrete de quando ela 

encarou o fogo inimigo. 

Os  dedos  trêmulos  traçaram  o  caminho  da  marca  em  sua  pele.  Ele 

respirou forte. 

− Engancha a perna por cima do meu ombro. 

Ela sussurrou uma maldição, porque agora ele a fez tremer toda também. 

Persuadida, equilibrou o seu peso em uma perna vacilante, enquanto ele levantava 

a outra perna e a colocava sobre um ombro largo. Ela o observou olhar para a sua 

parte  mais  privada  que  estava  hipersensível  devido  a  excitação,  e  então  ele  a 

encarou com o rosto tenso e incrédulo. 

Ele deu um suspiro tão sincero como se estivesse voltando para casa. Luis 

se inclinou para ela e gentilmente, pegou avidamente o clitóris em sua boca, e não 

havia  dúvida  de  que  esta  não  era  a  sua  primeira  vez  com  isso,  porque  ele  sabia 

exatamente o que diabos estava fazendo, e fazia isso superlativamente. 

− Eu estou morrendo aqui. − Ela gemeu. 

Ele  fez  um  som  suave  na  parte  de  trás  da  garganta  enquanto  a  lambia, 

mordiscava  e  chupava.  Solavancos  de  prazer  a  balançavam,  e  se  não  tivesse 

segurando a borda da pia da cozinha ou o segurando pelo cabelo, teria caído. 

Os  dedos  sábios  sondavam  suavemente  a  entrada  escorregadia  de  sua 

vagina  enquanto  a  boca  trabalhava  nela.  Ela  empurrou  o  quadril  contra  a  boca 

dele,  soluçando  para  respirar.  Ela  estava  desmaiando  de  prazer,  ele  a  deixava 

aturdida e descontrolada. As sensações eram muito intensas, muito afiadas. 

Ela estava sem parceiro há muito tempo. E estava acostumada a produzir 

o seu próprio prazer. Provavelmente ele não a faria gozar. 

Mas  depois  de  tudo...  ele  fez,  o  clímax  queimou  através  de  suas 

terminações nervosas e arrancou um som de prazer delirante dela. 

Ele  se  afastou  lentamente  e  encostou  a  testa  contra  a  curva  do  seu  osso 

púbico,  respirando  como  se  estivesse  em  uma  maratona.  Soltando  o  cabelo, 
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Claudia  acariciou  o  lado  do  seu  rosto,  enquanto  ele  acariciava  o  quadril 

arredondado com os dedos calejados. 

Ela  tirou  a  perna  que  esteve  ao  longo  das  costas  largas,  e  colocou  o  pé 

descalço do tórax dele e o empurrou para que ele esparramasse no chão. Quando 

ele  caiu  para  trás,  ela  pulou  em  cima  dele,  abrangendo  os  quadris,  e  ele  abriu  a 

boca,  aquela  incrivelmente  sensual,  perversamente  inteligente  boca,  ainda 

saboreando  o  prazer  dela,  e  antes  que  ele  pudesse  dizer  qualquer  coisa,  ela 

mergulhou para beijá-lo forte. 

Ele  murmurou  alguma  coisa  gutural  e  flexionou  os  quadris  quando  a 

agarrou pela parte de trás do pescoço, e desta vez eles não beijaram, simplesmente 

comeram  a  boca  um  do  outro,  desesperadamente  áspero,  com  uma  urgência 

crescente que se espalhava como um rastilho de pólvora. 

Estavam  queimando.  Ambos  foram  para  o  cinto  da  calça  jeans  dele, 

tentando  ajudar  um  ao  outro  e  emaranhando  os  dedos.  Quando  o  cinto 

finalmente  foi  desafivelado,  ele  puxou  o  zíper  e  ela  fechou  os  dedos  sobre  sua 

ereção. 

Sinos do inferno, ele era um grande filho de uma cadela lá também. Ele 

realmente  iria  matá-la.  Claudia  respirou  fundo  para  se  acalmar  e  desfrutar  olhar 

para  o  contorno  ondulante  de  seu  longo  e  musculoso  corpo.  Seu  pênis  era  tão 

bonito  quanto  o  resto  do  corpo,  com  uma  cabeça  larga  de  veludo  macio,  e,  o 

comprimento duro e espesso. 

− Ooh, Precioso. – Ela olhou para ele com um sorriso malicioso. 

Em seguida, o riso vaporizou enquanto o acariciava, todo o caminho até as 

bolas, que estavam apertadas, e ele estremeceu. Ela o guiou para sua vagina. 

− Camisinha? – Ele a parou com as mãos tremendo. 

Ela balançou a cabeça e sussurrou: 

−  Não  há  necessidade.  −  Ela  usou  DIU  até  seus  trinta  e  poucos  anos. 

Quando  teve  certeza de  que não estava talhada para  ser mãe, resolveu a questão 

de forma permanente com uma cirurgia. 

Quando a resistência dele desapareceu, Claudia abrandou em cima dele. 

Ela pensou em avisá-lo a aproveitar esta parte lentamente, uma vez que esses eram 
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os únicos músculos do seu corpo que não exercitava há muito tempo. Mas ele foi 

muito  gentil  quando  empurrou  para  cima,  a  expressão  estava  tão  contraída  pela 

necessidade,  que  ela  ficou  um  pouco  louca  e  se  empalou  sobre  ele  em  um 

doloroso movimento glorioso. 

Então, ele sentou, e eles olharam um para o outro intensamente. O sol da 

tarde  derramava  raios  dourados  através  de  uma  janela  próxima  e  caia  sobre  eles 

em uma  chuva de  ouro. Ele  puxou a camiseta dela, que levantou os braços para 

facilitar, e ele removeu o sutiã lentamente. O olhar era quente, selvagem. 

Seus  seios  não  eram  muito  grandes,  Claudia  não  achava  que  eles  eram 

interessantes, mas ele os tocou com reverência, o que fez seus olhos umedecer. 

“Eu  te  amo.”  Disse-lhe  em  silêncio.  “Você  é  um  homem  incrivelmente 

maravilhoso.” 

Porque ela poderia dizer o que quisesse  em sua própria cabeça.  Poderia 

confessar tudo, enquanto ele começava a flexionar debaixo dela, movendo-se com 

cuidado.  Ele  acariciou  os  seios,  o  rosto,  e,  em  seguida,  os  corpos  se  uniram 

perfeitamente,  e  ela  arqueou  as  costas  quando  gozou  novamente.  O  prazer  deve 

tê-la arremessado para frente, porque ele a agarrou pelo quadril novamente, forte, 

bombeando uma vez, duas vezes, e então gemeu e gozou junto com ela. 

Ela  caiu  para  frente,  relaxando  em  cima  dele,  e  lutou  para  obter  o 

controle  da  respiração.  Os  braços  poderosos  se  fecharam  ao  redor  dela,  e  não 

havia nada mais perfeito do que aquele momento, em que ele ainda estava dentro 

dela e a abraçava com tanta força. Ele sussurrou seu nome. 

Ele ainda não havia tirado a camisa ou a calça jeans. Cara, ela realmente 

sabia  como  desvalorizar  a  si  mesma.  Ela  deu  um  beijo  em  seu  quente  pescoço 

úmido e pensou, que era uma maldita idiota. 

Luis fez amor com ela novamente. E mais uma vez. 

Foi  uma  descoberta  divertida,  ela  claramente  não  teve  um  amante  Wyr 

antes, porque ela era toda espanto, e arregalava os olhos para a sua resistência, e 

não conseguia acreditar nos orgasmos múltiplos. 

96   









Na  última  vez,  eles  fizeram  em  pé.  O  sol  se  pôs,  mas  a  luz  não  estava 

totalmente desaparecida, e Luis finalmente começou a tirar o resto das roupas. Ele 

derrubou as cartas para fora da mesa, inclinou-a sobre a mesa e tomou-a por trás. 

Luis  sabia  que  ela  estava  destruída,  exausta.  Trabalhou  avidamente  para 

ela alcançar  cada clímax,  então essa  última vez era por puro  egoísmo ganancioso 

de sua parte, queria ejacular novamente no magnífico corpo dela. 

Ela  apenas  riu  quando  ele  mergulhou  com  urgência  dentro  dela.  Ela 

levantou  os  braços  e  o  agarrou  na  parte  de  trás  do  pescoço  dele  e  o  segurou 

quando  ele  mordeu  seu  ombro,  rosnou  e  torceu  em  um  final  e  requintado 

espasmo. 

Depois  disso,  ele  sentou  no  balcão  da  cozinha,  ainda  nu,  e  comeu  um 

jantar morno, enquanto ela se sentava à mesa e recolhia as cartas espalhadas com 

movimentos lentos e cansados. Ela pegou um cobertor da cama e o envolveu em 

torno  do  corpo.  O  cabelo  estava  embaraçado  e  havia  marcas  de  mordida  no 

pescoço. 

Luis olhou para as marcas que ele fez. Ele realmente atingiu seu limite e a 

marcou, e ela incitou-o. Ela o marcou também, e a amava com ferocidade. Era a 

primeira  vez  que  ficava  frustrado  com  a  própria  cura  rápida,  porque  queria 

desfrutar de cada arranhão que ela lhe dera. 

Deuses,  ele  mal  podia  esperar  para  fazerem  amor  novamente.  Quando 

um Wyr acopla, fazem para toda a vida, e o período de acasalamento é um pouco 

frenético por um par de meses. 

Ela empilhou ao acaso as cartas e colocou de lado. 

− Eu não sei se peguei todas. − Ela disse com voz borrada de cansaço. − 

Acho que não posso contar agora. 

− Podemos verificar mais tarde. − Ele colocou as duas outras refeições 

na geladeira. 

Ela colocou a cabeça entre as mãos. 

− Luis, ainda partirei na parte da manhã. 

Ele caminhou até a mesa enquanto pensava em como responder. 

− Eu sei. Vamos para a cama. 
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Ele olhou para baixo, para o baralho de Tarô, enquanto falava. Inanna, a 

deusa  do  amor  estava  no  topo  do  baralho.  A  carta  pintada  à  mão  era  bastante 

impressionante  na  verdade.  Inana  era  uma  mulher  dourada  com  sete  leões 

puxando um carro. 

Ele pegou a carta. Sim, havia uma razão pela qual a deusa era tão feroz e 

cercada por leões. Às vezes o amor era uma dança e, talvez, às vezes, para algumas 

pessoas, era corações e flores. 

Ocasionalmente, era uma batalha de tudo ou nada. 

Ele imaginou que as coisas poderiam  ficar muito complicadas por algum 

tempo. Não precisava  da mensagem a partir  da leitura do Tarô  para  perceber as 

dificuldades, já sabia que estava em uma encruzilhada. 

Luis ainda tinha tempo, ainda conseguiria se afastar de Claudia. Não havia 

se acasalado irrevogavelmente com ela. 

Mas se havia alguém nesse grande mundo malvado, que merecesse o tipo 

de  devoção  que  ele  tinha  para  dar,  era  Claudia.  Ele  aproveitaria  o  momento  e 

depois esquematizaria um plano, mas faria o seu maldito melhor para convencê-la 

a ficarem juntos. 

E  bem,  dane-se,  uma  vez  que  você  começou  a  andar  o  caminho  de  um 

guerreiro, praticamente tem que aceitar o risco de viver uma vida curta. 

Eles  iriam  queimar  um  ao  outro.  Eles  iriam  queimar  muito  rápido.  Mas 

também iriam brilhar. 

“Você vai me ajudar aqui?”Luis perguntou a deusa. Ele supunha que era 

uma espécie de oração. 

Inanna sorria na carta e não disse nada. 

Ele  seguiu  Claudia  para  a  cama  e  curvou  o  corpo  em  torno  dela.  Ela 

encostou  o  rosto  em  seu  ombro  e  adormeceu  imediatamente,  enquanto  ele  a 

segurava pelo resto da noite. 

As  coisas  ficariam  interessantes  na  parte  da  manhã.  Na  manhã  seguinte, 

bem cedo, Luis sairia rapidamente. 




*** 
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− Adeus. − Claudia disse gentilmente quando o beijou. 

Com expressão determinada, ele devolveu o beijo, duro, e não disse nada. 

Claudia se recusou a deixar isso ferir seus sentimentos. Uma vez que Luis 

foi embora, comeu parte da carne e do pão no café da manhã e jogou o resto fora. 

Em  seguida,  organizou  o  trailer  mais  uma  vez.  Contou  as  cartas  do  baralho  de 

Tarô  para  se  certificar  de  que  havia  encontrado  as  setenta  e  oito  cartas.  Num 

impulso,  arrastou-os  e  tirou  o  primeiro  dos  sete.  Nem  um  único  dos  Arcanos 

Maiores apareceu. 

De  alguma  forma,  isso  não  a  surpreendeu.  Empilhou  as  cartas  na  caixa, 

jogou a caixa no saco em cima dos livros novamente, e colocou o saco no banco 

de  trás  do  carro.  Muito  mais  tarde,  ela  claramente  se  lembraria  de  tudo  o  que 

viveu nessa cidade e sem um nó no estômago. 

Depois  de  arrumar  o  carro,  ela  foi  abraçar  Jackson  para  um  adeus.  Ele 

deu-lhe uma costela com hematomas em despedida. 

− É melhor você não desaparecer para sempre. – Ele sentenciou. 

−  Eu  vou  ligar  na  próxima  semana.  –  Ela  prometeu.  −  E  voltarei  para 

visitá-lo no fim do verão. 

Ele chupou um dente e resmungou. 

− Tudo bem, então. 

Quando ela se afastou da casa, o coração esvaziou até que ela o sentiu oco 

e leve como o ar. 

Um  Jeep  empoeirado  encostou  atrás  dela  enquanto  dirigia  pela  rua,  e 

quando ela olhou no espelho retrovisor, de repente, estava cheia de novo e alegre 

com emoção desenfreada. 

“Droga, o que Luis está pensando em fazer?” 

Ele  a  seguia  tranquilamente  pela  cidade.  O  Jeep  entrou  no 

estacionamento  do  espaço  multifuncional  do  posto  de  gasolina,  enquanto  ela 

parava perto da bomba. 

O queixo forte inclinado para fora. Ela decidiu ignorá-lo, enquanto enchia 

o tanque de gasolina. 
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Um ônibus Greyhound11 entrou no estacionamento. Ela cerrou os dentes 

e  observou com resignação enquanto os ocupantes desembarcavam  e  se dirigiam 

para  as  lojas  de  conveniência.  Havia  várias  pequenas  unidades  familiares,  alguns 

aposentados,  um  casal  de  adolescentes  Fae,  e  uma  jovem  medusa  usando 

maquiagem gótica, com pequenas cobras na cabeça e segurando duas bolsas. 

Claudia queria terminar logo os preparativos e fugir rapidamente. Porém, 

não  estava  prestes  a  ir  para  o  deserto,  sem,  pelo  menos,  um  par  de  garrafas  de 

água no carro, mesmo que estivesse viajando em uma rodovia importante. Depois 

de encher o tanque, engoliu em seco e entrou no mercadinho. 

Eventualmente, saiu o mais rápido possível da loja de conveniência, tendo 

adquirido meia dúzia de garrafas de água e um temperamento encurtado. 

Encontrou  Luis  descansando  contra  a  parede  ao  lado  da  entrada,  sob  o 

sol,  uma  mochila  aos  seus  pés.  Ele  usava  botas  gastas,  jeans  desbotados,  uma 

camiseta  cinza,  jaqueta  de  couro  preta  e  uma  carranca.  Claudia  olhou  para  o 

pescoço forte, onde a pele de cetim marrom desaparecia sob a camisa, e sentiu o 

desejo de mordê-lo novamente, desfrutar da perfeição daquele corpo enquanto o 

sentia  dentro  dela.  Certamente  os  deuses  não  tinham  sido  justo  quando  fizeram 

aquele homem tão lindo. 

Ela virou a cabeça com dificuldade e olhou para o sol da manhã. 

− O que você está fazendo aqui, Precioso? 

− Eu ainda não acabei de fazer sexo com você. 

Levou  um  segundo  para  entender  a  resposta.  Ela  deu  um  passo  atrás  se 

preparando para uma luta. 

Ele deu um sorriso lento, que era extremamente doce e impertinente ao 

mesmo  tempo.  Alguém  deveria  avisá-lo  que  esse  sorriso  poderia  provocar  uma 

prisão ou posicionar o lado errado de uma espingarda em um casamento. 

A expressão dela se fechou. Em seguida, a borda de sua boca tomou uma 

leve inclinação relutante. 

− Passei a maior parte da minha vida adulta no exército. Você acha que 

pode me chocar com esse tipo de merda? 



11 Empresa de ônibus com sede em Dallas, Texas. Atende nos E.U.A, Canadá e Mexico. 
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O  sorriso  fatal  se  alargou.  Ele  se  aproximou  e  passou  a  ponta  do  dedo 

levemente pelo rosto dela. 

−  Eu  tenho  uma  folga  por  bom  comportamento,  e  lesões  sofridas  no 

trabalho.  Quando  voltei  para  a  casa  de  Jackson  para  falar  com  você,  eu  a  vi 

decolando.  Chamei  alguém  para  vir  pegar  o  Jeep.  Eu  não  tenho  que  voltar  ao 

trabalho  por  pelo  menos  um  mês,  talvez  até  seis  semanas,  se  eu  soar  patético  o 

suficiente  no  telefone.  Isso  significa  que  eu  tenho  que  sair  com  você  por  um 

tempo. 

Dúvidas  a  assaltaram.  Ela  se  sentia  estranhamente  dividida  entre  o  que 

tanto queria, e o que sua mente dizia ser o caminho certo a tomar. 

− É uma péssima ideia. 

− Será que eu perguntei a sua opinião? − Ele deu um olhar exasperado. 

Ela mordeu o interior da bochecha. Ela não conseguiria dizer-lhe para ir 

embora.  Mas,  ele  não  estava  certo  ao  dizer  que  poderia  vir  sem  a  concordância 

dela. 

Claudia virou e caminhou de volta para o seu carro. Ele havia começado a 

abalá-la. Ela se esqueceu de fechar as portas, e antes... nunca havia esquecido de 

trancar as portas do seu coração. 

Quando jogou as garrafas de água na parte de trás e entrou no carro, ele 

também jogou a mochila no banco de trás e deslizou o longo corpo para o lado do 

passageiro. 

− Luis! − Claudia bateu com as mãos no volante. 

Ele recostou-se, a imagem do contentamento. 

− Cala a boca e dirija. 

Todos os passageiros do Greyhound estavam de volta a bordo do ônibus 

quando saiu para a rodovia quinze minutos depois. 

No  ônibus,  a  medusa  abriu  seu  novo  pacote  de  chicletes  e  colocou  um 

pedaço de bolha Yum12 na boca. 

Ela  havia  registrado  uma  motorista  em  um  carro  velho  estacionado  na 

bomba de gasolina. Uma mulher alta e loira que entrou no mercadinho enquanto 



12 Marca de chiclete. 
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ela saia da doceria. Quando ela passou pelo setor das bombas de gasolina em seu 

caminho de volta para o Greyhound, por alguns breves momentos, ninguém estava 

ao redor, exceto um cara quente em um Jeep sujo, mas ele estava ocupado falando 

no celular. 

Uma  das  portas  traseiras  do  carro  velho  estava  destrancada.  Ela  nunca 

perdeu  tempo  questionando  quando  surgia  uma  oportunidade  ou  um  forte 

impulso  a  atingia.  Limpo  e  rápido  como  um  gato,  ela  roubou  o  que  estava  em 

cima de um saco de lona e enfiou sem olhar na mochila. 

Agora, ela enfiou a mão na mochila para verificar o que havia ganhado. 

Puxou uma velha caixa de madeira, pintada. Até agora, muito tediosa. 

O menino  malcriado de  oito anos de  idade, que estava  implorando  para 

acariciar a cabeça das cobras durante as últimas noventa milhas, esticou o pescoço 

do seu assento no corredor. 

− O que está fazendo? 

− Nada que te interesse garoto. 

Se ele não a deixasse em paz, ela poderia liberar uma cabeça de estimação 

e fazer com que o mordesse. Soprando uma bola, abriu a caixa, tirou as cartas e as 

examinou. 

Hey, talvez não fosse um presente tão tedioso depois de tudo. 

Talvez estas cartas fossem realmente muito interessantes. 
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Avisos: 

 

 


Aviso 1 

Por favor, não publicar o arquivo do livro em comunidade de redes 

sociais, principalmente no facebook! 

Quer baixar livros do PL? Entre no grupo de bate-papo, entre no 

fórum, no blog, lá você encontrará toda a biblioteca do PL ou envie 

por email a quem pedir. 

Postagens de livros no facebook podem acarretar problemas ao PL! 

Ajude-nos a preservar o grupo! 


Aviso 2 

Gostou do livro e quer conversar com sua autora favorita? 

Evite informá-la que seus livros em inglês foram traduzidos e 

distribuídos pelos grupos de revisão! Se quiser conversar com ela, 

informe que leu os arquivos no idioma original, mas, por favor, evite 

tocar no nome do PL para autores e editoras! 

Ajude a preservar o seu grupo de romance! 

A equipe do PL agradece! 


Aviso 3 

Cuidado com comunidades/fóruns que solicitam dinheiro para ler 

romances que são trabalhados e distribuídos gratuitamente! 

Nós do PL somos contra e distribuímos livros de forma gratuita, sem 

nenhum ganho financeiro, de modo a incentivar a cultura e a divulgar 

romances que possivelmente nunca serão publicados no Brasil. 

Solicitar dinheiro por romance é crime, é pirataria! 

Seja esperta (o). 
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